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• ÜNION POSTAL 
12 meses... 121-20 oro 
6 id $11-00 „ 
3 id $ 6-00 „ ISLA BE CÜBA 
12 meses $15.00 plata. 
e id $ 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B A N A 
12 meses $14.00 plata', 
6 id • 7.01 id. 
3 id $ 3.73 id. 
K a 
e a n o c h e 
M a d r i d , E n e r o Io. 
D I M I S I O N 
Se couttrma la noticia de haber pre-
sentado la d i m i s i ó n rte Pres idente 
del Oouerreso, el M a r q u é s de l a Vega 
de A n u i j o . 
IMcha d i m i s i ó n reconoce por causa 
cuestiones p o l í t i c o s locales de C ó r d o -
ba. E l Gobierno hace esfuerzos por 
conseg uir que el M a r q u é s de la V e g a 
de A r m i j o ret ire s u d i m i s i ó n . 
E U M O E D E C R I S I S 
L a ac t i tud resuel ta que se atr ibuye 
a l Minis tro de la G u e r r a , general L u -
que, en l a c u e s t i ó n de la re forma del 
a r t í c u l o s é p t i m o del C ó d i g o Mi l i tar , 
es de tal natura leza que h a dado l u -
g a r á que Se hable de cris is . 
E L S E ^ O R A B R I L 
E n e l vapor A l l e n i a n i a h a embar-
cado p a r a C u b a el redactor del D I A -
R I O D E L A M A R I N A don M a n u e l 
A b r i l y Ochoa. 
L A B O L S A 
P o r ser hoy d í a de fiesta, no h a h a -
bido cotizaciones en la B o l s a . 
h a obligado a l Gobierno á redoblar 
sus esfuerzos. 
I N S I S T P I S C I A D E W I T T E 
S á b e s e de buena fuente que el Conde 
W i t t e insiste en que el C z a r decre-
te inmediatamente u n a C o n s t i t u c i ó n 
moderada, con objeto de impedir el 
p r o p ó s i t o que a b r i g a l a p r ó x i m a 
Asamblea Nacional de convert irse en 
uu Cuerpo Const i tucional . 
L A R E V O L U C I O N 
S e g ú n noticias rec ibidas de L e t t i s h , 
l a s i t u a c i ó n en parte de las provincias 
de B á l t i c o es bastante t ranqui la , pero 
la r e v o l u c i ó n c o n t i n ú a e x t e n d i é n d o s e 
al norte de L i v o n i a . 
S e r v i c i o «3,3 l a P r e s s a A s o c i a d a 
I N T E R V E N C I O N A M I S T O S A 
Washington, E n e r o .¿"- -Te legraf ían 
de Santo Domingo que hay poca pro-
babi l idad que el crucero dominicano 
Independencia pueda l levar á efecto 
su amenaza de bombardear á P u e r t o 
P l a t a , pues a d e m á s de hal larse en d i -
c h a b a h í a los ttfcques de g u e r r a d é l o s 
E s t a d o s U n i d ^ ^ Nashvil le y Scorpion 
que se o p o n d r í a n á ello, progresan 
r á p i d a y sat isfactoriamente las nego-
ciaciones que h a n entablado los co-
ma ndoiites de los referidos barcos 
con los jefes de las dos partes conten-
dientes, p a r a que é s t o s den la bata l la 
fuera de l a c iudad , si es que desean 
verdaderamente arreglar- sus dife-
rencias con las armas . 
D E S E M B A R C O 
Cabo H a i t i a n o , E n e r o J . - E l c a ñ o -
nero dominicano Independencia des-
e m b a r c ó ayer 2 5 0 hombres armados 
cerca de Puerto P l a t a . 
N O T I F I C A C I O N 
E l Pres idente Morales h a notifica-
do a l gobernador de P u e r t o P l a t a , 
que si en u n plazo de ve int icuatro 
horas no le entrega la plaza, é s t a s e r á 
bombardeada por m a r y t i erra . 
L O S B A R C O S A M E R I C A N O S 
L o s barcos de g u e r r a de los Es tados 
L u i d o s que se encuentran frente á 
P u e r t o P l a t a no t o m a r á n part ic ipa-
c i ó n a lguna en lo que a l l í ocurra . 
E L G O B I E R N O Y L A H U E L G A 
S a n JPetersburgo, Enero l . - L a s tro-
pas y p o l i c í a s s iguen con e n s a ñ a -
miento concluyendo con los revo lu-
cionarios, y el manifiesto publicado 
por el C o m i t é Obrero , diciendo que 
los huelguistas s e g u i r á n haciendo 
u n a g u e r r a de guerri l las has ta que se 
prepare l a gran r e v o l u c i ó n a r m a d a , 
Noticias Coruerciales 
Nueva York, Enero 1 
Por haber sido hoy también, dia festi-
vo, no ha habido mercado aquí, en Lon-
dres ni en París, y por lo tanto, son no-
minales todas las cotizaciones. 
Bonos de Caba, 5 por ciento (ex-interés 
105.3 [8 
Bonos Ministrados de los Estados Uní -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 104. 
Centenes, á $1.78. 
Descuento papal comercial, 60 d.jv, 
á 6 p . g . 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, ií $4.82.15. 
Cambios sobre Londres £1 la vista 
4.85.45. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros 5 francos 16.3[8 céntimos. 
Idem sobre ííambu.rgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95.1 [8. 
Centrífugas en plaza, 8.5{8 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.1[4 cts. 
Mascabado en plaza, á 3.1[8 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.7[8 cts. 
' M inteca del Gasee, en tercerolas, $7.75 
Harina, patente^Minnesota.á $5.00. 
L,ondres. Enero 1 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á Of. ¿d. 
Mascabado, íl 8s. 3^. 
A/aicar de remolacha (de la 
cosecha, á entregar en 30 días) 8.s. 
Consolidados ex-interés, 89.5|8. 
Descuento BancO Inglaterra, 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 91.1i2. 
P a r í s , Enero 1 
Rerita^ francesa, ex-interés, 99 fran-




D e oro, p l a t a , a c e r o ó n i k e l 
los relojes 
imi i i w i i i 
son de eccactitnd c r o n o m é t r i c a g a r a n " 
t izada é i rreprochable elegancia. 
Prec iosas decoraciones, nuevos esti-
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos á K i O . Se venden exc lus iva-
mente en 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A D E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. 
c 2405 15-d30 15-a80 
í c i e m b r e 2 7 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NOBTE—1 varón blanco na-
tural—2 varones blancos legí t imos . 
DISTRITO SUR.—1 hembra blanca le-
g í t ima. 
DISTRITO ESTE .— 1 hembra blanca 
leg í t ima. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.— Enrique V a l d é s , 
31 años, Habana, Animas 135. Grippe. 
DISTRITO SUR.—Lucas Menéndez, 70 
años, España, Aguila 88, Arterio escle-
rosis—Camila Bollas, 64 años, España, 
Carmen 6. Tuberculosis. 
DISTRITO OESTE.— Oscar Rojas, 13 
años, Cuba, Clínica Internacional. Pio-
hemia—Santiago Efejalde, 5 meses, Ha-
bana, Jesús Peregrino (sin número). E n -
teritis—Dolores Péñate , 9 meses, Haba-
na, Cerro 512. Meningitis- Teresa Con-
treras, 33 años, Habana, Omoa 16. T u -
berculosis—Josefa Torres, 9 meses, Ha-
bana, Marqués González 4. Meningitis— 
Cristina Diaz, 25 años. Habana, San Jo-
sé 67. Quemaduras con alcohol—Joaquín 
Pereira, 20 años, España, L a Covadon-
ga. Tuberculosis—Juan Pastor, 4 meses, 
Habana, Jesús Perpgrino 16. Atrepsia— 
Fulgencio Tejera, 28 años, España,Quin-
ta de Dependientes. Hemorragia cere-
bral. 
• R E S U M E N 
Nacimientos 5 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 12 
a 
á L a p s o t o d e l a f l a í * 
Enero 1 de 1905. 
Azúcares.—Debido á la festividad del 
día, no se han efectuado operaciones. 
Vaf.ores y Acoione*.— Tampoco se ha 
efectuado hoy en la Bolsa operación al-
guna. 
P U E R T O D E _ U H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
LLEGADOS 
Día. 31: 
De Veracruz y escalas, vp. am. Esperanza, to-
naladas 4702, con carga y pasajeros á Zaláo 
y Comp. 
De Tampa y Cayo Hueso, en 1 día, vp. ameri-
cano Guasie, cp. Hansen, ton. S98, con car-
gfa y 5S pasajeros á J . Me Kay. 
De Hamburgo y escalas, en 13 días, vp. alemán 
Prinz Joachin, ton. 4760, cun carga y 24í 
pasajeros á Heilbut y Rasch. 
De «agua, en 1 día, vp. ing. Hather, cp. Ded-
man, ton. 2828, con azúcar á L. V. Plaoé. 
De Galvestou, en 4 dias vp. ago. Titles, capi -
tán Andersen. ton. 1407, carga á la Comer -
cial Unión. * 
D© Guanta, en (? dias, vp.'ngo. Kalfond. capi-




Mobila, vp. ing. Prince Georgia. 
Puerto Cabello, vp. ngo. Palkins. 
Dia l0.: 
Ccyo Huepo, yp. am. Martinique. 
Matanzas, vp. alm. Cristiania. 
C O N T R A T I S T A S D E OBRAS 
Acordada la formación ds UN PARQUE en 
la villa de J ^ V E L L A N ^ S , la comisión encar-
gada invita á los contratistas de obras para 
que presenten proposiciones. 
Para ¿atos é informes pueden dirigirse al 
que subscribe.—Por la Comisión, Julián Fie-
rros, Secretario. C. 2í:94 6-29 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l martes 2 de Enero, á la una de la tarde, 
se rematarán en el portal de la Catedral, con 
intervención de la respectiva Compañía de 
Seguro Marítimo, 41 piezas género de lana 
etamina, 120 docenas cucharas metal blanco y 
una caja con efectos para escritorio, descarga 
del vapor Morro Castle,—Emilio Sierra. 
la43(3 3d-30 2t-30 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan eu la kioiaa 
Pavada de esta ciudad. 
Dedica su prefarenco atención y su trabajo 
desde 1885 a este importante ramo de las ia-
versiones del dinero. 
Joa tmin Puntonet , Per i to Mereaut iL 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Kn la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.—Oorresoondanoia: i i j l -
sa Prvikda. 17109 26-7 D 
Coinisioii t Mones exciDíi iaSosdeCártaas 
Pres idenc ia 
En cumplimiento de los acuerdos adoptados 
para la fusión de esta Empresa Unida de Cár-
denas y Jácaro con la de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes de Regla-' 
Limitada. Compañía Internacional, se hace sa-
ber á los señores accionistas: 
PRIMERO. Que para el canje de sus accio-
nes por los Scrips de la nueva Empresa fu-
sionada, deben presentar previamente susti-
tuios en la Casa de Banca de los Sres. Hijos de 
R. Argüelles, en esta ciudad, calle de Merca-
deres número treinta y seis, cualquier dia há-
bil, de 12 á 3 p. m., á fin de que estampándose 
en dichos títulos la palabra ''comprobado", 
pueda efectuarse el canje por la referida E m -
presa fusionada; y 
SEGUNDO. Que los se ñores Hii'os de R. Ar-
güelles satisfarán á nartir del primero de Ene-
ro próximo en el local antes citado y de doce 
á tres p. m. los dividendos pendientes y no 
prescritos, de la Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro. 
Habana, Diciembre treinta de mil nove-
cientos cinco. 
Juan ArgQeUes. 
Presidente de la Comisión, 
c 241o 5-31 
M o v i i n i s n t o de u a s a í s r o s 
LLEGADOS 
De Hamburgo y esc, en el vap. al. P. Joachin: 
Sres. J . Boulión—Ch. Renoz y fam.—Amelia 
Grange—E. Wells—Luis M. Garzón—Concep-
ción Garzón—Pedrc^Mijares—Luis Ojembarre-
na—Avelina F. Arana.—Enrique ' Semaville 
y 237 de tercera. 
De C. Hueso y Tampa, en el vap. am. Gussie: 
Sres. Brígido Rodrígruez y 5 de fam.—Fran-
cisco Cárdenas—Juan C. Blanco—Isabel Alva-
rez y 1 de fam—Antonio Cabrera y 3 de fam— 
Paula Pérez—José P'ernandez—América Ló-
pez—Juan y Sarah Ortiz y 4 de fam.—J. Nieto 
-Federico García—Wilüam Wikle— Angela 
Alvarez y 7 de fam.—José Carrasco y 2 de fa-
milia—Ignacio Ruiz—A. Martínez—Guillermo 
Cursio—J. Cataní—Sofía l-'erna — Leonardo 
Díaz—Pedro Pérez—Luis Molina—Estela Mo-
lina y 8 ds fam.—Jesús Rodríguez. 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l miércoles 3 de Enero, á la una de la tar-
de, se rematarán en Mercaderes 31, con inter 
vención de la respectiva Compañía de Seguro 
Marítimo, 4 grandes rollos cou 11.998 yardas 
tela de colores para colchonetas. Vapor Morro 
Castle.—Emilio Sierra. 18437 4-30 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1, 
J f̂, t lpmann éc Co* 
( B A N Q Ü E . R O S ) 
C 2144 7Á--18N7 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U J A R N . 1 0 8 
N . C E L i V S Y d t í M P 
B A A Q Ü I E K O S . 
C—1653 15614 Ag 
I S N I 
EDIT 
S o c i e d a d M ú t u a d e P r o t e c c i ó n y A h o r r o . 
Domicilio Social: E M P E D R A D O 43, Habana.—Apartado 907 .—Telé fono 939. 
S E G U R O E N V I D A . S E G U R O S O B R E L A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U R O D E O B L I G A C I O N E S A L O T E S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L (5 P O R I C O 
D E I N T E R E S A N U N A L . 
Subscriba Vd. una obligación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 
y vale más que millares de certificados. Muestra Póliza de Distribución, es la última palabr» 
del Seguro de vida moderno. 
Para más informes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 
S E S O L I G I T A N ftCEN T E S 
S e ñ o r a : c o m p r e u s t e d s u c o r s e t e n l a f á b r i c a 
\ Se le hace á su medida y dé la forma que V. quiera 
d e s d e S 2 a m e r i c a n o y c o n b a l l e n a . 
?/ Allí encuentra también el incomparable 
C O R S E T M I S T E R I O 
recomendado por los médicos más notables del país. 
ESCAMEZ 
OAPrTAL,vx."^-.j.a.«.^.igs» » -S.ooo.ooo.oo 
A C T I V O E N C U B A , . - , $ 1 6 . 0 0 0 , 0 0 0 
D E P O S I T A R I O DEL G O B F E R N O D E L A R E P U B L I C A 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HA-5ÁNA' 
S U C O R S A L s 
«AUANO S4'," MA3ANA 
SANTIAGO 
CiSN FUEGOS? 
JOHN O. CARL.ISLB 
JOSE ¡VU!?!A BERRIZ 
JULES 5. BACHE 
«I. LUCIANO DIAZ 
c 33 
SAOI.'A LA QRArr,-? 
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A. GONZALEZ LANUDA 
JC'NACSO NAZABAL 
TiiORVALO C. CULMELL 
EDIWUNO G. VA'JQHAN 
W. A. MBRCHANT 
atA&UGL S:r.V£íRA 
PEDRO GOMKZ MSN* 
SAftlUBL ftL JARVIS, 
Wat. I. BUCHANASL 
2 E 
J . i . G O N Z A L E Z L A N Ü Z A 0 . A . H O R N S B T N O R M A N H . DA V I S 
Presidente. Secretario-Tesorero. Vice-Presidente 
THE TRUST COMPANY 0F CÜBA 
C A P I T A L S 5 0 0 . 0 0 0 
O X J I O ^ L S I . 
E l Presidente y Directores de T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A (Co mpañía 
de Crédito de Cuba) manifiestan que las operaciones de dicha Compañía comen-
zarán el día 3 del entrante mes de Enero, en que se abrirán al público sus oficinas. 
L a nueva Compañía se propone realizar operaciones bancarias, recibir depósi-
tos, desempeñar el cargo de agente o intermediario, emitir, registrar é identificar 
certificados de acciones ó bonos ú otros documentos de deudas. 
Ser agente, apoderado ó administrador ó representante en general de los de-
rechos é intereses de cualquier persona 6 entidad jurídiaa. 
Vender, fomentar y administrar bienes inmuebles y propiedades de todas 
clases. 
Negociar en acciones, bonos, hipotecas, contratos y concesiones, y muy espe-
cialmente se ofrece la Compañía para desempeñar toda ciase de cargos de con-
fianza en calidad de administrador, apoderado 6 agente. 
cec 3-2 
• 
o d e r m i l a g r o s o ? 
E L M U N D O E N T E R O Q U E D A M A R A V I L L A D O 
d e l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s c o n l o s m i l a g r o s o s E s p e c í f i c o s , I n y e c c i ó n 7 P i l d o r a s a n t i v e n é r e a s 
y R o o b v e g e t a l a n t i s i f i l í t i c o 
c i ó i s r ^ p o l o s s -
L o s i n c u r a b l e s r e c u p e r a n l a s a l u d . 
L o s M é d i c o s o b s e r v a n ' c o n e s t u p o r l a f a c i l i d a d de c ó m o estos e s p e c í f i c o s d e v u e l v e n l a s a l u d m i l a g r o s a m e n t e á todos 
y q u i t a t a n t o s e n f e r m o s de l a s g a r r a s de l a m u e r t e . 
L o s c o n s e j o s s o n g r a t i s p a r a todos. 
E n todos los p a í s e s d e l m u n d o , h o m b r e s , m u j e r e s , m ó d i c o s , todos q u e d a n m a r a v i l l a d o s d e l a s c u r a c i o n e s o b t e n i d a s 
c o n los M i l a g r o s o s E s p e c í f i c o s d e O . A l b e r t o P i z z o , de N á p o l e s . E l n o se s i r v e de s u b s t a n c i a s n o c i v a s á l a s a l u d ; sus 
e s p e c í f i c o s s o n de c o m p o s i c i ó n p u r a m e n t e de h i e r b a s , v e g e t a l e s de l a I n d i a , q u e c o n t i e n e n los p r i n c i p i o s d e l a v i d a y de 
l a s a l u d . — U n p e r i o d i s t a q u e e n t r e v i s t ó ú l t i m a m e n t e e l $ r . G . Alherio Pizzo, f u é r o g a d o d e p a r t i c i p a r á t o d o s s u s l e c t o r e s 
e n f e r m o s , ó h a b i e n d o e n s u f a m i l i a p e r s o n a e n f e r m a , de e s c r i b i r a l S r . G. Alberto Pizzo parsi p e d i r l e s u s fo l l e tos g r a t u i t a -
m e n t e . — M u c h o s d e c l a r a n q u e y o poseo u n p o d e r d i v i n ó y m e l l a m a n e l h o m b r e de p o d e r e s m i s t e r i o s o s . 
N o t i e n e n r a z ó n e n l l a m a r m e a s í , p o r q u e m e d i a n t e u n a v o l u n t a d s u p r e m a y d e s p u é s d e p r o f u n d o s e x p e r i m e n t o s y 
e s t ú c a o s . D i o s q u i s i e r a q u e y o l l e g a r a á d e s c u b r i r u n o s e s p e c í f i c o s p a r a d e v o l v e r l a s a l u d y l a v i d a a l m u n d o e n t e r o . M i s 
e s p e p í f i c o s c u r a n r a d i c a l m e n t e todas l a s e n f e r m e d a d e s u r i n a r i a s y s i f i l í t i c a s de a m b o s sexos , y se v e n d e n e n t o d a s l a s far-
m a c i a s d e l m u n d o entero . 
Ctttie 
C3" 
Gratis yo env iaré pros-
pecto á quien me escriba: G . A L B E R T O P I Z Z O , T e n i e n t e R e y n ú m . 1 0 2 , H a b a n a . 
Para garantía y camplimiento de lab Leyes de esta Repiihlica, el Ldo. D. Luis Arissó, de Oficios 56, se ha encargado de la inspección científica. 
D I A E T O D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 2 de 1906. 
A c a b a de e n t r a r e l D I A R I O D E 
X A M A R I N A e n e l a ñ o s e s e n t a y 
s ie te de s u v i d a . N i m u y v i e j o 
p a r a ser p r e s a d e l p e s i m i s m o y 
d e l d e s e n c a n t o , n i m u y j o v e n 
p a r a e n t r e g a r s e á las v e l e i d a d e s 
é i r r e f l e x i o n e s q u e p e r f u m a n l a 
p r i m a v e r a d e l v i v i r . 
E l c a u d a l do e x p e r i e n c i a d e l 
D I A R I O , es s u m á s } # e c i a d o p a t r i -
m o n i o ; los a ñ o s n o le p e s a n , l a s 
i l u s i o n e s no le o f u s c a n ; t a n l é j o s 
de l a s e n e c t u d d e c r é p i t a c o m o de 
l a a r d o r o s a a d o l e s c e n c i a , n u e s t r o 
p e r i ó d i c o , q u e t i e n e p o r s u m e j o r 
e j e c u t o r i a l a de s e r d e c a n o de l a 
p r e n s a h a b a n e r a , p u e d e c o m p a -
r a r s e á u n o de esos pocos seres de 
e d a d p r o v e c t a , q u e s i n t e ñ i r s e l a s 
c a n a s , a l b e r g a n e n e l a l m a f u e r z a 
y t e m p l a n z a , e n t u s i a s m o y p r u -
d e n c i a , e n e r g í a y c o r d u r a . N o es 
f á c i l h e r m a n a r e l i d e a l y l a r e a -
l i d a d ; c o m o es d i f í c i l q u e h a l l e n 
r e f u g i o en u n m i s m o c o r a z ó n l a 
e s p e r a n z a y e l d e s e n g a ñ o . 
H o y es d í a q u e e l h á b i t o * pe -
r i o d í s t i c o c o n s a g r a á a lgo a s í co-
m o á u n e x á m e n de c o n c i e n c i a . 
L a p r e n s a r e c u e r d a á l a h u m a n i -
d a d s u p a s a d o , v u e l v e l a v i s t a 
a t r á s , y e x h u m a fechas y e v o c a 
sucesos , p a r a q u e á m o d o de b a -
l a n c e e n c u e n t r e e l l e c t o r a n o t a -
dos e n las s e n d a s p a r t i d a s d e l 
debe y d e l haber, l a s f e l i c i d a d e s y 
l a s d e s g r a c i a s , los faustos a c o n t e -
c i m i e n t o s y los h o r r e n d o s c r í m e -
nes , l a s b i e n a n d a n z a s de l a p a z 
y las a p o c a l í p t i c a s d e v a s t a c i o n e s 
d e l a g u e r r a . 
E l a ñ o ú l t i m o de 1905 ofrece 
á l a m u s a t r i s t e de c r o n i s t a s p a -
t i b u l a r i o s , u n a s a r t a de p ú b l i c a s 
c a l a m i d a d e s q u e h a l l a n s i m b ó l i -
ca , m a g n a s í n t e s i s e n l a c r u e n t a 
g u e r r a r u s o - j a p o n e s a . T a l l u c h a 
e m p e ñ a d í s i m a , q u e t i e n e p o r e p í -
l ogo p a v o r o s o , l a a ú n l a t e n t e r e -
v o l u c i ó n , q u e e s t u v o á p u n t o do 
d e r r o c a r e l a u t o c r á t i c o t r o n o de 
los Z a r e s , h a s i d o l a n o t a é p i c a , 
l a s a n g r i e n t a e p o p e y a d e l a ñ o . 
E l l a se p r e s t a á l a m e n t a c i o n e s 
Reloj de Oro enchapado á $3.98. 
W¡i ' f o «teniás ofrecido hasía ahora. 
r"» a ê enviaremos este bonito 
J) M J reloj grabado á mano, de oro 
doble enchapado de 14 quila-
tes, con tapas, remontoir, 
iCon máquina montada sobre 
ilos mejores rubies por $3.9S 
Joro americano, al contado. . 
Garantizado poítÜOaiios, cnua. \ 
reloj con cadena y dije. Esto 
reloj no se pone negro como 
los relojes dorados, y marca 
REifDWTom Ia hora mejor que ninguno d» 
los relojes jamás ofrecidos y usados por em-
pleados de ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un reloj de oro macizo de JIO.OOv algunos 
traficantes lo venden hasta $10.00, Todos los 
pedidos deben ir acompasados del importe 
completo. Envíese el dinero por medio de 
Giro Hostal. .GRATIS.—Un reloj si Vd. compra 
6 vende seis. Menciónese si se desea tamaño 
para sefiora <S caballero. 
ATLAS JEWELRV CO., Dept. 160, Chicago, llls.,E.U.dcA. 
w 
V a l o r e s d e t r a y e s í a . 
m m GDBANO 
9 5 
Capitíin VICENTE R1POLL. 
Este rápido vapor hará sus viajes á NUEVA 
GERONA todos los domingos, saliendo de Ba-
tabenó á la llegada del tren directo, y llegan á 
NUEVA GEiiONA á las 4^ de la tarde. Los 
señores pasajeros que residan en Santa Fe en-
contrarán coches que están en combinación 
con dicho vapor, que los trasladarán á esa po-
blación por UN PÜSO. 
La salida de Nueva Gerona será los lunes 
á las siete de la mañana llegando á Batabanó 
á las 3>̂  de la tarde. 
Los coches de SANTA F E saldrán ó las cin-
co de la mañana para estar en NUEVA G E -
RONA á la salida del vapor. 
Pasaje en primera $5 plata española. 
Id. segunda $1 id. id. 
Armadores y Consignatarios en Batabanó 
C a j i g a s , G u t i é r r e z y C p , 
C78 31m-2 30t-2 
5 Ü N S E T 
ES 
entre 
L A H A B A N A 
NEW-GRLEANS 
S E R V I C I O B I - S E M A N A L . 
L a R u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PR1NCE AR-
THUIl ," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, ealiendo de Nueva ürleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
Be e x p í e n pasajes para todas las ciudada-
des del Geste, centro de los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los lOfítados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de lu Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Otros yapares de la línea salen de la Haba-
na todos los martes á, las cuatro de la tarde y 
de Nueva Orieans todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
tflri{c^66 á 
M . B . K i n g s b u r y , 
A gente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C 2412 19 D 
Mwm Genérale T r m t l a i i ü o j i e 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo mtrtio postal con el GoMeno Fnatíi. 
P A R A Y E R A C R Ü Z , D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 4 de Enero el rápido va-
por francés 
LA NAVARRE 
C a p i t á n Perdriffeon 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
U r i d a t , Moni?Ros y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 
6-29 
j e r e m i a c a s , r a t i ñ e a e l p o d e r y e l 
t r i u n f o de l a f u e r z a e n e l m u n d o , 
y c o n s t i t u y e e l m e n t í s m á s for-
m i d a b l e p á r a l o s q u e p r e g o n a n l a 
e x i s t e n c i a d e u n d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l , de u n d e r e c h o de g e n -
tes. E n p l e n o s i g l o v e i n t e , obt i e -
n e s o l e m n e c o n f í r m a c i ó n e l homo 
homini lupus de H o b b e s . 
S i l a a c t u a l i d a d e x t e r i o r d e l 
a ñ o q u e a c a b a de m o r i r , es p r ó -
d i g a e n i m p r e s i o n e s s i n i e s t r a s , 
h a y q u e c o n f e s a r q u e d e n t r o de 
casa., en esta p o r c i ó n de t e r r i t o r i o 
c u b a n o , s i n q u e f a l t a r a n s i n s a b o -
res y desastres , h a n p r e d o m i n a d o 
l a s s a t i s f a c c i o n e s , l a s d i c h a s . 
N o es n e c e s a r i o c o l o c a r e n s i -
m é t r i c a r i n g l a h e c h o s t a n r e c i e n -
t e m e n t e a c a e c i d o s , p u e s e n l a m e -
m o m o r i a de todos se e n c u e n t r a n 
fijos, y s i n g r a n es fuerzo s e r v i r á n 
p a r a q u e c a d a u n o d o c u m e n t e 
p o r s í p r o p i o , l a o b s e r v a c i ó n v u l -
g a r o t a , s e n c i l l a , q u e á ojo de buen 
cubero h e m o s h e c h o . ¿ L a s u e r t e 
n o s h a f a v o r e c i d o d u r a n t e e l a ñ o 
1 9 0 5 ? C a d a c u a l contes t e á s u 
m o d o . . N o s o t i o s c r e e m o s c o n to-
d a s i n c e r i d a d q u e c o l o c a d o s m a -
les y b i e n e s e n los p l a t i l l o s de l a 
b a l a n z a , estos ú l t i m o s h a n pesa -
do m á s , i n f i n i t a m e n t e m á s , q u e 
los p r i m e r o s . 
S i e l v i e n t o b o n a n c i b l e q u e nos 
s o p l a , es ó s e r á d u r a d e r o , s i los 
n u b a r r o n e s q u e se c i e r n e n e n e l 
h o r i z o n t e s o n p r e s a g i o s de m a l 
t i e m p o , de esto n a d a ó m u y poco 
p o d e m o s d e c i r . Chi lo sa. 
Q u é d e s e l a m i s i ó n de v a t i c i n a r 
p a r a los zaragozanos c o n f e c c i o n a -
dores de a l m a n a q u e s . J a m á s s e n -
t i m o s deseos de e n g r o s a r las filas, 
y a n u t r i d a s , de h i e r o f a n t e s y ago-
reros . 
; —«CJJ»- -<3DD» 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
G u e r v o ' v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i n a á 
A g u i a r . 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P 1 -
C A L i l l e g a r á á v i e j o . , 
rCura 
grande, 
1 á 5 dias la 
lenorragia. Gonorrea, 
permatorrea, Leticorrea 
ores Blancas y toda telase do 
s, por antiguos que sean, 
mtizatiano causar Estrecheces, 
tspecilico par:i toda enferuco-
¡micosa. Libre de veneno, 
venta en todas las boticas. 
aa Evans 
v i 
2Jf. de Diciembre, 
E l tratado de reciprocidad entre Cu-
ba y los Estados Unidos comenzó á 
regir el 27 de Diciembre de 1903, y 
s egún se estipula en él, durará cinco 
años. Expirados los cinco años, se le 
podrá denunciar; pero no caducará has-
ta un año d e s p u é s de haber sido de-
nunciado. Hay , por lo tanto, tratado 
hasta 1908; llegada esa fecha, cada 
una de las dos partes se retirará del 
convenio si eso le tiene cuenta. 
Sin embargo, hay americanos i r a -
pacientes que piden desde ahora, 
la denuncia. L a piden desde ahora, 
para qud se haga, desde ahora. E n el 
Congreso se ha presentado una propo-
s ic ión de ley en ese sentido, que no pue-
de prosperar, porque va contra las es-
tipulaciones del tratado; no es esa una 
medida práct ica , pero si es un s í n t o m a 
que sirve como expouent* de un esta-
do de án imo. 
A los americanos que así piensan los 
impresionan unas cuantas cifras bara-
jadas por los sacerdotes del proteccio-
nismo. EQ los diez primeros meses de 
este año de 1905, Cuba ha vendido á los 
Estados Unidos mercanc ías por valor 
de 87 millones de pesos y solo se las ha 
comprado por valor de 36 millones. 
Con esta proporción, en todo el año, 
los Estados Unidos le habrán comprado 
á Cnba por valor de 104 millones y no 
le habrán vendido nada más que 43. 
Y dicen esos sacerdotes: 
—Damos 104 para recibir 43. Mal 
negocio, á very heul business. E n 1900, 
en nuestro ¡comercio con Cuba, tuvi-
mos en contra nuestra un saldo de cin-
co millones de pesos; el saldo de este 
afio, será de 61 millones. L a recipro-
cidad podrá ser buena para Cuba, pe-
ro no lo es para los Estados Unidos. 
Con estas manifestaciones se quiere 
ir preparando la o p i n i ó n para que, 
cuando se venza el plazo de 1908, se 
pueda plantear en buenas condiciones 
la denuncia del tratado; pues, ahora, 
de sobra saben los que propagan esos 
razonamientos y los legisladores que 
han presentado la propos ic ión de ley, 
que, al tratado no ss le puede tocar en 
estos tres años que vienen. 
I n ú t i l repetir, con extens ión , los ar-
gumentos aducidos en pro de ese pac-
to, que ha favorecido á Cuba sin per-
judicar á los Estados Unidos. H a y el 
argumento po l í t i co de que los Estados 
Unidos tienen la obl igac ión de llevar 
con Cuba unas relaciones arancelarias 
especiales, consecuencia del proteato-
rado que ejercen sobre esa E e p ú b l i c a . 
Pedirles que igualen á las importacio-
nes cubanas con las de las posesiones 
americanas, acaso parezca excesivo á 
alguien, aunque no á mí; pero no hay 
exceso en pretender que se las trate 
mejor que á las d e m á s extranjeras. Y 
como esto es lo que se ha hecho, no es 
un imposible; que siga ese r é g i m e n , 
que no se ampl i é , que sea mayor la 
ventaja que Cuba tenga sobre las de-
m á s naciones. 
Los anti-reciprocistas se fijan en que 
Cuba vende aqu í mucho y compra po-
co. ¿Por q u é no se fijan en el dato de 
que los Estados Uuidos le venden á 
Cuba ahora m á s que antes del tratado! 
Sin la reciprocidad, exportaron á esa 
isla, en 1902, por valor de 23 millones 
de pesos, y, en 1903, por valor de 23% 
millones: con la reciprocidad, han ex-
portado 32 millones 650 mil pesos en 
1904 y 42 millones ( c á l c u l o ) en 1905. 
E l progreso es innegable y no es de 
desdeñar . 
Sin el tratado, es probable que los 
Estados Unidos le hubieran vendido 
menos á Cuba, sin que, por eso, h u -
bieran dejado de comprarles grandes 
cantidades de azúcar, puesto que este 
p a í s no produce todo el que consume. 
Si no hubiera venido de Cuba, hubie-
ra venido de otras partes, donde no se 
consumen tantas 'mercanc ías amer ica -
nas como en esa isla. S i cada nación 
para hacer negocio, necesitase que ca-
da una de las d e m á s naciones le com-
prase mucho y le vendiese poco, ó no 
le vendiese nada, so acabaría el comer-
cio exterior. Eso no se ha visto nun-
ni se verá; con unas naciones, el saldo 
es contrario; con otras es favorable; y 
en muchos casos en que, al parecer, es 
contrario, resulta en realidad, favora-
ble, porque lo compensan lo que se co-
bra por fletes ó por capitales emplea-
dos en el extranjaro. 
Esto, que es elemental, no hay modo 
de alojarlo en los cerebros de estos 
implacables proteccionistas ; quienes, 
a d e m á s de moverse ya para lograr la 
denuncia del tratado de Cuba, se opo-
nen á que se haga el tratado con Ale-
mania. Y a le han enviado el ui t imatum 
al Secretario de Estado, Mr. Eoot, que 
con excelente voluntad y gran prev i s ión , 
ha negociado con la Embajada alema-
na en Washington. Se le ha comunica-
do que el Senado no ratificará tratado 
alguno de reciprocidad con Alemania. 
Mr. Eoot, que es hombre de recursos 
intelectuales, ha intentado flaquear la 
pos ic ión. E l comercio a lemán se había 
quejado por los a v a l ú o s que se hacían 
en las aduanas americanas. Mr. Eoot 
ha pensado que si en esa materia se in-
trodujesen modificaciones y se admi-
tieran aquí facturas en las que no figu-
rasen tales ó cuales gastos ó comisiones, 
resul tar ían aligerados los derechos so-
bre las mercanc ías alemanas y se lle-
gar ía á un modas vivendi y se ev i tar ía 
que en Alemania se tratase mal las im-
portaciones procedentes de los Estados 
Uuidos. Se cree que este plan fracasa-
rá; porque, concedidos esos favores á 
los importadores de productos germá-
nicos, rec lamarán los importadores de 
productos franceses, austríacos, belgas, 
etc. H a b r í a que tirar de la cuerda para 
todos, lsin que, por eso, todos, hubie-
ran hecho, como Alemania, concesiones 
á los Estados Unidos. Sigue, como se 
ve, muy obscuro este asunto del arre-
glo con Alemania; y la opos ic ión del 
Senado se complica con la actitud d é l a 
Cámara de Eepresentantes, que reivin-
dicará su derecho á intervenir en lo 
que se pacte, como lo re iv ind icó cuan-
do se hizo el tratado con Cuba. Hoy 
por hoy la intransigencia proteccionis 
ta marca 90 grados cent ígrados . 
Sin embargo, Mr. Me Cleary, Eepre-
sentante del Minnesota, declara que no 
pierde la esperanza de que se apruebe 
su propos ic ión de ley para establecer la 
doble tarifa, m á x i m a y m í n i m a , gra-
cias á la cual el Presidente p o d r í a per 
se, sin la cooperación del Congreso, ha-
cer concesiones arancelarias. ¿En q u é se 
funda Mr. Me Cleary? Dice que cuenta 
con el apoyo del Senador Aldr ich , que 
es el Gran L a m a del proteccionismo, 
para "hacer pasar" la medida por la 
Cámara A l t a ; pero, antes, hay que 
"hacerla pasar" por la Cámara Baja ; 
donde no se quiere la reciprocidad ba-
jo ninguna forma ni en la menor dosis. 
x r . z . 
E n la forma acostumbrada, se v e r i -
ficó ayer en el Palacio de la Pres iden-
cia de la E e p ú b l i c a , la recepc ión ofi-
cial con ocasión del A ñ o Nuevo. E l ac-
to comenzó á las doce en punto, hora 
en que llegaron los ministros extranje-
ros acreditados, siendo recibidos por el 
Jefe del Estado y por los Secretarios del 
despacho, en el Salón Eojo. 
Los ministros que concurrieron á la 
recepción fueron los de España , señor 
Gaytán de A y a l a ; Ital ia, señor Sabina; 
Alemania, Von Umbrach; Franc ia , 
Mr. P a u l Lefevre; China, L iao -Ngan-
ton; Santo Domingo, señor Pérez San 
Eoraán; Méjico, señor Crespo M a r t í -
nez; Inglaterra, Mr. Leonel Carden; 
por los Estados Uuidos, como E n c a r -
gado de Negocios, Mr. Jacobo Slefer; 
por/ Bé lg ica , el Cancil ler M. Longret, 
y por H a y t í el señor Maglovy. 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
las Célebres Preparaciones para Dorar , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s inexperto ptzecie -usarlas. 
Para dorar muebles, 'bric-a-brac, ornamen- > « ' * 
de cuadros, crucifijoŝ , etc. £§2|g|Í8 (jg OfO 
Usese mñ F i V O R I T E " 
(Lavable) 
• t í ^ i í 
tos, marcos 
Parece y dura como oro purô  
Re seca pronto quednndo muy duro. Pareen jj dura justamente 
Coíno la porcelana. Bo blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucia sin que por ello se afecten el color ó brillo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES \ , „ 
B A R N I C E S f i í 
TINTE B E LUSTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 
están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado para eso clima. Las pjrincipaies casas nego-
ciantes en Pinturas le dirán que nincuna otra mercaneia dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. GERSTENDORFER BROS. * - NUEVA YORK, E. U. de A. 
>JU.W »̂.iKtlW..ip̂ JUJ||Ĵ  
P A K A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININA (Pastillas). E l boticario le de-
volverá el dinero si no se cura. La firma de E . 
W. GR.OVE. se halla en cada cajita. 
" B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1" C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 A l O quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Relojes oro s ó -
lido de 14-y 18 quilates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
EL DOS DE M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 
^ H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
e 30 2 e 
Terminadn la recepción d ip lomát ica , 
a lmorzó el Presidente acompañado de 
sus Secretarios y de los Ayudantes. 
A las dos y media recibió al Cuerpo 
Consular, entre ellos a l de E s p a ñ a se-
ñor Yebra. 
Entraron d e s p u é s los Presidentes, 
Fiscales y Magistrados del Tr ibunal 
Supremo y Audiencia, los Jueces do 
primera Instancia , Correccionales y 
Municipales, el Ayuntamiento con el 
Alcalde, el general jefe de la Guardia 
Rural , el coronel Avales y el teniente 
coronel Lassa, varios capitanes y te-
nientes del Cuerpo de Art i l l er ía y de 
la P o l i c í a Municipal, algunos Senado-
res y Representantes y unidas eom|^ 
siones de las Directivas del Casino E s -
pañol , Centro Gallego, Asturiano y 
Balear, A s o c i a c i ó n de los Dependien-
tes de Comercio y Sociedades Españo-
las de Beneficencia. 
E l Presidente del Casino, señor Gam-
ba, d ir ig ió al Jefe del Estado estas ó 
parecidas frases: 
"Señor Presidente: 
" L a s Sociedades Españo las de la 
Habana, en representac ión de la Colo-
nia Españo la de Cuba,cumplen el grato 
deber de cumplimentar á usted con 
ocas ión del año nuevo, y aprovechan 
a d e m á s esta oportunidad para reitear a l 
pa í s cubano, en la persona de su P r i -
mer Magistrado, los sentimientos de su 
leal y sincera adhes ión á las institucio-
nes que lo rigen y por cuyo afianza-
miento hacen los votos más fervientes. 
" L a Colonia Españo la que no olvida 
ni podrá olvidar nunca,la labor por us-
ted comenzada en ocasión solemne, y 
continuada sin interrupc ión en pro de 
la concordia entre cubanos y e spaño-
les, pone especial in terés en aprove-
char cuantas ocasiones se le presentan 
para expresar á usted su reconocimien-
to por esa labor, fecunda en felices re-
sultados, y para ofrecerle el testimonio 
de su respeto y s i m p a t í a " . 
A este discnx'so contestó con otro no 
menos expresivo el señor Estrada Pa l -
ma, agradeciendo aquellas manifesta-
ciones de adhes ión á las instituciones 
y de su respeto hacia su persona, y 
agregando que el Gobierno para reali-
zar la mis ión que se ha impuesto, nece-
sita del concurso de todos los elemen-
tos que integran la sociedad cubana, 
por lo cual estimaba en lo mucho que 
va l í an las manifestaciones que el señor 
Gamba acababa de hacerle en nombre 
de la Colonia E s p a ñ o l a . 
E l Presidente, vocales y secretario 
de la Cámara de Comercio, concurrie-
ron t a m b i é n á la recepc ión . 
R E C U P E R O E L C A B E L L O 
E s t a b a enteramente calvo cuando 
e m p e z ó l a a p l i c a c i ó n del H e r p i c i d e 
Newbro. 
Frederick Manuel, Maryland Block, Butte, 
Montana, compró un frasco del Herpicide 
Newbro el o de abril del 69, para usarlo para 
su calvicie. Parece que los folículos del cabello 
no estaban muertos, y á los 20 días tenía el cue-
ro cabelludo poblado de pelo. E l 2 de Julio es-
cribía: "hoy tengo el cabello tan espeso y 
abundante corno pudiera desearlo cualquiera." 
E l Herpicide Newbro trabaja sobre un anti-
guo Principio—destruid lacau«a y elimináis el 
efecto. E l Herpicide destruye el germen que 
causa la caspa, la caída del cabello y final-
mente la calvicie, de modo que con la desapa-
rición de la causa el efecto no puede permane-
oer. Impide desde luego la caida del cabello y 
otro nuevo empieza acrecer. Cura la comezón 
del cuero cabelludo. Véndese en las principa-
les farmacias. 
a 
A IT T E S 
A H T C m O LOPEZ y ea 
E L V A P O K 
ALFONSO XIII 
Capitán A.MEZAGA 
Saldrá para VEEACRUZ sobre él 3 de 
EÑEEO, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
E E V A P O R 
ANTONIO LOPEZ 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , Curasao , Puer to Cabello, L a 
G u á i r a , C u r ú p a n o , T r i n i d a d , Ponce , 
S a n J u a n de P u e r t o K i c o , L a s P a l m a s 
de G r a n C a n a r i a , C á d i z y B a r c e l o n a . 
sobre el 3 de ENERO á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Adi-iite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla. Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general, incluso tabaco, para todosloa 
pueitos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaii>o, con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidoe 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1̂  y la ca^ga á bordo hasta el día 2. 
IJjimainoE la aíencicn de los seEorespas»)e 
ECE bácia el articulo 11 del Eeglameinto de p» 
rajeresy oti oróeny régimen interior délos 
vtporeb ce esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasaiercs deber&n escribir sobro todos 
k K bultos ce tu equipaje,svi nombre yei pnsrto 
ce destino t on todas BUS letras y con la mayor 
cU-ridad." 
I Dudándose en esta dipossición la Corapeñía 
ÜO admitirá hcito alguno de equipaje que no 
HeTe claramente estampado el nombre y ape-
llido de gu duefio, así como el del puerto do 
cestmo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta ínea como para 
todas 7as demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los electos quo se embarquen en 
sus vapores. 
"ftTOT A ee advierte álos peñores pasajeros 
i-^ 1 -£i qUe en el muelle de la Machina on • 
centrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarma dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los dias de salida 
desde las diez ha8r,a las dos de la ía.rde. 
E l eeuipaje lo recibe };raiuiiamenle la lan-
cha CJadjator er.el muelle dé la Machina la 
víspera y eldia de salida basta las diez de la 
mañana. 
Iodos los bultos de eouipaje llevarán etique 
ta aoherida fen la cual constará el número del 
billete ce paEa.ie y el punto en donde éste fué 
expídidoy ro serán recibos á bordo los bultos 
es tuales faltare esa eliauetaj 
Ke mas pormenores informan sus consigna-
tarios. M. OTADUY.ÜFICIOS N. 28. 
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T a p o r e r c o s í e r o s í 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l va-par 
Capitán MONTES DEQ OCA. 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cad-i mes) 
á la llegada del tren de pasajeros qu©3sJ¿ de 
de la estación do Villanuovaa lai 2 y 40 de la 
tardo, para 
Coloma. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 
Oortás , 
saliendo de este último puntólo s MlEfiCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada raes) í las 8 de la mañana, para llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariameace en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acüdase á la Compañía 
Z L L Ü J K T A l O (baios) 
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SALIDAS DB LA HABANA 
d u r a n t e e i m e s d e E N E K O 
d e 1 9 0 6 . 
V a p o r K Ü E Y I T A S , 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r » , M a y a r í , .Baracoa, G U i a n t á n a m o , 
solo á la ida y Santiago de C u b a . 
V a p o r J ü U A . 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e (solo á 
la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t i í n a -
mo (solo a l a ida), Santiago C u b a , 
Santo Domingo, San P e d r o de Maco-
ris , Ponce , M a y a g ü e z y S a n J u a n de 
P u e r t o K i c o . 
V a p o r C 0 E 1 E D E B E R R E R A , 
D í a 10, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo á l a ida) y Sant iago de 
C u b a . 
V a p o r M A R Í á H E R E E R A . 
D í a 15 , á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á u a m o 
(solo á l a ida) y Santiaj íO de C u b a . 
V a p o r S A N J U A N 
D í a 20 , á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
V a p o r N U E V I T A S 
D i a 2 5 á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a o t á n a m o , 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A , 
D í a 30 . á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g-ua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
mo, solo á l a ida , y Santiago de Cuba . 
V a p o r A Y Í L E S 
Todos los domingos á las 12 del día. 
P a r a I s a b e l a de Sagua y Nuevitas 
V a p o r R I T A 
Todos los domingos á las 12 del día. 
P a r a C a i b a r i é n , tocando á l a vue l ta 
en la I s a b e l a de Sagua . 
W M D [ l í i P l l S C H l O S O í M I O S J. í i l l l a EI G.) 
C I E N F U E G 0 S 
Días de salida de los vaoores de est i Empresa duraute el presente me , de 
Diciembre de Batabanó á Santiago de Cuba, coa escalasen Gienfuego;, Casilda, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 
Miércoles 3 Vapor 
Domingo 7 ,, 
Miércoles 10 
Miércoles 17 n 
Domingo 21 .v 
Miércoles 24 
Miétcoies 31 
Ant inógenes Menéndez . 
Josefita 
Reina de los Angeles. 
A n t i n ó g e n e s Meuóüdez, 
Josefita. 
Reina de los Angeles. 
Ant inógenes Menéndez. 
Los vapores de los miércoles recibir in carga hasta las dos d3 la tarde de IOJ mirtsa, por la 
Estación de Villanueva. , - i . j , 
Los vapores que salen loj domingos recibiráa carga hastx el viernes a las i de la tarda 
por la Estación de: Villanaevi. •, r, , , 
Los señores pasajeros que tomei pasaie para los vapore-j de esta HinQprssa qus salen de 
P,atabanó los miércoles por la noche, deberán tomar eitren expreso que saldrá de la Estación 
de Villanueva á las ocho de la noche ds dicho día. , , „ „-
E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 3J a. m. de dichos días. 
A partir también del día U de Mayo. \ O Í bülates de pasaje para todos nuestros vapores de 
berán tomarse precisamente on las Agencias de esti Empresa ea U tíaoana y lia&abanó y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tañer el correspondíante billabe, paxaraa sa pasaje coii 
fe aumento del 10 por ciento. . . . 
Dichos pasajes se exoidea en esta hasta las puatar.D d ,• la tari") del di i de 5aUla. 
Para más informes dirigirse á la Agencia de la B npresa, OBÍ3P J 33. ^ , 
C1864 los* 
CAKGA DE CABOTAJE. 
Serecioe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. 
CARGA D E TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de la t*rde del día 
seis. 
Atraques en CHANTAN AMO. 
los vapores de los dias 5, 10 y 25 al muelle 
de Boquerón; y de los dias 8, 15 y 30, aüraca-
rán al de Caimanera. 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
M o s los aomiios á las fioc^ ¿el tiía. 
T A K I K A S E K O E O A M E R I C A N O 
I>« H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Psuajeen lí f T-OO 
Id. en 3í I 3-50 
Víveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-59 
D e H a b a n a á O a i b a r i é a y v iceversa 
Pacaje en 1? ÍIO-SO 
Id. en 3» i 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía - 0-50 
T A B A C O 
© e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , a s 
centavos tercio. 
E l carburo nasa como mercanoia 
C O N S I G N A T A K I O S : 
G a l b á n y Coinp. Sagua. 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirle á los armadores 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
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:. W m G M i F G o i a i 
Banqueros,—Mercaderes '¿Ví. 
Casa orisrinaimente establecida en 18 U 
Giran letras á la vista sobra todos los Banooi 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espd-
cial at ención. 
T R A M S F E R S N G Í A S F O R E L C A B ^ E , 
c 74 73-1 B 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos po" el cable, giran letras í c i : 
ta y larga vista y dan cartas de crédito sobrj 
New York jFilaaelda, New Orieans, Sau Fraa 
cisco, Londres, París, Madrid, Barcelona y dá 
más capitales y ciudades importantes de loj 
Estados Unidos, México y Europa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. 
En com binación con los señores F . B. Holii a 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parali 
compra ó ventada valores ó accionas cotl í i -
bles en la Bolsa de dicha c.iuda4. cuyas ooolsi-
ciones se reciben por cable diariamente. 
c 73 73 1-E 
U. G E L A T S Y C o m s s . 
l i i i i t -Aguiar* I O S , esqtiíTM 
a A m a r m i r a . 
H a c e n pagos por el caoie, faollitaa 
cartas ese c r é d i t o y girao. l e tnsá 
a cor ta y l a r t a vista. 
sobre Nueva York, Nueva Orieans, Veracruü 
México, San Juan de Puerto Hico, Londres, P i 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romie 
Ñápeles, Milán, Genova, Marsella, Havre, Li 
lia, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulousi 
Venecla, Florencia, Turin, Maslmo, etc., ai 
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a í i a é I s la s Canar ias . 
Í541 153-14 Ag 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita oarfcn de 
crédito y jrira letras acorta y larga vista sobra 
las principales plazas de esoa Isla y las do 
Francia ín^lafcerra, Alemania, Rusia, Estad JS 
Unidos, México, Argentina ,Puerto RÍCD, util-
na, Japón y sobre todas las dudada i y o lebl JJ 
de España, Islas Balearas, Canaria? é íta'l 
c 7ó 73-22 E 
Hijos de R. Argüellss . 
B A N Q U I S U O S . 
M E t í CA D K K ES . ' i ( i . - H A B A N A , 
Teléfono núm. 70. Cablea "Ramonargua 
Depósitos y Cuentas Corrieafcas.—Dapósibo-
de Valores, haoiéndosa car^o del Cobro y tías 
misión dediviüendos ó intarasei.—Prasla nai 
y Pignoración de vaiores y frutos. —-o mpra f 
venta de valores públicos ó industnaleí.— 
Comora y venta de letras de cambios.—oooro 
deleti-as, cunonaj, etc. por cuanta ageua. — 
Giros sobie las prlncloales plazis y tambia.i 
sobre los pueblos de España, Islvs Baleara? y 
Canarias.—Pagos por Caole y Cartas da Or v 
dito 01878 lóomíl-Oc 
8, O ' R E Í L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M K 14 C A 1> IS K K § 
Hacen pagos por el cabla. Faollltaa carU 
de crélto. 
Giran letras sobre Londres, New \ork, New 
Orieans, Milán, Tarín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoies, Lisboa, Oporto, Gibralbar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nautas, 
Burdeos, Marcalla, Oádi/. Lyon, México, Verv 
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., efe* 
sobre todas las capitales y puerto? sobre P i -
ma de Mallorca, Iblsa, Mahony Sauta Cruz da 
Tenerife. 
y €>33. &tssrtsx XSÍXE», 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Sinti 
Clara.Caibarlén, Sagua la Graadi. Trinidad 
Cienfiiegos, Sanctl Epiritus, Santiago da Caoa 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 76 78 1 E 
_ B A L C E L L S Y C O l f T 
(B. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á c)f 
ta y larga vista sooro, New-York, Londres, Pa-
rís y sobre todas la? capitales y pueblos de Si-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía da Seguros ooair» 
iñcendlos. 
c 77 166-1 B 
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ciones de todas las Secretar ías , de la 
Aduana, de Comunicaciones, por la 
Sanidad del Puerto, el señor Hugo 
Koberts, y por la Superior de Sani-
dad, Jos doctores Fiu lay , Barnet y Ló-
pez; el capi tán del puerto, señor Yero-
el Delegado A p o s t ó l i c o con su secreta-
rio particular y el Obispo de esta Dió-
cesis; el Presidente del Consejo provin; 
cial y varios Consejeros; el Gobernador 
provincial y su secretario; los señores 
Blanco (don Ju l io ) , Roig (don E n r i -
que), Chía, González de Mendoza (don 
Antonio) y sus hijos, el señor Gelats, 
P í a z (don M. Luc iano) , Cancio (don 
Leopoldo), el señor Conde de Romero, 
una representac ión de la Escuela de 
Artes y Oficios, el señor T r é m o l s (don 
A b d ó n ) , los doctores Tamayo, López 
(don Gustavo) y Fernández (don San-
tos), los señores Gelabert, Chenard, 
e tcétera . 
T a m b i é n saludaron al Jefe del Esta-
do los reporters que concurren á Pa la -
cio todos los días . 
Mientras duró la recepción tocaron 
las bandas de Art i l l e r ía primero y la 
Municipal después , escogidas piezas 
en el patio de la residencia presiden-
cial. 
D e s p u é s de las cinco de la tarde, re-
c ib ió la señora del Presidente á sus 
amistades. 
L a s s o c M a f l e s mmln. 
D e s p u é s de haber cumplimentado 
al sefiorPresidente de la R e p ú b l i c a con 
ocasión del A ñ o Nuevo, las represen-
taciones de las sociedades e spaño las de 
esta capital fueron al Vedado á, salu-
dar al señor ministro de España . 
Este y su distinguida señora hicie-
ran á los representantes de la colonia 
e s p a ñ o l a un recibimiento muy afectuo-
so, mostrándose agradecidos por aque-
llas muestra de cons iderac ión y sim-
pat ía . 
U PRENSA 
E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
h a h e c h o s a b e r q u e "no es c i e r t o 
se h a y a s u p r i m i d o e n n i n g ú n 
t i e m p o l a L e g a c i ó n d e C u b a e n 
M a d r i d , l a c u a l l i a v e n i d o f u n -
c i o n a n d o s i n i n t e r r u p c i ó n d e s d e 
q u e se i n s t a l ó e n 1903; q u e a l r e -
g r e s a r e n f e r m o e l s e ñ o r M e r -
c h á n , q u e d ó a l f rente de l a L e -
g a c i ó n , c o m o E n c a r g a d o de N e -
goc ios , e l p r i m e r S e c r e t a r i o , se-
ñ o r T o r r i e n t e ; y q u e , h a b i é n d o s e 
a c r e d i t a d o e n a q u e l l o s m o m e n -
tos a l s e ñ o r M i n i s t r o de I t a l i a 
e n l a H a b a n a , e l E j e c u t i v o p i -
d i ó a l C o n g r e s o a u t a r i z a c i ó n p a -
r a d i s p o n e r q u e e l s u e l d o a s i g -
n a d o a l M i n i s t r o de C u b a , e n 
F r a n c i a y E s p a ñ a , se e m p l e a r a 
e n s o s t e n e r u n f u n c i o n a r i o de 
i g u a l c a t e g o r í a e n F r a n c i a é I t a -
l i a , p r o p o n i e n d o a l m i s m o t i e m -
p o l a c r e a c i ó n d e u n M i n i s t r o 
P l e n i p o t e n c i a r i o e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a r e s i d i r e n M a d r i d ; y , p o r 
ú l t i m o , q u e l a a s i g n a c i ó n d e es-
te r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o , 
v i e n e figurando e n los p r e s u -
pues tos d e s d e 1904, s i n q u e h a s -
ta l a f e c h a h a y a s i d o a p r o b a d o 
por e l C o n g r e s o . " 
Y a ve, pues , e l c o l e g a q u e d í a s 
p a s a d o s nos h a b l a b a d e l a s u -
p r e s i ó n de esa p l a z a , y d e l c u a l 
t o m á b a m o s l a n o t i c i a , q u e n o h a 
h a b i d o t a l s u p r e s i ó n . 
L o q u e e l E j e c u t i v o t r a t ó de 
s u p r i m i r f u é e l s u e l d o p o r m e -
d i o de u n a t r a n s f e r e n c i a , c o s a 
q u e n o es lo m i s m o , a u n q u e lo 
p a r e z c a . 
P o r q u e , e n efecto, h a y d i fe -
r e n c i a e n t r e u n a s u p r e s i ó n de 
h e c h o y o t r a de d e r e c h o . 
Y a q u í l a d i f e r e n c i a e s t á b i e n 
m a r c a d a , p u e s t o q u e l a L e g a c i ó n 
de M a d r i d v i e n e d e s e m p e ñ á n d o -
se p o r e l S e c r e t a r i o d e s d e l a 
m u e r t e d e l s e ñ o r M e r c h á n (este 
es e l h e c h o , ) p e r o l a a s i g n a c i ó n 
de s u c a r g o d e j ó de figurar e n 
p r e s u p u e s t o (y este es e l de-
r e c h o . ) 
C o n v i e n e n o c o n f u n d i r los 
r a p a d o s c o n los c a l v o s , a u n q u e 
todo se r e s u m a e n f a l t a de pe lo . 
U n s u s c r i p t o r nos d i c e q u e d e -
sea s a b e r e n q u é q u e d ó e l p e n s a -
m i e n t o de c r e a r e n C i e n fuegos 
u n a e s c u e l a de A r t e s y O f i c i o s , 
p a r a l a c u a l d e j ó e l s e ñ o r d o n 
N i c o l á s A c e a (q. e. p. d . ) u n i m -
p o r t a n t e d o n a t i v o . 
E s l a p r i m e r a n o t i c i a q u e te-
n e m o s d e l l egado , s i b i e n l a i d e a 
de l a c r e a c i ó n de esa E s c u e l a n o 
es n u e v a n i m u c h o m e n o s , y h a -
ce pocos d í a s q u e h a b l ó de e l l a 
u n p e r i ó d i c o t r a t a n d o d e l e m -
p r é s t i t o q u e p r o y e c t a a q u e l M u -
n i c i p i o . 
E m p r é s t i t o q u e , p o r c i e r t o , 
c o m b a t e E l Mundo i n s i n u a n d o 
q u e es a b s u r d o " p e d i r a l p u e b l o 
c o m o n e c e s i d a d i m p e r i o s a , q u e 
e c h e sobre s u s h o m b r o s l a e n o r -
m e c a r g a de u n e m p r é s t i t o e x -
t r a n j e r o de tres millones ochenta 
m i l pesos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n n o v í s i m o a c u e d u c t o q u e i n u -
t i l i c e y s u s t i t u y a a l q u e , c o n t a n 
l a u d a b l e s y p r o v e c h o s o s e s fuer -
zos, v i e n e p e r f e c c i o n a n d o d i a r i a -
m e n t e l a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l " . 
« P a r a los q u e e s t á n e n e l s ecre to 
de las cosas de C i e n f u e g o s — a g r e -
ga e l c o m p a ñ e r o — e n e l f o n d o d e 
todo esto n o h a y m á s q u e ese fe-
r o z e n s a ñ a m i e n t o á q u e s u e l e n 
D E A N O N U E V O 
N o s v a l e m o s d e e s t a o p o r t u n i d a d p a r a d a r l a s g r a c i a s 
á n u s t r o s a m i g o s y f a v o r e c e d o r e s p o r l a p r o t e c c i ó n q u e n o s 
h a n d i s p e n s a d o d u r a n t e e l a ñ o d e 1 9 0 5 , c o n r e s u l t a d o s t a n 
h a l a g ü e ñ o s , q u e n o s i n c i t a r á á m a y o r e s e s f u e r z o s p a r a s e -
g u i r m e r e c i e n d o l a c o n f i a n z a d e l p u e b l o m á s l i b e r a l q u e e x i s -
t e e n e s t e c o n t i n e n t e . 
N O T A : — E n a g r a d e c i m i e n t o á l o s s e r v i c i o s d e n u e s t r o s 
e m p l e a d o s é s t a c a s a n o a b r i r á s u s p u e r t a s e l p r i m e r d í a 
d e l a ñ o . 
Champion óc ¡Pascual , 
,C31 
£ S p O 
2 E 
l l e g a r los m e z q u i n o s od ios per-
s o n a l e s , e n s a ñ a m i e n t o q u e se a r -
m o n i z a p e r f e c t a m e n t e c o n el m e -
d r o y e l l u c r o q u e s i e m p r e b r i n -
d a n estas co losa le s o p e r a c i o n e s 
financieras)). 
P a r e c e c o m o q u e se d e d u c e de 
esas p a l a b r a s q u e C i e n f u e g o s n o 
t i e n e n e c e s i d a d , p o r a h o r a , d e l 
a c u e d u c t o y , por c o n s i g u i e n t e , do 
esa o p e r a c i ó n financiera. 
O j a l á s ea a s í y c o n v e n g a n en 
e l l o todos los q u e l a d a b a n p o r 
i n d i s p e n s a b l e . 
" U n c o m e r c i a n t e " , do ?.í u n -
zas, n o s d i r i g e c o p i a de u n a c a r t a 
q u e r e m i t e á n u e s t r o c o l e g a e l 
Avisador Comercial, r o g á n d o n o s l a 
p u b l i c a c i ó n de s u c o n t e x t o . 
H e l o a q u í : 
Caatro palabras no más le e s t imar ía 
dijera acerca del abandono en que nos 
tiene el Gobierno, á ver si de alguna 
manera tocamos la fibra de lás t ima, 
porque ya no nos queda pedir otra 
cosa á ios encargados de proporcio-
narnos aquello que nosotros mismos 
pagamos. 
E l señor Secretario de Hacieuda nos 
v i s i tó hace meses; se le br indó rauclio 
agasajo: él ofreció muchas cosas, pero 
los meses pasan y nosotros seguimos de 
mal en peor. K o teuemos muelle, no 
tenemos romana para pesar las mer-
cancías , no tenernos Aduana. 
Hace unos quince d ías que se están 
haciendo á mano las cartas de pago, 
porque de la Secretaría no se han remi-
tido los impresos que en su oportuni-
dad se pidieron. Los agentes de Adua-
na tienen que revisar ó hacer sus 
cálculos de pie, porque en el local que 
hace de Aduana, no hay una mesa pa-
ra ellos, ni aún sitio donde colocarla, 
porque, en este caso, ya yo hubiera 
prestado ó regalado una al Gobierno. 
Y o he ido á hablar algunas veces 
con el señor Administrador, y para 
poder llegar hasta este correcto fun-
cionario, han tenido que levantarse 
empleados, quitar sillas, rodar mesas 
y, por ú l t imo , dejar su puesto a l g ú n 
empleado para cederme el lugar y el 
asiento; es tan estrecho el local que 
para llegar de un lado á otro hay que 
salvar grandes obstáculos . 
Pero, s e ñ o r , — m e pregunto á veces— 
¿es que nuestro dinero es barro? O Ma-
tanzas, ó nosotros los comerciantes, es 
tamos dejados de la mano de Dios. 
L a pol í t ica todo lo invade, lo corrom-
pe todo. 
A h í l l a m a n a l s e ñ o r R i u s R i -
v e r a . 
Y s i r e s p o n d e a l l l a m a m i e n t o , 
n o se o l v i d e de q u e e n los m u e -
l les de l a H a b a n a o c u r r e alsro 
O 
4> ESTABLECIDA isn. 4» 
* FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL ¿ 
$ PARA LA EXTIRPACION DE LAS £ 
± LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y * 
^ ADULTOS. | | 
• No tiene ningún Ingrediente dañino. + 
2" No «ceptcls substitutos, sino sola* *£ 
•B* mente el genuino. V 
J* Preparado únicamente por *> J 
% • B . A. FAHNESTOCK CO. Z 
4- Plttsburoh, Pa. E. U. de A. 4, 
p r e f i e r e n s i e m p r e l a 
ANZANILLA ESPIGADORA porque 
saben que est4 cultivada en tiei'ras 
de labor y se vende muy limpia, sin 
el polvo y 'Xas yerbas que llevan otras 
y que pueden ser perjudiciales. 
DEPOSITO: 
D r o g u e r í a L a P u e u n í ó n , 
J o s é S a r r á 3 H a b a n a . 
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q u e t a m b i é n r e c l a m a su a t e n c i ó n , 
p u e s p o r f a l t a de p e r s o n a l 6 p o r 
lo q u e sea, los c o m e r c i a n t e s se 
q u e j a n de q u e s u f r e n g r a n r e t a r -
do el d e s p a c h o de sus m e r c a n -
c í a s y , esto, n a t u r a l m e n t e , l e s 
p r o d u c e q u e b r a n t o s ide c o n s i d e -
r a c i ó n . 
M u y b i e n e s c r i t o y m u y b ien 
i l u s t r a d o , h e m o s r e c i b i d o e l p r i -
m e r n ú m e r o de La Política Cómi-
ca, s e m a n a r i o s a t í r i c o , q u e d i r i -
gen n u e s t r o s e s t i m a d o s c o m p a ñ e -
ro los s e ñ o r e s T o r r i e n t e y G o n -
z á l e z M u ñ o z . 
H e a q u í s u p r o g r a m a : 
Xos proponemos llenar un hueco que 
consideramos existe en el periodismo 
cubano; poro, al hacerlo, fundando L a 
PoJ'ii.i.a Cómica, per iód ico sat ír ico , bue-
no es q n e l i á s e m o s constar, para impe-
dir malos pensamientos, que nuestro 
propósi to firme y decidido es, no tras-
pasar los l ími te s ante los qne debe dete-
nerse la misma sátira, aunque ésta se 
emplee no más que en el campo de la 
pol í t ica . 
De igual modo, para nada mezclare -
mos nuestro per iódico eu disensiones 
relia.i^sas, y el respeto á la vida pri-
vada y al sagrario del hogar, será para 
nosotros ley acatada en toda su exten-
sión. 
Só lo queremos deleitar, haciendo 
reir, y nuestros e m p e ñ o s se referirán 
principalmente á la pol í t ica , sin com-
promisos de partido ni de personas. 
Ahora bien, rogamos á los caricatu-
rados ó satirizados hombres p ú b l i c o s 
que lo sean en nuestro semanario, que 
j a m á s traduzcan por ofensas personales 
lo que sólo hacemos como cosa necesa-
ria para la índo le de L a Po l í t i ca Có-
mica. 
No hay quien particularmente deje 
de merecernos respeto y cons iderac ión, 
pero en el terreno de la v ida públ ica , 
tampoco existe nadie á quieu conside-
remos inviolable. 
A l hacer presente nuestros propósi-
tos y la qne será norma de nuestra con-
ducta, nos complacemos en saludar á 
todos los habitantes de la E e p ú b l i c a , y 
en dirigir nuestros miis afectuosos 
cumplimientos á la Prensa en general, 
y en particular á todos los c o m p a ñ e r o s 
del periodismo, que para nosotros son 
hermanos del alma. 
C o r r e s p o n d e m o s a l s a l u d o d e l 
co lega , d e s e á n d o l e m u c h a v e n t a 
y m u c h o s s u s c r i p t o r e s . 
T a n t o s c o m o se m e r e c e n l a sa l 
y l a g r a c i a de q u e h a c e d e r r o c h e 
e l n ú m e r o q u e t e n e m o s á l a v i s t a . 
T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o u n 
e j e m p l a r de Ensayos Criticas, fo-
l l e to de 116 p á g i n a s , o r i g i n a l d e l 
S r . P e d r o H e n r i q u e z U r e ñ a . 
C o n t i e n e j u i c i o s m u y i n t e r e -
s a n t e s a c e r c a de D ' A n n u n z i o , 
W i l d e , P i n e r o , B e r n a r d o S h a w , 
R u b é n D a r í o , J . J o a q u í n P é r e z , 
A r i e l , H o r t o s , L l u r i a ; y e s t u d i o s 
sobre l a m ú s i c a n u e v a , R i c a r d o 
S t r a u s s , l a ó p e r a i t a l i a n a y Bar* 
sifal. 
M i l g r a c i a s a l a u t o r p o r l a 
a t e n c i ó n c o n q u e n o s h o n r a . 
. . . . Y á los a m i g o s de a q u e n d e y 
a l l e n d e q u e , p e r s o n a l m e n t e ó 
por c a r t a , targetas , p o s t a l e s y te-
l e g r a m a s , nos f l i c i t a n e n p r i -
m e r o de a ñ o , les e n v i a m o s t a m -
b i é n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n , d e s e á n -
do l e s 3 6 5 d i a s de s a l u d á t o d a 
p r u e b a y d i n e r o á t o d o l l o v e r : 
dos cosas q u e s i no c o n s t i t u y e n 
l a f e l i c i d a d e n l a v i d a p r e s e n t e 
le a n d a n m u y c e r c a . 
G R A N P R I X P A R I S 1 9 0 0 
E l Reloj suizo de bolsillo, m á s exac-
to y fino que hasta hoy se conoce; en 
e n i m g r a d o s o l o v a r i ó 0 , 2 s o -
g - m i d o s . 
D e p ó s i t o : M a r c e l i n o M a r t í -
n e z , A l m a c é n Importador de Joyas. 
Brillantes y Relojes. 
M U R A L L A 27, altos. 
T e l é f o n o 8 5 6 . 
2e 
A p a r t a d o 2 4 8 . 
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L a C o l o i E s s a M a . 
Sa P i s a r flel 1 . 
Con numerosa asistencia de socios se 
verificó en el Centro de la Colonia E s -
pañola el 25 de Diciembre ú l t i m o la 
Junta General reglamentaria convoca-
da oportunamonte. 
P r e s i d i ó el acto el señor don Enr ique 
Prieto. 
De la marcha de la sociedad durante 
el afío d ióse cuenta en 1Í* Memoria re-
dactada por la Secretar ía , y del actual 
estado e c o n ó m i c o del Centro por medio 
del balance suyo resumen reproducimos 
á cont inuac ión: 
Act ivo 16,310-18 4,400-25 
Pasivo 2,947-20 1,722 00 
Capital l í q u i d o . . . 13,362-98 2,778-25 
I d . id. del ante-
rior b a l a n c e 
anual 6,485-53 2,288 99 
Aumento 6,877-45 489-26 
Acto seguido proced ióse á la e lecc ión 
de la nueva Directiva, logrando por 
gran mayor ía el triunfo la siguiente can-
didatura: 
Presidente. — Sr. D . G i l Alvarez 
Pr ida . 
Vicepresidentes.—Sres. D . Ricardo 
Fernández y D . Gustavo García. 
Tesorero.—Sr. D . Manuel Felipez. 
Vocales.—Sres. D . Enr ique Prieto,, 
don Santiago Orive, don Cándido Val- i 
dés, don Manuel Naveda, don R a m ó n 
Somoano, don Enrique Gils, don Celes-
tino Rodríguez , don J o s é García Fer-
nández, don Mariano García, don Am-
scel Fernández Guvieda, don J o s é P. 
Presmanes, don Mario Corujedo, don 
Manuel Fernández , don Manuel Alon-
so, don Santiago Diez, don Gumersin-
do Pérez , don Jaime Causa, don F r a n -
cisco Muüca , don J o s é Peón , don Ni-
canor Alcalde, y don Antonio Gutié-
rrez. 
Suplentes.—Sres. D . Alfonso López , 
don Olegario Vadel l , don R o m á n Be-
nedit, don Severiuo R o d r í g u e z y dou 
Braul io Pereda. 
D e s p u é s de la Junta General un gru-
po numeroso en el que figuraban pro-
minentes miembros de la Direct iva sa-
liente y electa fué al Hotel ' ' E l Globo" 
á participar á don G i l Alvarez Pr ida elj 
resultado de la e lecc ión , recibiendo el 
Presidente electo con la mayor cordia-
l idad á sus visitantes. 
Se brindó por la prosperidad de la 
Colonia Española , formulándose votos 
muy elocuentes porque pronto tenga su 
Centro casa propia. 
E l plano del edificio en proyecto pa-
ra Centro de la Colonia Española , ha 
sido terminado y está expuesto á la 
cons iderac ión de los socios en un her-
moso cuadro. 
Nuestro apreciable colega El Eco 
Español, dice que es un trabajo primo-
roso, y si como es de esperar, se l leva á 
v í a s de hecho tal como está concebido, 
podrá decirse que los e spaño les de P i -
nar del R í o han levantado uno de los 
mejores Centros de Recreo de la Re-
p ú b l i c a . 
SAPOSANA: es el único jabón higiénico qas 
debe usarse en las barberías para atraer olien-, 
tela y proteierla de los microbios. L ANMAN 
& KEMP, ÑEW YOR, propietarios y únicos 
fabricantes. 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a í b t o g v a f i a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -
l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 0 0 c t s . , $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a SS500 . 
O T E R O Y C O L O M I X A S . 
S a n R a f a e l '02. 
E l q n e t o m a l a c e r v e z a n e g r a 
d e L A T R O P I C A L c o m p r a l a s a -
I n d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l l ^ u r i t n . 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
E L O J D i R O S a t e n t e 
E S L E G Í T I M O ? 
i i p M i s M u es la l i m i F i l i m t i 
U N I C O S I M F T A. D O K K S 
Ksto casas ofrifvve mi p ú h l i c o en greauraf uv. jfrííi» 
Kiairtíáo d® ^rflía/jr^s «moltas «J*» t e d » » taínafroa. can' 
daüon d « briUaates sol itaita, p&r* s e ñ o r a desde 
1 Á 12 kilatoflu e! p>kr, s o í i t e r i e s p a r » caballero, 
ñ e s d e 1(2 Á G kilatae, •o:'ttj%», br i l lantes de fant»< 
sta p a r a s e ñ o r a , oepeclaimeac^ forma marquesa , de 
bri l lantes soios ó con preciosas perlas ai ceBtroa 
r u b í e s orientales , esmeraldas , s a ñ r o s 6 t n r q n e s a » » 
cnanto «n j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
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L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, C I J H A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago i indestinoH, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 añas pe ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C U R A e l dolor de estómago-
las acedías, agua de boca, vómitos , la in . 
digest ión, las dispepsias, estreñimiento 
diarrea y disentería, dilatación del esteV 
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CÜRA. porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r de 8á tz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mssa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños.en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de éx i tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
D e v e n í a : calle de Serrano número 30, 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América. 
Agente para la isla de Cuba J . Rafecas 
Nolla y Teniente Rey número 12 H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de Sarrá é hijo Tte. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
EL REY DE PARIS 
POR 
J O R G E O H N E T 
(Esta novela, publicada por la casa de París 
de Ch. Rouret, se halla de venta en "La Mo-
derna Poesía", Obispo 135.) 
(CONTIIínA) 
amabilidad de sus palabras. Estoy se-
guro de que me odia y quiero guardar-
me de él, porque la amo á usted dema-
siado para que él no sea sagrado para 
mí . 
L a duquesa se dejó caer sobre el sofá, 
pá l ida y desfallecida, y parec ió presa 
de una pa lp i tac ión dolorosa que mi t igó 
o p r i m i é n d o s e el corazón con una mano. 
D e s p u é s dijo expresándose con lenti-
tud: 
— A h í tienes lo que temo más en el 
mundo. E l alejamiento de ese n i ñ o me 
concedía alguna libertad, y ahora rea-
parece para torturarme. Y , ¡qué loca 
soy! he hecho todo lo posible por rete-
nerle. ¡Estaba tan alegre de volverle á 
ver! Porque le amo tiernamente... 
P r é d a l g o n d e sonrió i rón icamente y 
repuso con acepto meloso: 
— ¡ U s t e d , El i sa , es tan buena, y tan 
indulgente y tan tierna! No merece 
«isted sufrirj pero tenga usted la segu-
ridad de que yo, por mi parte, esqui-
varé á su hijo. S i es necesario, desapa-
receré . . . 
—¿Y yo, entonces, qué ser ía de mí? 
No, Eoger, es preciso que usted perma-
nezca á mi lado. No p o d r í a v i v i r sin 
usted. Y o me las arreglaré y buscaré 
un medio para allanar las dificultades... 
Usted me a y u d a r á . . . 
—Con todo mi corazón. Só lo quiero 
que sea usted dichosa; le debo á usted 
toda mi felicidad. 
— ¡ O h , háb lame así, t r a n q u i l í z a m e ! 
Dime que no soy una loca y que puedo 
devolverte la felicidad que de tí recibo. 
Esto es lo único que me disculpa á mis 
propios ojos. Porque, querido Roger, 
estoy ya tan sumamente alejada de la 
juventud, que ú n i c a m e n t e á un ú l t i m o 
favor del cielo puedo achacar que t ú 
me ames, y que yo pueda gozar de esa 
ternura que en los momentos actuales 
constituye toda mi v ida. . . 
E l la cor'tó el discurso con un beso, 
y estrechándola entre sus brazos, t em-
blando como estaba de miedo y r e a l -
mente hermoso en aqqel arrebato de su 
pasión, e m p e z ó á hablarla dulcemente, 
para adormecer sus escrúpulos y sus 
temores: 
—Sí , usted es una loca, mi encanta-
dora El isa , por el mero hecho de.ator-
mentarse de ese modo y de alarmarme 
á mí con sus inquietudes. ¿Para q u é 
me habla usted de su edad? S i yo la 
veo entre mis brazos m á s seductora, 
m á s exquisita que una niña, y tan es-
p l é n d i d a que ser ía vano e m p e ñ o el de 
buscaros una r iva l Mire usted sus 
ojos, querida mía, destrence sus cabe-
llos, y no dudará usted de su juventud. 
Usted une á la belleza de la mujer que 
nace á la vida, el imán irresistible d é 
la mujer que sabe agradar. ¡Ay , E l i s a 
m í a ! Usted reúne, por mi suerte la pri-
mavera y el otoño, las suavidades del 
uno, los ardores del otro, y yo tengo 
así en usted lo amada perfecta: doble-
mente sabia y deliciosamente discreta. 
Usted quiere estar segura de su poder: 
créame usted, las razoues que acabo de 
exponer son infalibles; ahora, mírese 
al espejo y el cristal confirmará mis 
palabras.. . 
L a duquesa guardó silencio, como si 
escuchase el eco de aquellas asevera-
ciones tan dulces; luego repuso con 
una melanco l ía que no p o d í a d i s i -
mular: 
—Gracias á vuestra afección, Roger, 
yo soy una privilegiada de la v ida, 
porque soy feliz. Pero comprendo que 
esta dicha no será duradera. Sin duda, 
por esto, la quiero tanto y la defiendo 
contra las intluencias malsanas. Cuan-
do usted me deje, amigo mío, me que-
daré cou mi tristeza y pul abandono, y 
sin otro consuelo que el dulce recuerdo 
de mis dulces d ías perdidos. Esto y a 
es mucho, y procuraré consolarme cou 
estas i m á g e n e s r i sueñas . Por tanto, si 
el presente es mío, no lo amargaremos 
con preocupaciones inút i l e s . E s p e r e -
mos la llegada de las horas fatales, pe-
ro no aceleremos el momento cruel sa-
l ióndolas al encuentro. E n t r e g u é m o n o s 
en cuerpo y alma al placer, puesto que 
existe, y no lo lloremos por a n t i c i -
pado, pensando en que puede desapa-
recer. 
Diciendo esto se pasó su bonita ma-
no por la frente, como para desvanecer 
sus tristes pensamientos y procuró son-
reír. Pero el temor, más fuerte que su 
voluntad, contrajo sus labios dolorosa-
meute, y en el mismo momento en que 
pronunciaba aquellas frases optimistas, 
un profundo suspiro ag i tó su pecho, 
sus ojos se arrasaron en lágr imas , y 
vencida á pesar de su esfuerzo por el 
asalto implacable de sus fúnebres pen-
samientos, y en presencia del hombre 
á quien amaba y que t e m í a perder, 
r o m p i ó á llorar, sin que nada pudiese 
calmarla; ni ruegos, ni juramentos, ni 
caricias. 
Y I 
A eso de las cuatro de la tarde, E o -
ger hablaba amistosamente con la baro-
nesa de Sauvel js , en el fumadero de la 
V i l l a Crisantema. L a p e q u e ñ a habita-
ción, coquetonamente tapizada de seda 
color rosada, decorada con magní f i cos 
muebles de madera tallada, con amplios 
y cómodos sillones y un largo sofá, so-
fá sobre el cual pod ía uno fantasear 
libremente mirando el mar, exhalaba 
un intenso olor de Chipre y de cigarros 
rusos. H a c í a calor, las ventanas esta-
ban abiertas y la brisa del océeauo, 
caldeada por los rayos abrasadores de 
sol, traía los ruidos alegres del camino 
de Henuequeville, por el cual corr ían 
entonces multitud de coches de paseo 
haciendo vibrar sus sonoras campa-
nillas. 
E l márqués , vestido con un traje de 
muletón blanco, tendido sobre el res -
paldo de su s i l lón y cou las piernas 
cruzadas, fumaba lentamente, con la 
vista-perdida eu el cielo escuchando 
sin responder á la séfíora Sauvelys. 
Esta, ataviada con un elegante traje 
de visita, el sombrero puesto y la som-
brilla sobre las rodillas, hablaba con 
an imac ión inc l inándose hacia la joven: 
— L e aseguro á usted, Roger, que ha-
ce mal en insistir. Aventura usted una 
jugada muy peligrosa. Hasta ahora ha 
tenido usted que habérse las con mujer-
citas infelices, sin energ ía y siu mali-
cias. Es ta vez lucha usted con la pas ión , 
y una pas ión madura, la que m á s se 
enfurece y exaspera. ¿Sabe' usted el 
efecto que me hace usted bromeando 
con la duquesa? Pues el de un hombre 
de mundo que entrase, por presumir, 
en la jaula de la vieja Potouma, la leo-
na de Pezón. Usted no escapará vivo, 
amigo mío . Es ta es, indudablemente, 
la aventura más terrible en que se ha 
usted visto enzarzado. Usted no conoce 
á E l i s a : es capaz de cometer las mayo-
res locuras por el hombre amado, y las 
mayores crueldades con el amante que 
lo traicionase. Que yo sepa, el ú n i c o 
que la burló es Belessart, á quien ado-
raba como á usted: gran jugador y hom-
bre s i m p á t i c o á carta cabal . . . Pues ha 
llegado en su venganza hasta la infa-
mia; pers igu ió al pobre muchacho con 
una tenacidad sin ejemplo, y tuvo que 
expatriarse, para librarse de el la; des-
pués s e n t ó plaza en el T o n k í n y m u r i ó 
luchando heroicamente contra los P a -
bellones Negros. P a r a que usted com-
prenda, E l i s a es la inconstancia misma, 
ó por mejor decir, es la pasión. E s in-
capaz de razonar; no ve nada, no oye á 
nadie; no tiene ojos y o í d o s más que 
para su amante. Pero si el amante la 
traiciona, si tiene motivos para quejar-
se de él , si llega á odiarle, m á s le va-
liera, como dijo el poeta, encontrarse 
una loba en medio de un bosque... ¿Me 
oye usted Roger? 
Y le tocó ligeramente en la espalda 
con la punta de la sombrilla. 
E l parec ió salir de un s u e ñ o ; m i r ó á 
la joven, susp iró y repuso con voz can-
sada. 
— S í , baronesa. 
—Parece que está usted durmiendo. 
—Estoy bebiendo sus palabras. 
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EXPOSICION 
H e aquí la que, seíjún anunciamos 
en la tarde de ayer, dirigen á las Cá-
máras Cubanas los representantes de 
Vuelta Abajo, con motivo de la situa-
ción precaria á que han dejado redu-
cida á aquella rica y feraz región, los 
ú l t imos temporales de aguas: 
Sres. Senadores y Repi^sentantes de 
la Provincia de P inar del Río . 
Señores: 
E l Pueblo todo de la Municipalidad 
de Pinar del Río , representado en esta 
Asamblea por loa elementos que lo 
constituyen, entre los que figuran agri-
cultores, comerciantes, propietarios, 
industriales, empleados y obreros de 
los distintos ramos de la actividad, es-
pecialmente de los del tabaco; con la 
asistencia de Delegados de los A y u n -
tamientos, representaciones de la Pren-
sa, Veteranos, Partidos militantes, Gre-
mios y Asociaciones de diversa índole ; 
sin d is t inc ión de opiniones y tenden-
cias po l í t i cas y solamente guiados por 
una suprema unidad de sa lvac ión . 
A C U E R D A 
Primero:—Dar un voto de gracia 
muy expresivo á los Senadores y R e -
presentantes de la Provincia por la in-
mediata ¿y enérg ica actitud asumida 
acerca del Poder Central, para conju-
rar la intensa y desoladora crisis que 
abruma á nuestra Reg ión por la pérdi-
da casi total de nuestra cosecha de t a -
baco. 
Segundo:—Que se haga también pre-
sente á los Ilustres mandatarios del 
Pueblo Vueltabajero, la profunda gra-
titud y el hondo reconocimiento que se 
les guarda, por haber reconocido tan 
fiel y oportunamente los trastornos de 
la región, estudiando sus causas para 
evitar las consecuencias y solicitando á 
ese respecto los medios más rápidos y 
eficaces. Por cuya virtud la Asamblea 
se satisface en ofrecerle á la Represen-
tación de esta Provincia, el apoyo más 
resuelto de todas las fuerzas vivas que 
la componen, para la consecución deü-
nitiva del c o m ú n propósi to , que es, la 
pronta é inmediata solución del pavo-
roso conflicto económico que ha dado al 
traste con la única fuente de riqueza de 
Vuelta-Abajo. 
Tercero: —Que la Asamblea lleve á 
conocimiento de la Representac ión , su 
u n á n i m e criterio respecto al conflicto 
económico que sobre nosotros gravita; 
para que con esa confianza ilimitada 
que en ella depositamos y el apoyo de-
cidido que desde luego le ofrecemos, 
pueda hacer llegar hasta el poder Le-
gislativo ( ó sea el de sus funciones), y 
hasta el Ejecutivo, representado por el 
Presidente de la R e p ú b l i c a y sus Secre-
tarios de Despacho (especialmente los 
de Obras P ú b l i c a s y A g r i c u í t u r a ) , la 
dolorosa voz de una Sociedad contur-
bada por una crisis cruenta y los ayes 
justificados de una Provincia siempre 
resignada á las duras adversidades del 
trabajo, y abnegada siempre á las tre-
mendas crueldades del destino. 
A . — E s t i m a la Asamblea que uno de 
los medios más rápidos y positivos pa-
ra atenuar las consecuencias de la cri-
sis, y en la que debe de fijar m á s su 
atenc ión la Representac ión es el de po-
ner en práct ica á la mayor brevedad 
las Obras P ú b l i c a s de la Prov inc ia que 
estén en proyecto ó ya estudiadas, t a -
les como caminos, puentes, carreteras, 
edificios, acueductos, etc., comprendi-
das en los distintos proyectos de leyes, 
algunos de ellos no aprobados por el 
Congreso, ni sancionados por el Jefe de 
la N a c i ó n ; cuyas obras ofrecerían es-
p l é n d i d a m e n t e , ocupación satisfactoria 
á tantos braceros que quedarán sin pan 
y sin trabajo, á la vez que rea l izar ían 
en la práct ica la gran fusión e c o n ó m i -
ca encomendada á las v í a s de comuni-
caciones, de disminuir los gastos de pro-
ducc ión abaratando por consecuencia 
los productos, de acelerar el transpor-
te, aminorando por ende su costo, de 
aumentar el capital por virtud de esaá 
economías u t i l i zándolo en otra nueva 
circulación, y de facilitar las transac-
ciones mercantiles; uniendo y a p r o x i -
mando á los hombres al calor de los in-
terases creados, en el c írculo de oro de 
la tierra propia; como unen y aprox i -
man también esas mismas v ías , á tra-
vés de los montes y los mares, á las 
Naciones todas del Planeta en la gran 
comunión de la humanidad. 
B. — L a Asamblea deliberante e n -
tiende, que el medio directo de auxilio 
con que se trata de socorrer á los tra-
bajadores necesitados, no es aceptable 
ni llevadero á la práctica. Los vegue-
ros vueltabajeros no esperan ni quieren 
el socorro iliisericordioso ni el auxil io 
gratuito que mata los hábi tos austeros 
del trabajo y destruye los impulsos ge-
nerosos del esfuerzo personal; quieren 
los labradores de Occidente, trabajo, 
nada más que trabajo, que ennoblece y 
dignifica. Y en tal v irtud y puesto que 
nadie aspira al socorro individual , se-
ría conveniente que el crédito extraor-
dinario que se destine para esta c a l a -
midad públ ica , se reparta entre los 
distintos Municipios de la Provincia 
en proporción á su extens ión , densidad 
de poblac ión y pérd idas sufridas por 
cada uno; para que se dediquen las res-
pectivas cantidades á la compos i c ión 
de caminos vecinales, vados de rios, 
etc., y en una palabra, á obras p ú b l i -
cas de carácter puramente local; ya que 
como es sabido, los crédi tos de Obras 
P ú b l i c a s hasta ahora concedidos lo han 
sido con anterioridad á nuestra catás-
trofe, en menor proporc ión que otras 
Provincias y para atender á servicios 
generales del Estado. De esta manera, 
el auxilio se hace viable en la práct ica 
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L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o u t á -
u é a s . S in humo n i ma. 
olor. .Elaborada en la 
í á h r i c a establecida en 
B E L O T , en el l i toral de 
e s ta b a h í a . 
F u r a evitar falsitica-
c i o n e » , las latas l leva-
rán estampadas eu la-
tapitas las palabra^ 
I .ÜZ B R I L L A N T E y en 
la et iqueta e s t a r á im-
presa la m a r c a de fá -
br ica 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro evelusi 
\o uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r igor de i a 
L e y á i o s l a l s i í i c a d o r e s . 
El Aceite Luz Brillante 
que ofrecemos al p ú -
blico y que no t iene r i -
val , es el producto de 
u n r f a b r i c a c i ó n espe-
c iaryTpie p r é s e n l a el aspecto de agua c lara , produciendo una L U Z T A ' S 
H E K M O S A , s in humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al yas m á s 
purificado. E s t e aceite p o s é e l a g r a n veutaja de no i n í i a m a r s e en el caso de 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s . c t i á l M a d muy recomendable , p r i n c i p a l m e n t e P A J K A 
E L U S O D E L A S F A i M I L I A S . 
A d v e r t e n c i a á los consmnidore-: L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
F A N T E , es i&rnál, si no superior en condiciones luminicas , a l de mejor clase 
importado del extraniero, y se vende á precios muy reducidos . 
Tanb ien tenemos uu completo surtirto de l i l ' J N Z I X A y G A S O L I N A , de 
clase superior para a lumbrado , fuerza motriz , y d e m á s usos, á precios re-
ducidos. 
T h e Wes t I n d i a Oi l R c í i o i n - Co~t>ficina; S A N T A C L A R A . 5 . — H a b a n a 
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y el reparto se realiza equitativamente 
en proporc ión á las pérd idas sufridas 
por las distintas Municipalidades; fa-
voreciendo a d e m á s así cada Municipio 
á los agricultores de su jur i sd icc ión , á 
esos pobres agricultores, que m á s que 
los braceros, son los que lian sufrido las 
fatales consecuencias de oste calamito-
so trastorno. 
ü . — Y como á la vez que á los t r a -
bajadores, hay que atender en esta di-
fícil s i t u a c i ó n á los refaccionistas y 
productores t a m b i é n perjudicados; se-, 
ría altamente beneficioso para dichos 
elementos agrarios, el promover la crea-
ción de un Banco Agr íco la , estimulan-
do la iniciat iva individual ó colectiva 
de C o m p a ñ í a s mercantiles con el inme-
diato otorgamiento de la concesión le-
gal correspondiente, sin obstáculos y 
cortapisas de n i n g ú n género; con una 
p e q u e ñ a s u b v e n c i ó n por parte del E s -
tado sobre el capital que diera á p r é s -
tamos, con el privilegio de ser el ún ico 
establecimiento Bancario de la E e p ú -
blica, de esta índole , durante un largo 
plazo, pudiendo constituirse en depo-
sitario de los fondos del E r a r i o P ú b l i -
co, [estando exento de toda clase de 
contr ibución é impuestos as í del E s t a -
do, como de la Provincia y el Munici-
pio y pudiendo emitir cédulas hipote-
carias garantizadas. 
Bien podr ía crearse la nueva institu-
c ión Bancaria en la forma que se pro-
pone eu el programa económico del 
Círculo de Hacendados y Agricultores 
de la I s la de Cuba, cuyo programa se 
debe en gran parte al actual Secretario 
de Agricul tura que ha prometido cum-
plirlo desde la Tribuna de la L i g a 
Agrar ia; ó bien buscando el medio há-
bil de que haga todas las operaciones 
de crédi to tendentes á favorecer á Vuel -
ta Abajo, el Banco Nacional de Cuba, 
depositario de los fondos del Estado, ó 
eu otra forma que se estime conveniente 
por los Senadores y Kepresentaates; 
pero debe necesariamente precederse 
á darle v ida lo m á s pronto posible á la 
ins t i tuc ión de que hablamos, no sólo 
porque hoy viene á llenar una gran 
necesidad económica ante la apremian-
te s i tuac ión porque atravesamos, sino 
por los grandes servicios que en lo su-
cesivo pres tar ía á esta Provincia y á 
la E e p ú b l i c a toda, que carece de tan 
importante establecimiento de crédi to 
agrario, cuya utilidad ha sido ya reco-
nocida por todos los pueblos civil iza-
dos. 
D . — E n tesis general, nuestro des-
equilibro económico permanente depen-
de, entre otras muchas causas, de la 
escasez de braceros que ha obligado á 
aumentar el jornal del trabajador, de 
las tarifas casi prohibitivas de los F e -
rrocarriles que dificultan el tráfico, del 
subido interés con que se presta dinero 
al veguero eu esta comarca, de las car-
gas con que gravan las tierras los cen-
sos indivisibles del Estado y los par-
tici lares, de la dificultad de la contra-
tación y los inconvenientes del r é g i m e n 
de refacción, arrendamientos y apar-
cerías, cuyos obstáculos pueden ven-
cerse con la inmediata aprobac ión de 
la L e y de I n m i g r a c i ó n , la reforma de 
la L e y de Ferrocarriles, la concesión 
para el Banco A g r í c o l a ya mencionado, 
la pub l i cac ión de la Ley de condona-
ción, de los censos del Estado y con la 
p r o m u l g a c i ó n de otras Leyes que solu-
cionen los problemas todos que afecten 
á la agricultura; removiendo los obs-
táculos que so opongan á su progreso, 
procurando disminuir los gastos del 
productor para que éstos no sean mayo-
res que el rendimiento de la cosecha, 
evitando así los grandes trastornos y 
las hondas convulsiones que perturb^p 
y destruyen el organismo económico de 
la producc ión agr íco la . 
Y como una de las causas primor-
diales de la actual crisis agraria que 
hoy se presenta en nuestra región con 
carácter transitorio, es el antiguo esta-
do de perturbac ión económica latente 
en el p a í s desde hace tiempo por v ir tud 
de los motivos anteriormente expues-
tos, la Asamblea deliberante ha cre ído 
oportuno seña lar las en esta ocas ión pa-
ra que se procure lograr la so luc ión de 
los problemas generadores de dicho 
desequilibrio estable, iiuico medio de 
prepararnos, con el aseguramiento pre-
visor de nuestra riqueza, contra las con-
tingencias inciertas é inevitables de 
otra crisis ráp ida é inesperada. 
P i n a r del Kío, Diciembre 29 de 1905. 
A esta comis ión se han agregado otras 
comisiones de distintos pueblos de la 
provincia, estando compuesta la de Y i -
ña le s por los señores don E l i g i ó Ferrer , 
Presidente del Consejo Provinc ia l , y 
don J u a n Collado; y la de Candelaria, 
pueblo el m á s castigado, por el Conse-
jero electo señor don Octavio Rivero y 
nuestro muy estimado c o m p a ñ e r o en la 
prensa Ldo. J o s é Blanco y Casanova. 
Hoy á la una se reunirán en el Sena-
do las representaciones po l í t i cas mode-
rada y l iberal para cambiar impresio-
nes y ponerse de acuerdo sobre los pro-
cedimientos m á s breves que han de se-
guirse para conseguir el laudable pro-
pós i to . 
Indalecio Estrada.—Dr. Guillermo de 
Moniagne.—Dr. Mateo T r i a s . — J o s é M . 
Collantes. — A Ifre do Fortas. 
E l d í a 30 se recibieron en los alma-
cenes de los señores Allert , en Sagua, 
ios primeros 1. 700 sacos centr í fuga de 
la presente zafra, elaborados en el cen-
tral uSan Francisco", de Abreu. 
E l d ía 29 se vendieron en Cienfuegos 
por nota: 
5.000 sacos del central aAndre i ta" , 
pol. 95°, á 4.40,04 reales arroba. 
I 
S e a d m i r a u n r o s t r o b e l l o a u n -
q u e l a c a u s a e s t é o c u l t a 
C u a n d o admire usted u n r o s t r o 
hermoso con u n cut i s bello, recuerde 
que el c ú t i s bello es cutis debido a l 
J a b ó n de Reuter . ^ 
E l j a b ó n de R e u t e r es t r a t a m i e n t o de l c u t i s » 
e n f o r m a d e j a b ó n | 
Purifica los poros, haciendo desaparecer todo átomo de secreción /A 
sucia é impura. Los poros sanos arrojan de si constantemente las 
impurezas. E l Jabón Airtiséptico de Reuter los mantiene sanos. 
E l cutis se vuelve suave, liso, y se impiden los desarreglos. 
-i E l J a b ó n d e ' R e u t e r e s ü n J a b ó n de B e l l e z a 
O - R E I L L Y i 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 
C O N S T R U C C I O N DE F A B R I C A S E S P E 0 Í 1 L M E N T E 




Valor de la obra gastado antes de 







bra de pOrimera . 
F i a n z a por el fiel cumpl í miente de 
nuestros contratos. 
Verdadera sat i s facc ión á los propie-
tarios. 
Si Y d . desea fabricar una casa y tiena nn solar y a l g ú n dinero, nosotros le 
«restaremos el remanente con un i n t e r é s módico . 
c 49 2 o 
A g r a m b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e e i í s u a r o m a . 
O P T I M A E N S ü C L A S E . 
Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 
P O E E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L A D E C U B A . 
O f i c i n a s d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T d é f c n c F . 6 1 3 7 - D i r e c d ó n t e l e g r á f i c a , 1 Í Í Ü E 7 A H I E L 0 . 
E L ^ . 3 B I A . ^ r j g U 
3.000 í d e m "San Agnstin", polari-
zación 95°, á 4.40,04 reales arroba, en 
a lmacén . 
Compradores Cardona y Compafí ía . 
Cont inúan las l luvias dificultando en 
Caibarién el comienzo de las fincas que 
ya estaban preparadas. 
E l "Zaza" no ha interrumpido, pero 
hace tareas muy cortas por efecto del 
mal tiempo. 
m m m \ EMPRESAS 
Por circular fechada en ésta el 5 del 
pasado mes de Diciembre, se nos partici-
pa que por escritura pública otorgada 
en dicha fecha, ante el notario señor 
Francisco de Castro y Flaquer, se ha pro-
rrogado la sociedad mercantil que giraba 
en esta plaza bajo la denominación de 
"Rabell, Costa y C o m p a ñ í a " , la cual 
continuará dediciindose á los mismos ne-
gocios, con la única modificación de su 
razón social, que girará en lo sucesivo 
con el nombre de "Rabell y Costa", sien-
do sus gerentes los señores don Pruden-
cio Rabell y Pubil l y don Gabriel Costa 
y Nogueras. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T l i O P I C A L . 
Hermosa, elegante y s i m p á t i c a ha 
sido la "ÜSTew Year ' s Reception" efec-
tuada ayer en el bonito y lujoso "apar-
tement" que ocupan los esposos E d -
mund G. Vanghan en la ar is tocrát ica 
Avenida del Malecón. 
Toda la numerosa colonia americana 
de la Habana y muchas fami l ias de la 
alta sociedad fueron recibidos por los 
amables y finos esposos Vaghan. Tanto 
uno como otro se multiplicaron para 
prodigar las m á s exquisitas atenciones 
á sus visitas. 
Esparcidos por los salones, ricamente 
amueblados, h a b í a multitud*de peque-
ñas bandejas de plata llenas de exce-
lentes bombones y en una mesita colo-
cada en un "ha l l" de la casa se ve ían 
porc ión de cajas de tabacos y cigarri-
llos de acreditadas marcas. E n el co-
medor se s i r v i ó un delicado y exp lén -
dido lunch. Y el murmullo de las ale-
gres corversaciones de las distinguidas 
americanas que al l í se encontraban 
se confundía con las notas de una or-
questa que discretamente oculta, ejecu-
taba piezas escogidas. 
K o es posible recordar nombres, pe-
ro baste decir que desde las tres de la 
tarde hasta las siete de la noche estu-
vieron los complacientes esposos Vang-
han dando saludos de. bienvenida y 
despedida de año. 
E l é x i t o de la recepción prueba las-
muchas s i m p a t í a s que gozan en la H a -
bana el Presidente del "Club A m e r i -
cano", del "Banco Nacional , del 
"Habana Sub^ay 09", y su elegante 
esposa: Mr. and Mrs. E d m u u d G . 
Vaughan. 
"ÑECROLOGIAT 
E l 27 del actual dejó de existir en 
Manzanillo don José Fernández Monte-
ro, viajante do la casa de comercio de 
esta capital de los señores Pernas y 
Compañía , á quienes, como á la fami-
lia del difunto, damos nuestro pésame . 
Descanse en paz. 
V A P O R C O R R E O 
E l Reina M a r í n Cristina l legó á Coru-
lla, sin novedad, á las ocho de la maña-
na de ayer lunes. 
E L C H A L M E T T E 
Ayer á las cinco de la tarde entró en 
puerto el vapor amerierno "Chalmette" 
procedente de New Orleans.con car^a ge-
neral y los siguientes pasajeros: G . B . 
Christie, Mrs. J . Conant, H . G. Muller, 
Mrs. H y . Muller, S. S. Eiger, M. C. 
Isaac, Jul ia Isaac, Geo. Mosely, Abe 
Nelson, Lester Witt . 
miQ 
RECAUDACIÓN 
L a A d u a n a de Sagua cerró el d ía 30 
la recaudac ión del mes de Diciembre, 
con la suma de $51.124-86, la más alta 
obtenida hasta la fecha. 
PLANTA ELÉCTRICA 
Se trata de comprar por una compa-
ñía norteamericana, la planta Eléctr ica 
de Cárdenas. 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
R e l a c i ó n del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de veterinaria^ inspec-
c ión y des infecc ión: 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 140. 
Animales inspeccionados; caballar, 
2.897 
I d . id . vacuno, 56. 
Existencia anterior, 9. 
I d . ingresados, 16. 
Inyectados, Maleina, 10. 
Inyectados, Tuberculiua, 0. 
Devueltos sanos, 9. 
Declarados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 7. 
Muertos, causa c o m ú n , 0. 
Lugares desinfectados, 28. 
Quedan en observac ión 9. 
Habana de Diciembre 30 de 1905. — 
E l Administrador. 
Q y t o e s 
J p 
C A S T O R I A 
G a s t o n a e s l a r e c e t a de l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e n! O p i o , ni Morf ina , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n -
c i a n a r c ó t i c a . E s u n subs t i tu to inofens ivo de l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d e 
g u s t o a g r a d a b l e . Es tá , g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
Mi l lones d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a ev i ta l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
de E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l iv ia l o s d o l o r e s d e i a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a fac i l i ta l a A s i m i l a c i ó n de lo s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a el E s t ó m a g o y los In tes t inos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y sa ludab le . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e lo s N i ñ o s y e! 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
C a s t o r i a 
a Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C. OSGOOD, Lowell (Mass.) 
« E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos q.ue no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
< Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. MORGAN, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i á 
< Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H. A. ARCHER, Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EDWIN F. PARDEE, Nueva York. 
«Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A. COOPER, Newport (Ky.) 
L o s n i ñ o s lloran p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CKSTATJB COMFANT, 17 MTJilRAY STREET, HTJITVA T0EK, E.V.A, 
D E . G A I M G Ü I L L E I 
I m o o t e n c i a . . - - P e r d í ' 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 
r i l i d a d , - V e n é r e o . - - S í 
f i l i s v H e r n i a s ó o u e 
b r a d u r a s . 
Consnltss de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 9 H A B A S A 4 9 
c 20 1 E 
Pastillas 
pronto y seguro 
CS1 alt 4-1 E 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
d e J E D U A J Í D O J P A L X I , F A R M A C E U T I C O d e P A R I S 
NTumerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éxito en el tratamiento de C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y l a I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológicode 
órganos genito-urinarios. 
. Dóa is : cuatro cucharaditas de café a l dí.a, es decir, una cada fres horas, en 
media copita de agua. 
Venta: B o t i c a F r a n c e s a , San R a f a e l esquina á C a m p a n a r i o y en 
f C - 3 8 tortas las d e m á s farmacias y d r o g u e r í a s . ü - E 
D I A K I O D E L A M A R I N A , - E d i c i ó n de la mafiana.—Enero 2 de 1906. 
• y 
EL TRIUNFO DE BENAYENTE 
Jacinto Benavente hu alcanzado un 
espléndido éxito en su eomedia "Los 
Malhechores del bien" que acaba de 
estrenarse en el Teatro Lara. Se le 
han concedido todos los honores qne 
pueden tributarse ai nutor dramático: 
la ovación extraordinaria, <;asi deliran-
te; los artículos y sueltos de periódi-
co, el unísono en el tono y unánimes en 
la alabanza; proyectos de banquetes y 
por último la propuesta inevitable de 
un festejo original en su honor ideado 
por Mariano de Cavia, cuya fama de 
literato y periodista so encuentra ya 
casi obscurecida por la nueva que está 
alcanzando de proyectista genial de 
centenarios y apoteosis. 
Esa es la fama, esa es la gloria y so-
bre todo ese es el éxito. Hasta lo que 
en Madrid puede llamarse la "Crí t ica 
teatral,' ' ha dado su fallo solemne po-
niendo á Benavente entre los primeros, 
si no el primero de los autores d r a m á -
ticos españoles contemporáneos. Pues 
ei todos, espectadores y críticos, están 
de acuerdo ¿puede dudarse del mérito 
extraordinario del autor de "Lo cur-
s i " y de "La Gata de Angora". 
No sé yo ciertamente quien trate de 
regatear ni esa gloria, ni ese éxito* 
Como espectador gusto mucho de todas 
las producciones de tan notable autor; 
cuando sin gran voluntad para ello me 
he encontrado casualmente en la sala 
del Españo l ó de L a Comedia, he sentido 
gran contentamiento si se representaba 
una obra de Benavente. Además la 
gloria es cosa que nadie puede negar ó 
afirmar si existe ó no; podrá discutirse 
á lo sumo si está en relación con el mé-
rito real del que la ha alcanzado. Lo 
mismo sucede con el éxito que es algo 
real, tangible, que se ve, que se oye* 
que hasta se toca. 
^Benavente ha llevado á la escena al-
rededor de unas cuarenta obras; su 
teatro impreso ocupa doce volúmenes 
hasta la fecha; en los carteles se lee 
casi de continuo su nombre poético y 
su apellido de noble castellano; los es-
pectadores oyen con gusto y aplauden 
con entusiasmo sus comedias; en las 
charlas de literatos se le despelleja de 
lo lindo.. . ¿Se quiere todavía más glo-
ria? 
Y ese éxito, por lo mismo que es ru i -
doso y , efectivo, no deja dormir tran-
quilos á los conquistadores de renom-
bre. La lucha por la vida es terrible 
y despiadada en todos los terrenos. 
Hombres con producciones admirables 
en su cabeza ó bellamente manuscritas, 
pero sin empresas ni actores dispues-
tos á proporcionarles la inmortalidad, 
no se resignan fácilmente á la apoteó-
sis de otro más afortunado. 
Pero no solo la impotencia y la en-
vidia niegan mérito á la obra literaria 
de Benavente; espíri tus al parecer más 
elevados encuentran superior el re-
nombre al talento. Censuras que se 
condensan en frases como estas: "no 
ha creado un solo personaje de carne y 
hueso," "eso es ligero y superficial," 
"si se representara una pieza de Be-
navente en París , nadie allí \creería 
que se trataba de un estreno," ^ao es 
otra cosa que un hábi l pasticheur" etc. 
etcj 
ÍTada de esto se dice en letras de 
p a r a salas , s a l e t a s y c o m e d o -
res. G r a n s u r t i d o de J a r r o n e s , 
c o l u m n a s , figuras, p l a t o s , c u a -
d r o s y e s t a t u a s de p o r c e l a n a 
ñ n a , b i s c u i t v t e r r a c o t a . 
J. BORBOLLA^ COMPOSTELA 58. 
C.55 
molde ni en voz muy alta, sino en el 
tono confidencial de lo que podía lla-
marse la "crí t ica privada", especie de 
explosión amarga y agresiva de revan-
cha contra la alabanza exagerada y 
continua. 
Pero me parece que lo mismo la c r í -
tica oficial que la privada, exageran y 
se tuercen. Benavente es un autor 
dramático de mérito incuestionable, su 
teatro es muy atractivo, posée el arte 
de la escena, de lo agradable, de lo 
elegante, maneja fríamente la ironía, 
la ironía retinada que es el "agridulce 
de la v ida ." 
Aún suponiendo que sea un pasli-
cheur, eso no puede ni mucho menos 
quitarle todo mérito. Yo quisiera oir 
las comedias que muchos escribi-
rían aunque se les dejase imitar y has-
ta copiar lo que les viniera en gana, 
mejor dicho no quisiera oírlas. En la 
producción literaria como en todas ias 
del ingenio humano, nadie pnede decir 
en absoluto que ha sido creador; los 
unos necesariamente se toman á los 
otros; lo importante es encontrar la 
forma artística y justa. ¿Qné vale el 
que Lope hubiese ya desflorado el 
asunto del Alcalde de Zalamea, si Cal-
derón fué quien le dió su expresión 
nnís bella y alta? 
Además en todo arte se recomienda 
con muy buen acuerdo el estudio do 
los modelos y este estudio será más 
fructífero para el artista, mientras los 
modelos que siga guarden más analo-
gía con sus aptitudes y su tempera-
mento. Y aunque esto parezca una 
paradoja, yo encuentro que la origina-
lidad del teatro de Benavente es debida 
en gran parte á que se inspira en el 
modo y en el gusto del teatro francés ó 
mejor dicho parisién. ¿No es una o r i -
ginalidad en un escritor español poseer 
esa ligereza elegante y movible de los 
franceses? Y yo dir ía mejor de los 
aristócratas franceses de fines del si-
glo X V I U . 
Se le puede censurar el que todos los 
personajes de sus comedias son seres 
llenos de ingenio. Pero después de 
todo siempre es muy agradable oir 
conversaciones espirituales: no abunda 
el sjyrit en las que oimos á diario en el 
trato obligado de los negocios y hasta 
de la sociedad, por lo que no deja de 
ser oüortuno poder gustarlas en el 
teatro. De todos los convencionalismos 
teatrales, sin duda no hay otro más 
agradable; mucho mejor sin duda que 
el oir hablar en metáfora, en verdes 
campanudos ó en discurso perpetuo. 
Un ejemplo del diálogo ingenioso 
del teatro de Benavente, es este que 
copio de L a Gata de Angora : 
"—Por no separarme de V d . ¿qué 
no inventaría yo? 
— E l matrimonio se inventó hace 
mucho tiempo, antes que la pólvora. 
—¿Y crée V d . que ese es el medio 
mejor para no separarse?" 
No se puede pedir rai l ler ie más fina 
que la que dice uno de los personajes 
d é l a propia obra cuando llama "artis-
ta domesticado" y "artista célebre 
presentado en sociedad" al héroe, que 
es un joven pintor qaté por las damas 
elegantes. 
Tiene sin duda Benavente mucho del 
"siglo X V I U " y esto es una verdade-
ra originalidad en el siglo X X . Su 
figura mefistofélica acusa el incisivo 
mordaz y sangriento, pero su aguijón 
tiene el capi tonné del hombre de socie-
dad. Lleva muy bien el zapato de 
charol que es el talón rouge de esta 
época. 
Pero apesar de eso no es el "artista 
domesticado", no se ha dejado arras 
trar por el deseo de figurar y ser bus-
cado en los salones, donde se amorti-
guan todos ios ímpetus, y donde se 
pierde por completo la independencia 
del espíritu, y todo se sacrifica al tono. 
Por eso ha podido escribir pieza tan 
valiente como "Los malhechores del 
bien", aplaudida con estrépito por el 
público, encomiada por la crítica, y 
aclamada por la gente joven, pero qne 
ha disgustado á las bellas abonadas á 
las noches de moda de Lara. 
Y digan lo que quieran los unos y 
los otros, lo que nadie podrá negar, es 
que Jacinto Benavente es un espíri tu 
muy fino y un bello talento, que en 
más de diez años de constante labor se 
ha ganado bien esa gloria que forman 
el renombre, los ditirambos y los 
aplausos. 
M a d r i d o de Diciembre de 1905. 
J A V I I C R A C E V E D O . 
¡Ve con Dioscienío cinco 
lleva buen viaje! 
yo contra tí no tengo 
queja ninguna, 
que aun llevo el de la vida 
triste equipaje 
y no ansio en el mundo 
mayor fortuna. 
Lloren otros perdidos 
sus intereses 
y no aprecien ni estimen 
la salud franca. 
Yo lloro la existencia 
de mis ingleses 
que con tesón me dejan 
sin una blanca. 
Sin uña sola, he dicho, 
cosa sencilla, 
pues para mi no gastan 
patas de liebre: 
alguna que otra atrapo, 
pero ¿amarilla? 
lo que es yo no conozco 
más que la fiebre. 
Aquí, tú, ciento cinco, 
deja» «as almas 
merced á tus caprichos 
y á tus antojos. 
Donde quiera que miro 
veo las palmas 
y alrededor de las palmas 
muchos corojos. 
Aquí dejas millones 
almacenados, 
muchos más que en sus [tiempos 
manejó Fúcar, 
porque están los vegueros 
desesperados, 
d tres el aguardiente 
y á dos La azúcar. 
Aquí dejas noventa 
legisladores 
que legislan el sueldo 
sin tener quorum; 
consejeros que imiten 
á esos señores, 
porque estiman la breva 
per seculorum. 
Veinte mi l sanguijuelas 
harto voraces; 
esa fiebre canaria 
de gran valia 
unas fumigaciones 
P a r a e 
Pone el apua suave como la lluvia del cielo y perfuma el baño h asta el 
punto de convertirlo en lujo elegante. 
Carga el agua cou energía vital, que al ser absorbida por los poros, pro-
porciona al cuerpo nuevo vigor, estimulando asi las energías latentes del 
organismo y produciendo belleza, salud y placer.—Con una caja hay de 
sobra para 25 baños. • 17350 alt 15-7 D 
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L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s de 
f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a " j S O X j " es l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o 
r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e de g ra sa s e x t r a ñ a s . 
TKQOS im iportadoiesj S a ¿ 6 á n & C ú * 
c 2514 9 0-1 8N 
5 Y 
ía CnraüTa mmí^ y E&wtiíüyeiitP; 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
E H A B E L L . | 
y m m m m i \ m m « a . 
A * > f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r de 
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á ese m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u u a s e c c i ó n de 
q u e s i n e s p e r a r a f e c h a d e t e r s u á s i a d a p a r a S l f l s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e sus c o n -
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o de i n c l u i r e a sus c a j e t i l l a s , a d e m á s de los c u p o n e s acos-
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A O E D i N A R Í O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u o c u p i e r e e n s u e r t e a l 
a g r a c i a d o y q u e se le e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r lo r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
rega los , n o t e n d r e m o s q u e e s fo r za r nos p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e / q u e n o s o n v a n a s n u e s -
t r a s p r o m e s a s . 
I J A B 3 T I N E W C I A . 
Acabamos de rec ib ir unas F o s f a l v i 3T'¿7¿c Í.S, en las que por un procerli-
uiienti) sene Hísiiu') v r.i pi'lo se o b í i e o o iiu é x i t o sorpreiuleate . Xacla m i s 
lluevo q n e e j í t i s i) >;tiUis Ifc^VIÍ¡L\DC)i iA.S, quo se i u u l u i r á a t a m b i ó m entro 
ÍOÍ iH-ciükM exu-aurdiuanoa. 
tan eficaces 
que sacan de su centro 
la s íegomyia. 
Un maestro de escuela 
por cada nene 
y ni un nene que sepa 
lo que Dios manda 
que la enseñanza en Cuba 
tiene y no tiene 
igual que el empeñista 
de Peñaranda 
Adiós, pues, ciento cinco 
lleva buen viaje, 
yo contra tí no tengo 
queja ninguna, 
que aun llevo el de la vida 
triste equipaje 
y no quiero ni ansio 
mayor fortuna. 
C. 
Hete aquí á un ex capitán del ejér-
cito español, procurando contribuir, 
con su buena voluntad, á conservar 
para los cubanos la riqueza forestal de 
esta tierra; como ayer procuró, con su 
espada, conservar el predominio pol í -
tico de su nación de origen. 
El señor Wenceslao Pinedo Huido-
bro, á quien me refiero, ha tenido la 
atención de facilitarme copia de la car-
ta y memoria que ha dirigido al señor 
Secretario de Agricultura, acerca del 
cultivo del quebracho, árbol industrial, 
urigiuario de !Sur América. 
Y ha llevado más allá su bondad: ha 
puesto á mi disposición un arbolito y 
centenares de semillas, que, á mi vez, 
cedo al sefíor Superintendente Escolar 
de mi provincia, para su siembra en 
los patios de casas del Estado ó mun i -
cipio en que funcionen escuelas públi-
cas. 
El quebracho ó d iv i d iv i , produce el 
mejor tanino conocido para el curtido 
de pieles; á tal punto, qne la Argenti-
na y otros países exportan grandes can-
tidades de su fruto, coustituyeudo ello 
cómoda fuente de ingresos. 
Pero el señor Pinedo entiende que 
no sólo para la exportación, sino para 
aprovechamiento industrial en el país, 
debiéramos extender su cultivo. Prue-
bas prácticas hizo él ea cierta comarca 
de Oriente, días antes de la guerra; sin 
ésta, tendríamos actualmente fábricas 
de curtidos como las mejores del ex-
tranjero, y no necesitaríamos importar 
tantas pieles fiiaas como se emplean en 
la fabricación de calzado, cintu.roues, 
monturas y demás artículos similares. 
Porque, es lo que él dice: no se trata 
sólo de los innumerables cueros de las 
L A S 
E n f e r m e d a d e s 
d a l a P i e l 
PUEDEN CURARSE CON EL 
Un Germicida Inofensivo y Poderoso 
Aceptado por la profesión médica, y vendido 
por las principales farmacias y droguerías. 
UNICAMENTE GENUINO CUANDO LA 
ETIQUETA LLEVA MI FIRMA: 
Químico. Graduado de la " Ecole Céntrale de» 
Arts et Manufactures de Paris" (Francia). 
63 E Prince St., New York. 
Pídase el cuaderno: "Cómo prevenir 6 curg 
las enfermedades." 
E l s u r t i d o es s i n i g u a l . L a s 
ú l t i m a s n o v e d a d e s e s t á n e n 
e s t a casa . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
C-55 2e 
¡ V i v a l a p a s y 
V i v a l a g u e r r a ! 
Viva la paz entre nosotros los cu^ 
baños! Se acabaron los guapos y los pa-
seos en autómoviles de guagua. V i -
va la guerra contra los mosquitos! 
G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani-
dad, destruyendo los mosquitos. Acabe-
mos con la cría. 
, Hay que aniquilarlos á todo trance. 
Enseñemos á los niños fl matarlos. Los 
mosquitos no solo trasmiten la fiebre 
amarilla sino otras enfermedades. 
Cantan sin afinación; no dejan dormir; 
clavan la trompa sin permiso: chupan la 
sangre y se van! Eso merece la muer-
te violenta. 
Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas POLVOS P I R E T R I , se atolon-
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y allí zapatazo limpio. La 
mejor hora de quemar los polvos es á 
prima noche, tres ó cuatro horas antes de 
acostarse. Los POLVOS P I R E T R I se 
venden en la Botica SAN JOSE del doc-
tor González calle de la Habana número 
112 esquina á Lamparilla. Allí se vende 
también el famoso 
LICOR DE BREA DEL DR GONZALEZ 
que es el remedio soberano contra los ca-
tarros, toses, asma y bronquitis. Allí se 
vende el célebre 
TE JAPONES DEL DR GONZALEZ 
el favorito de las damas, que ha resuelto 
el problema de la curación del extreñi-
miento. Y se vende también la 
PASTEURINA DEL DR GONZALEZ 
que es el mejor antiséptico para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los días con una copa de agua en 
la que se pone media cucharada de Pas-
teurina. Así queda la boca fragante y 
lista hasta para besar. 
¡ V i v a l a F a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y a l m a l h u m o r 
B o t i c a SAM J O S E 
reses vacunas sacrificadas en los ras-
tros. Trátase de las pieles de reses 
que mueren en potreros, del ganado 
caballar, asnal y de cerda, de becerri-
llos y venados, de una inconmensura-
ble cantidad de cueros que se desper-
dicia anualmente, por falta de estable-
cimientos dedicados á su curtido y pre-
paración. 
Y nada más fácil que montar fábri-
cas de curtidos, modernas, cuando tu-
viéramos en vez del mangle común, eso 
poderoso agento tánico, que se desarro-
lla admirablemente en los climas tro-
picales. 
No me cansaré de recomendar al se-
cretario de Obras Públicas, al de A g r i -
cultura, á los maestros de escuela, á 
todo el mundo, la siembra de árboles 
industriales, de frutales y valiosas ma-
deras de construcción. 
Nuestra riqueza forestal se acaba á 
pasos rápidos; la falta de legislación y 
la carencia de civismo del campesi-
no, nos condenan á ser eternos tributa-
rios del extranjero, cuando inmensas 
extensiones de terrenos pantanosos, de 
sierras y quebrados, reclaman la úti l 
semilla. 
En nuestras carreteras se plantan 
guásimas y algorrobos; en nuestros 
parques álamos y flam boyan tes. E l 
mango prolífico, el noble cedro, la rica 
caoba; maderas preciosas y dulce fru-
tas indígenas, caen bajo el hacha ince-
santemente, emigran en vapores, unas, 
arden en el horno otras. Y nadie se 
cuida de una riqueza que se va, de un 
factor de salubridad qne desaparece: 
de una tierra feraz que queda pelada, 
sin defensa contra el ardor solar, ex-
puesta á la aridez de las monótonas lla-
nuras castellanas y á la fatigosa pers-
pectiva de las grandes pampas argen-
tinas. 
Es más patriótico plantar árboles 
útiles que erigir estatuas y mausoleos. 
Ya que el terrateniente cubano ve 
impasible la tala de sus bosques; ya 
que el agricultor cubano arranca el á r -
bol copudo que sombrea su campo y 
nutre su ganado, para sembrar allí dos 
Afirman muchísimas señoras y seño-
ritas que las '.'Qratitillás*5' elaboradas 
por la casa Dr. Grant's Laboratories, 
55 Wor th St. New York, son el mejor 
remedio que existe para las enfermeda-
des llamadas vulgarmente "de la cin-
tura". Pueden comprarse las Granti-
lias en todas las farmacias y drogue-
rías. Pídase el libro núm. 12 á la casa 
fabrican te. 
L a viisma casamanda gratis un fresco 
muestra de Gran tü l a s . Fidase. 
Empléese en las enfermedades 
del ESTOMAGO 
V I N O D E P A P A Y Í M 
d e C a n d u L 
c-14 alt 26-2 E 
1) 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en ol tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, esti-eñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto lega á la curación completa. 
Los principales módicos la reoe&an. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
c37 26-2 E 
( J E l «Olor íe las HEMORROIDES 
\ desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del .Ex-tracto Desti-
lado de Hamamelis de Bocque. Ai mis-
mo tiempo se tomará una ouchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
iroides son internas debe inyectATse 
l « una cantidad de 2 cucharadas dilui-
\ da en una parte de agua libia to-
I mando también 3 cucharaditas al 
/¡ día. Este extracto produce la con-
* tracción tónipa de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama- , 
ción y el dolor. Es lo mejor que se : 
conoce para el tratamiento de las ' 
C hemorroides. Es un poderoso reme-dio paralas hemorragias.de la nariz, 
matriz, intestinos, puimones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas de la Isla. c 1795 alt j 
c 58 26-1 an 
matas más de yuca ó depositar dos pos-
turas más de tabaco que las lluvias pu-
drirán, siquiera los Secretarios del Des-
pacho, siquiera la Liga Agraria, si-
quiera dos docenas de buenas volunta-
des, ocúpense de introducir ol cultivo 
de plantas aplicables á la industria, 
abriendo nuevas vias de riqueza para 
la nación. 
A h í está el quebracho, de cuyas se-
millas, ejemplares de plantas y por-
ción del fruto, ha hecho donación el 
Sr. Pinedo, para que sean analizadas 
y ensayadas eu la Estación Agronó-
mica. 
Se trata de un bonito individuo de 
la especie vegetal, que florece todos los 
meses, que pare á los dos años de sem-
brado, que ofrece á diario el espectácu-
lo hermoso de la florescencia y el f r u -
to; que no requiere cuidados ni terre-
nos determinados, y puede cubrir hon-
donadas, pantanos y rocas. Aparte el 
tanino, su madera, parecida á nuestra 
jocuma, ó mejor, á nuestro d í g a m e , se 
emplea mucho en la coustruccióu de 
muebles finos, y de sus delgadas varas, 
se hacen bastones, mangos de paraguas 
y otros artefactos. 
Jío convengo, empero, con mi bon-
dadoso comunicante cuando dice que 
los Ayuntamientos podrían llevar á 
cabo una obra humanitaria, plantando 
quebracho en los caminos vecinales; pa-
ra que, cuando el fruto seco cayese, los 
vecinos inutilizados para el trabajo, las 
viudas y los chiquillos desamparados, 
lo recogiesen y vendiesen á las fábricas 
de curtidos. 
Eso ha de venir de arriba, ha de ser 
fruto de la centralización administra-
tiva, pauta legal y misión del Gobier-
no. Los hijos legítimos del sufragio 
universal, están incapacitados.para lo 
útil, por ley de herencia. 
Jsingún Ayuntamiento se ocupa de 
los caminos vecinales de su Término. 
Cuando sube un nuevo Alcalde, derri-
ba los árboles que sembró el anterior. 
Los que ói siembre, otro los derr ibará , 
liara la cocina de la Cárcel ó el Precin-
to. Nunca habrá más de cuatro matas 
Los m á s reputados médicos reco-, 
miendan la Emulsión de Scott. -¿Quién I 
receta las otras emulsione.-.' 
'•Certifico: que he empleado con éxi-1 
to constante durante mi larga práct ica 
como especialista en las enlei inedades 
de los niños, la Emulsión de Scott, dej 
aceite de hígado de bacalao con hipo-^ 
fosfitos de cal y sosa, no dudando en; 
recomendarla eficazmente en los casos 
en que está indicado su empleo. 
Dr. Joaquín L. Dueñas. — Habana. 
mmm mrnrnmM bsíééos I 
pan los Anuncios Francesas son los • 
* 18, rué de la Grange-Satcliére, PARIS ^ 
i 
E U R A L -
JAQUECAS;, WEI 
cNrERMEOADES 
lerta por las PILDORAS 
EN (A v todas 
)SAS, 'curación 
ANTINEURALGIGAS dol j } ' C R O N Í ER 
PARÍS. 3 t'r. la cuja con 1S'OTIC¡A fr/inco. 
D" CR0NIEH & C», 75. calle de L a BoPti".. P a t i » 
£a Le Habana : Viuda de JOS* SARRA é Hilo. 






rungo «in ilolorni 
caica «el |>«Iü,cur» 




Toi Ctw'iras, »t9. 
Hevnlslvo y 
QflDtiSlíO fiB ParlL I8t, rus St-Honoréy en todas Farmacias. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Élás'ico, sin correas debajo de los muslos, para Varico-
celes, Hidrocelos, etc. — Exíjase el sello del 






E l Unico aprobado 
por la Academia de Medicina de París 
CORA : AttEiSIA, CLOROSIS, DESIUDAD, 
FIEBRES, — E x i g i r el Verd&derc 
. toa el seüo de la "Union des Fafarloants". 
Q l l E V E N N E 
Ss el más activo, el más económico 
de los tónicos jr e¡ único ferruginoso 
SNAUTEKAEtLE en los países cálidos. 
50 AÑOS DE ÉXITO 
H a b a n a n ú m e r o 112, 
Cta. 8 
H a b a n a 
E 2 
P E P T O N A T O de H I E R R O 
Descubierto por el Autor en 1881 
ADIVMTIOO OFICIALMENTE 
en lo» HOSPITALES de PARIS 
v on «I MINISTERIO 
d» las COLONIAS. 





A N E M I A 
O M > R 0 8 I 8 
D E ü I L J D A O 
No fatiga ol Estómago, no ennegrece los 
Dientes, no restriñe nunca. 
Este FERRUGINOSO es ENTERAMENTE ASIMILñBLE 
VENTA AL POR MA-VOR : 13, R u é de Poissy, Par is . 
V e r d a d e r a I 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
V i C H Y 
E S P E C I F I C A R 
V i C H Y C E L E S T 1 N S 
W i e H Y G R I N D E - G R I L L E 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
: L N O M B R E 
Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Afoccioaes de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Eigado. 
Enfermedades del Estómago. 
P A é f i ^ t . g é f t C H Y - É T A T 
para íacilílar la digestión 
después de la comida. 
¡WIWMiWIIII I III—MM 
f) 
D T A T í T O D E L A MATIINA — E d i c i ó n ^ Ta Tnafíana.—KneTO 2 ffe Tr>-nR. 
(?n ej Parque y n Í D g n n a en los caminos 
tonvorgentes. Si el pneblo es graude, 
ios niños del Concejal pisotearán el 
Résped, apedréalrán el laurel, arranca-
H n los rosales. Si el pueblo es estric-
tamente rural, los cerdos y chivos del 
teniente de Alcalde pastarán en la pla-
ta pública. 
No entienden de riqueza forestal, de 
embellecimiento urbano, de higieniza-
Ción del ambiente, de eso que es cultu-
rü, civismo, arte? los que directamente 
descienden de la gran masa de iletra-
dos, del veguero que derriba un mango 
fiara hacer un surco; del guajiro que 
bace carbón con trozos de caoba, y del 
poblano que elige para retrete el rin-
cón más aromatizado del jardiu, y para 
taaingitorio la base del artístico monu-
inonto. 
Es cosa de educación, de moral cívi-
ca, do buen gusto y patriótica previ-
BÍÓII. Y eso, ni lo han adquirido nues-
tros analfabetos, durante la colonia, ni 
lo están adquiriendo nuestros futuros 
bachillerea en las escuelas, á cuyo ma-
gisterio podría aplicarse aquello de 
que ''no son todos los que estáu.. ." y 
respecto de cuya dirección técnica hay 
tanto que decir todavía. 
J . N. ARAMBURU. 
G I M O B E I B Á I E Z 
Invitados por el señor Cohuer, hemos 
hecho una visita á su galería fotográ-
fica con el objeto de ver el cuadro allí 
expuesto, obra de don Feliciano Ibáñez, 
cuyo asunto es un episodio de la batalla 
de Maltiempo. 
Es un lienzo de regulares dimensio-
nes én el que se destacan las figuras de 
tres grupos de combatientes. A la de-
recha están los soldados españoles 
íormando el cuadro; á la izquierda en 
segundo término una hueste del ejército 
¡cubano dando una carga con el general 
¡Máximo Gómez á la cabeza. En último 
término vese avanzar otro grupo de 
cubanos con el general Placeo. 
E l fondo del cuadro representa la fal-
da de una montaña ó sierra, en cuyas 
¡alturas divisa el humo de unas fin-
cas incendiadas. 




'detalle de las figuras y sus 
vigorosamente expresadas; 
del colorido y corrección 
E l conjunto adolece de alguna falta 
de animación y de ese imponente de-
¡sorden que se observa en otros cuadros 
de batallas hechos por grandes pinto-
ires. Conviene no abusar de los por-
'menores trágicos, ni de grandes huma-
redas que impidan el efecto artístico; 
:pero ha de haber un poco de todo esto 
de modo que sobrecoja el ánimo del ob-
servador, sin que eso le impida fijarse 
ea los detalles que quizá en la escena 
Ireal no pudieron verse, pero que el ar-
tista los indica con buen tino y so-
i'briedad de acción. Conviene que la 
¡pintura de una batalla no sea un caos 
¡de aglomeraciones informes, pero que 
| tampoco parezca un simulacro en vez 
de un combate verdadero. 
E n resumen diremos, que el cuadro 
¡del señor Ibáñez merece un aplauso; 
revela notables condiciones artísticas 
y una gran voluntad de perfeccionarse 
en este género de pinturas históricas 
que considero el más difícil en el gran 
arte de Apeles. 
P. G. 
P A R T I D O S J P O L I T I C O S -
O I E O U L O M O D E R A D O 
del barrio de San Nicolás . 
Para tratar entre otros asuntos im-
portantes, el de designar la comisión 
que en representación de este organis-
mo político, ha de asistir al banquete 
que en honor del meritísimo hombre 
público, señor Fernando Freyre de An-
Idrade, tiene acordado la representa-
ción genuina de las Asambleas prima-
| rías de este término municipal, de or-
den del Sr. Presidente tengo el gusto 
de citar para la junta directiva que 
1 tendrá efecto mañana martes, 2, á las 
ocho p. m. en la casa número 134 de 
la calle de Corrales, por cuyo motivo 
se ruega la puntual asistencia. 
Habana, Enero 1? de 1905. 
Prudencio Acosta. 
C á m a r a s í o t o í ? r á f i c a s de a l -
m a c é n p a r a 6 y 13 p l a n c h a s , c o n 
s n b u s c a d o r , desde 9 0 cen tavos 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s de foto-
g r í i í i a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
las . O T E R O Y C O L 0 3 1 I X A S . 
S A N K A F A E L i 3 2 . 
EN 
J A I - A L A I 
Primer partido á 30 tantos. Gárate y 
Bravo, blancos, contra Cecilio y Miche-
lena, azules. Ganaron los blancos, pa-
gándose el boleto á $3-27 cts. 
Primera quiniela, Urbieta.—Boletos, 
á $5-34 cts. 
Segundo partido á 30 tantos. Mácala 
y Navarrete, blancos, contra Isidoro y 
Treoet, azules. Ganaron los blancos, pa-
gándose el boleto á $-4*35 cts. 
Segunda quiniela, Eibar.—Boletos, 
á $6-30 cts. 
E L SUSTITUTO. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el jneves 4, á las ocho de la noche, en 
el Frontón J a i - A l a i : 
Primer part ido á 25 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
Entr e blancos y azules. 
Segunda quiméla á 6 tantos. 
t¿atí se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E¡ espectáculo será amenizado por 
la Eauda de la Beneficencia. 
B a s e - B a l l 
E l CAMPEONATO NACIONAL 
Y a empezaron á sufrir los partidarios 
de la enseña carmelita. 
E l primer desafío del "club" de sus 
simpatías, sufrió la primera derrota á 
manos del fuerte y bien disciplinado 
Almendarcs, quien obtuvo la victoria 
por una anotación de nueve carreras 
por tres que hizo su contrincante. 
L a novena defensora de la bandera 
azul, se presentó como en sus mejores 
tiempos, realizando muy buenas juga-
nas, y bateando fuertemente. 
E l picher D'Mesa, estuvo" muy efec-
tivo y dominó por completo á los bat-
mens contrario. 
E l Fe estuvo muy desacertado en la 
defensa de su terreno, (bien es verdad 
que éste se encuentra en muy mal es-
tado) al extremo que Julián Castillo y 
Salustiano Contrera contribuyeron en 
grado máximo á la victoria de su ad-
versario. 
Bernardo Carrillo, que ocupó el box 
hizo cuanto pudo para inutilizar á los 
batmens del "Almendares", pero sus 
compañeros del diamante y fuera del 
mismo tuvieron la culpa de que se les 
castigase la bola tan despiadadamente 
como lo hicieron Alfonso, Almeida y 
García. 
He aquí el Score del juego: 
- < 9 L . l x o . o i a . c a L j a x " o s t B . B . C . 
J U G A D O R E S 
Bustaraante S. S... 
Hidalgo C. F 
R. Almeida 3? B. 
R. García C 
A. Cabañas 2* B.. . . 
A. Marsan L . F . . . . 
A. Cabrera 1? B... 
M. Alfonso R. F 
D'Meza P 







' J E - ' - E " 1 3 , I O B O . 
JUGADORES 
C. Morán 3? b 
F . Morán 2?B 
E . Palomino R F . . 
J . Castillo 1̂  B 
G. Gonzáles G 
R. Govantes C. F . 
S. CotrerasSS 
L . Martínez L . F . 






M <í £ 










ANOTACION POR E N T R A D A S . 
Almendares 0-0-0-0-4-1-0-4-0= f) 
Fe 0-0-0-0-0-1-1-0-1= ;Í 
tSumano: 
Earned run: Almendares 3, por Hidal-
Almeiday Alfonso. Fe 1 por C. Morán. 
Stolenbase: por Cabañas. 
Two base hits: 1 por García, 1 por Al-
fonso. 
Three bases hits: 1 por Almeida. 
Innings jugados por los pitchers: Ca-
rrillo 9. D'Mesa 9. 
Hits dado á los pitchers: á Carrillo 6 de 
1 base, 2 de 2 y 1 de 3: á D'Mesa 5 de una 
base. 
Struck outs: por Carrillo 5: á Cabañas, 
Marsan, Cabrera, D'Mesa y R. García, (en 
three strickes) por D'Mesa 1 J . Castillo. 
Called balls: por Carrillo 4: á Busta-
mante, Cabañas, Marsán y D'Mesa: por 
D'Mesa, F . Morán, R. Govantes, Cotre-
ras 3, y Martínez 2. 
Wild pitcher: Carrillo 1. 
Dead balls: D'Mesa 1, á Castillo. 
Tiempo: 2 horas y 15 minutos. 
Umpires: A. M. García y A. Utrera, 
Anotador oficial: R. S. Mendoza. 
MENDOZA. 
w S o c i e d a d e s ^ 
1 G D H M p i l i í S l i l 
S E C R E T A R I A 
Aguiar 81--Habana 
Practicado en el dia de hoy el sorteo de 
trece obligaciones hipotecarias del primer em-
prést i to y el de nueve de obligaciones hipoteca 
rias del segundo, ambos de la extinguida " E m -
presa del Ferrocarri l entre Cienfuegos y V i -
llaclara", fusionada hoy en esta Compañía; 
obligaciones que han de amortizarse ern pri 
mero de Febrero próx imo, resultaron designa-
das por la suerte Its marcadas con los núme-
ros ocho (S), cuarenta y uno (41), cincuenta y 
cuatro (54), ciento cuatro (104), ciento veinte 
y ocho (128)f;dosciento8 catorce (214), doscien-
tos diez y seis (216), doscientos veinte y ocho 
(228), doscientos cuarenta y cinco (245), tres-
ciento veinte y dos (322), trescientos veinte y 
tres (323), trescientos cu arenta y seis (346), y 
trescientos cuarenta y siete (347) del priraeV 
emprést i to y números doce (12), veinte y seis 
(26), cuarenta y siete (47), ciento uno (101), 
doscientos veinte y uno (221), doscientos se-
tenta y uno (271), doscientos setenta y cuatro 
(274), trescientos cuarenta y dos (342) y tres-
cientos cuarenta y siete (347) del segundo. 
Lo que se hace público á fin de que los in-
teresados acudan á esta oficina desde el d ia 
primero de Febrero p r ó x i m o , de una á tres 
p. m., á hacer efectivo el importe de dichas 
obligaciones. 
Habana 30 de Diciembre de 1905.—Juan V a l -
dés Pagés , Secretario. G 2411 3'-31 
y Almcenes k Regla IMada . 
(Compañía Internacional) 
C O N S E J O D E L i A H A B A N A . 
Por acuerdo del Consejo, se hace saber á los 
actuales poseedores de Certificados de Stock 
Ordinario, que acordada la fusión de esta 
Compañía Internacional con la de Cárdenas y 
Júcaro para el dia 31 de Diciembre k las 12 
p. m., pueden desde el siguiente dia hábil , de 
12 á 3 p. m., presentar sus láminas respectivas 
en estas oficinas, altos de la Estac ión de Villa-
nueva, con el objeto de percibir el Scrip 6 tí-
tulo provisional que expresará el importe no-
minal do su Stock y acreditará su derecho d 
recibir de esta Empresa su part ic ipación en 
los fondos exceptuados y especiulraente re-
servados á los Ferrocarriles Unidos. Dichos 
Certificados de Stock serán perforados con un 
sello que dirá: ''Entregado Scrip". 
Para realizar esta operación, los interesados 
relacionarán los valores que entreguen, en 
los impresos pafa facturas que al efecto se les 
facil itarán en estas oficinas, recogiendo un re-
cibo qtue servirá á su presentación, pasados 
tres días, para retirar su Stock y percibir, y a 
habilitados, los Scrip por los fondos excep-
tuados. 
Habana, Diciembre 29 de 1905.—Fr.-.ncisco 
M. Steegers, Secretario. e 2401 15-30 
ComMa CiiMna ÍG Inversiones 
EL GUARDIAN' A V I S O 
De orden del Sr. Presidente se cita por este 
medio á los Sres. Accionistas de fundación pa-
ra que se sirvan concurrir á las Oficinas de la 
Compañía , á las cinco de la tarde del dia doce 
del corriente, pava celebrar J u n t a General 
Extraordinaria. 
Habana \". de Enero de 1906.—El Secretario, 
José Martín Rivero. 
c 70 
Orden del día: E L E C C 1 N E S . 
3-2 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS 
D E L A 
• S í M I S O í M ñ 
( L I M I T A D A ) 
COMPAÑIA INTERNACIONAIJ 
C O N S E J O D E L A H A B A N A 
Efectuada la fusión de la Empresa Unida de 
Cárdenas y Júcaro con esta C o m p a ñ í a Inter-
nacional, de acuerdo con los contratos celebra-
dos en Londres e) día 16 de Noviembre últ imo 
por las representaciones de am^as Empresas, 
bajo la base de canjear los |7.971,070-00 en ac-
ciones emitidas de Cárrtenas y Júcaro por un 
total de £940,000 en Bonos y £940,000 en Stock, 
se hace taber á los accionistas de Cárdenas y 
Júcaro , que desde el primer día hábi l de E n e -
re pueden entregar en estas oficinas, altos de 
la Es tac ión de Villanueva, de 12 á 3 p. m. los 
certificados de sus acciones á fin de percibir 
la parte proporcional en Scrip (certificados 
provisionales) que á las mismas correspondan 
en la siguiente forma: 
Scrip n. 1.—En láminas de £1,000, 500, 100, 50, 
10 y certificados fracciónales menores de £10; 
que facultarán al portador para percibir Bo-
nos ú obligaciones perpetuas ai 5 p.g de inte-
rés anual de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, al respecto de £58.19.3 por cada ac-
ción de 1500. 
Hcrip n. 2.—En láminas de£l (000 , 500, 100,50, 
10 y certificados fracciónales menores de £10; 
que facultarán al portador para percibir Stock 
Ordinario de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habam-, al respecto de £5S.19.S por cada ac-
ción de ^500. 
Scrip n. 3.—Certificado al portador que ex-
presará el importe nominal de sus antiguas 
acciones y facultará al poseedor para percibir 
de la Comisión Liquidadora, de Cárdenas y J ú -
caro la parte proporcional que le corresponda 
de los fondos esceptuados de la fusión. 
Para realizar estas operaciones, los intere-
sados relacionarán los valores que entreguen, 
en los impresos para facturas que al efecto se 
les facil itarán en estas oficinas, recogiendo un 
recibo que servirá á su presentac ión, pasados 
tres días, para percibir, ya habilitados, los 
nuevos títulos. 
Habana 31 de Diciembre de 1905.—Francisco 
M. Steegers, Secretario. c 2409 15-31 
GO M G Ü B A M 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
0 25 
" E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA I N C E p í O S 
¡ 0 M i i en la HaM3: | M , si año l85ó 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta año» de existencia 
y de opilaciones continuas. 
VALOR resDonsable 
nasta hoy.: $ 40.165,188.00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la iecha...S 1.583.718-9Ü 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa -
das por íamii ia á 17J¿ centavos oro español 
por 300 anual. 
Caaas de maniposter ía sin madera ocupadas 
por familias 4 25 centavoi oro español por 19J 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>¿ y 40 centavos por 100 oro anun i 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habanarw esquina íl Empedrado. 
Habana 12 de Diciembre de 1305. 
C 23 26-2 E 
D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Afaloja l ío altos, esquina á Angeles. 
Consultas de 13 á 2. Teléfono 1573. 
17322 26-7 D 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y g a r a n t í a en los trabajos y ope-
raciones. C 27 a l t 2-E 
" S i i . M í í m SU BOGi 
y no lo hace por sus muchas ocupaciones d u -
rante el día? Pues ocurra al Gabinete Dental 
E l é c t r i c o de la calle del Prado 94; el ú n i c o que 
trabaja de noche, con p e r f e c c i ó n y seguridad. 
Horas de consultas: gratis todas las noches de 
6 t>> .̂ 17115 a l t 13-2 
" M T F M K O I S C O J . Y E L A S O O 
K n í e r m e d a d e s del Corazón, Pulmones Ner-
VÍOESÍ; y de la Piel , (incluso V e n é r e o y Siüilos). 
Ccasulias de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TP-OCADERO 14. Teléfono 459 • 
C 2 2 É 
VÍAS U R I N A R I A S 
E S T K E C H K Z l>K IJA ÍJRtKTKA 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 3 2 E 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones do 1 á 3 
S A N I G N A C I O 14. Ü l 2 E 
n 
Tratamiento erpeoial de Siñles y enfermeda-
des venéreas.—Ciiración rápida.—Consultas de 
12 á 3. Te lé fono 854 Egido núm: 2, altos. 
C 5 2 E 
r a m ó n J. M 
ABOOADO. 
S E H A T R A S L A D A D O A, A í í A U G U R A 23 
C 6 2 E 
D r . G , E . F i n l a v 
Especialista e n eui«;rmedaño* d « ios 
ojos y de los oídos, 
Consnltas de 12 ¿ 3. TeléC 1787. Reina núm, 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Laño?, 
miércoles y viernes, do 4 áa. 
C 7 2 E 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Mcdioina, Cirujía y Prótoaia da la noca. 
H e m a z a a u ~ ' l f l é J & u o t í . # 0 1 2 
C 9 2 E 
DR.GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 11S2-
San Nicolás número 3. l0 2 E 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Neptnno 48. 
C U 
De 12 á 2. 
Teléfono núm. 1212 
26-2 E 
DR. H, A L V A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 
Jio: Consulado 114. e l 2 2 E 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
QUIOS Y G A R G A N T A . — D e 12 á 2. 
N E P T U N O 137. 
C13 28-2 E 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Especialista en e a í e r m e d a d e s de las Sras. y 
de ios niños . 
Cura las dolencias llamadas tmirúrgicas sin 
necesidad de O P E R A C I O N E S . 
Consultas de una á eres.—Gratis para loa po-
bres.—Teairo Payrei , por Zulaeia. 
C 1490 156 -19 A 
A B O G A D O 
Gal laño 79.—Habana De £1 i 1. 
C 2390 26-27 D 
D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 
Catedrático por opcwñción de la Facultad de 
Modicivia.—Uirujano del Hosoital n. 1. Consul-
tas de 1 á 8. Amistad 57. c 2385 27 D 
D R . A N G K L P. P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, h ígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domici-
lio, Santa Clara 25, altos. 2388 27 D 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Polvos dentrífico, el íxir, cepillos. Cónsul 
tas de 7 á 5. 13407 26-29D 
D r . J u s t o V e r d u g o 
.»Ié(iico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
magro é intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dreu. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, P P R A D O 54. 18304 26-27 D 
D r . J u a n L u i s m i 
C I R U J A N O - D E N T 1 S T A 






A B O G A D O . — M O N T E NUM. 5. 
C 15 2 E 
laboratorio Bacteriológico de la "Orónioa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, espatos, san-
stfis, feche, vinos, etc. 
P R A 1 > 0 N U M . 105 
C16 2 E 
7 a «dSL : 
P I E L . — S I F i L i a — S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
imos. J E S Ú S M A R I A 91.—De 12 á 3. 
c 2224 26-6 D 
O C U L I S T A 
, onsultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
ClÍTiic» de Enfermedades de los ojos para 
johrss $1 ai mes ¡a inscripción. Manrique 73, 
;.atre San Rafael y San JoaS- Teléfono 1334. 
C 2347 26-17 D 
A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
AliOGAI>0 
Bufete: San Ignacio S2, altos, de 8 á 10 a. m 
d e 1 á 4}-̂  p. m.—Domicilio Luyano S6, Quin-
"Campo Alegre" Teléfono 6246. 
171S9 26-5_ID 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 




) r . J u a n P a b l o G a r c í a 
Especialista en las enfermedades <1< 
las vias urinarias. 
De regreso de su viajo á Europa se ofrece i 
sus clientes en su nuevo domicilio en la calle 
d'3 Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 6) 39-2E 
¡ c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español . Principal .—Telé-
fono número 125. c 2237 52-7 d 
lio k TsraiÉtíra Física 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie 
V tumores, por la Electricidad, Rayos X , Ra 
•os Finsen, etc.—Parálisis oeriféricas, debili 
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer 
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por lof-
Rayos X y Radiograf ía ds todas ciases. 
C O N S U L T A S D E 12W A 4. 
O'líeiüy 43. Teléfono 3 1 5 4 . 
16600 78-21 N 
Especialista en S I F I L I S y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico puede continuar con su? 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño 
ras de 2 a 4. 
16974 26-29n 
M o r F n i o IÉÜZ G i o í i 
Vedado H . esquina á 17. Teléfono 9209. 
c 2348 26-17 D 
D r , 
D o c t o r J u a n E . Y a l d e s 
Cirujano Dentista 
P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é . s 
Médico Cirujano 
A G U I L A número 78. 
c 23S4 26-27 D 
Cirag íaen g«neral.— Vías Urinarias.—Enfer-
medades de SeñorKa.-AJonaaltas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Te l é fono 1342. C 2386 27 D 
D E . F. JÜSTINÍAm CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 
Salud 42 esqnina á Lealtad. 
C 2311 26-15 D 
D r . J . S a n t o s F e m á s i d e z 
O O O L I S T A 
Conoultaa en Prado 105.—Coatado de VlUa-
nnava. Q 239J 23-27 D 
J o s é M a n u e l O t e r o 
D O C T O R E N C I R U J I A DEJNTAL 
D E L A F A C U L T A D D E P E N S Y L V A N I A . 
OBISPO, 30, A L T O S 
a é a e s 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — H E 8 á 1 1 , 
17757 26-8 D 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
E N F E R M E D A D E S del C E R E B R O y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105^, 
próx imo & Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 2253 9-flc 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di-
gestivo. 
C O N S U L T A S D E 2 á 4. 
C a ü a n o n ú m . 
17575 26-30 n 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 
C A M P A N A R I O N U M E R O 142. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
17078 26-1 D 
17332 2d-SD 
D r . F i d e l G u t i é r r e z C r u z 
Partos, Piel, Venéreo y Sífilis 
Inyecciones intramusculares al Cinamato 
de Sosa compuesto; para los tuberculosos. 
Consultas de 12 á 2. Lealtad 147. 
17160 26-5 D 
r . E . F o r í u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecólogo ael Hospital n í L 
Partos y eníermedades de Señoras. 
De J2 a 2. S A L U D 34, 
12381 Teléfono 1727. RH-lSt 
1 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos. 
Horas de consulta; de 3 á a.—Teléfono 1369. 
c 2254 9 do 
DR. F E L I P E 6ASCÍA CANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S . — C o n -
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 lOl-S O 
i r . s a n g o 7 
LTRUJANO 
L e ó n 
M E D I C O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34>í de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-P 
J E J2 ¡> U U W i 
A B O G A D O . 
Gallan o 79. 
c 2332 26-15D 
D R . G O N Z A L O A E O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C.de Beneí iccncia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar 109^. Teléfono 824. 
O 59 26-2E 
D E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex-
clusivamente. 
DiagnósLico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimieuto que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangra y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 2252 10-üc 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdosoia 
( F U N D A D O E N 1889) 
Dn análisis completo, microacópioo y quími-
co' DOS pesos. 
Compóstela VR, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2236 26-7 de 
Para Dentaduras Postizas servi-
ciales, Dr. "Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. T a m -
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 
175S6 26-18 D 
Loreto V. y Fernández de Velasco 
M A S A G I S T A 
Métodos científicos con garant ía médica. 
Consultas de 8 á 10 a. m. 
Avisos á todas horas. 
17781 13-16 D R A G O N E S 21 
D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2342 26-17 D 
[e C é s p e d e s 
uba 31. 
c 2345 
A B O G A D O 
De 9 á 11 v de 1 
26-17 D 
JR. JACINTO 6. DE B U S T á l M T . 
S Q & - A . X > o 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 
17320 26-7d 
,)R. ADOLFO % BE B Ü E T A 1 A N T I 
Ex-Iuíérno dei Hópital htemliojal de París 
i nfermedades de la P I E L y de la S A N G R E . 
1)4 R A Y O 17. 
26- 7 D 
Consultas de 11>; 
17321 
DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza BUS operaciones. Galiana 10% (al 
toe) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 D 
D r . M a m i e l D e l ü n . 
M K D 1 C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3. —Industria 120 A. esqui-
na á San Mieuel .—Teléfono 1262. G 
i O a n i r i o B e l l o y A r a n g - ü 
\ B O G A D O . H A B A N A 0 0 
C23S9 27 D 
i M l f O í i l i l I R 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición d^la Facultad de Medicina. 
• Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a a; Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7.lt. 
Domicilio: Jefitis María 57. Teléfono 565. 
17010 156m nvló 
M I G U E L F 1 G U E R 0 A 
l O «C> ?Sí <DL € 3 » . 
Mercaderes n'.' 4. iüe 1 a 4. Teléfono 309S. 
C—2245 7 de 
DR JOSE A MALEERTÍ 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enlermedades menta-
les. Tie:¡e su cl ínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey) . Domi-
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábado.?, de 1 á 3. 
15604 12-1". Nbre. 
D r , F e i i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 á 3, los dias impares. (Gratis para 
los pobres). 17460 28-12 D 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
18400 26-30 d 
S E A L Q U I L d 
L a hermosa casa Vedado calle 13 esauina á G 
de altos y bajos. L a llave en frente "esquina ó 
H. Informan San José número 15. 
cta 62 9 £1 
Se alquila la casa Sonaenielos n. 4<> 
á dos cuadras del paraue de Colón, de nueva 
construcción, con todos los requisitos de la hi-
giene, de alto y bajo. 2 salas, 2 antesalas, 5 ha: 
bitaciones bajas, baños c on ducha, cocina e 
inodoro y todas las comodidades para una o 
dos familias de gusto. Informarán en la misma 
31 
WáarfoL ca i iF l l l í i i in ; 29 entre C y B 
ae alquilan dos habitaciones, á señoras solas o 
matrimonios sin niños. 
18457 l ' s l 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la calle, piso 
de mármol á persona deopute y de moralidad 
ó mntriraonio sin niños, Obrapía 10, altos, 
18423 4-31 
Se alqndan dos hermosas habitacio» 
nes altas en Neptuno niini. 103. 
18476 
San Miguel y Campanario 
Se alquilan estos espaciosos altos, mArmol y 
mosaico 8 J^, sala, comedor, recibidor, gabi-
nete. Baño dos inodoros. Informan en el 98. 
1846S 6-31 
P R A D O NUM. 7 
Habitaciones con cuantas comodidades se 
deseen. También se alquila un salón. Casa do 
familia respetable.. 18430 4-30 
E n 1 6 c e n t e n e s 
se alquilan loa bajos de la Avenida del Golfo 
' Malecón núm. 6, acabada de ediflear con 
poital. sala, sa eta corrida, cuatro cuartos, 
otro de baño, gran sótano y demás comodida-
des. Informarán en los altos del lado derecho 
o sean los que corresponden á San Lázaro 30, 
entrada por el Maiecon, primera cuadra. 
18431 4-30 
Se alquila la casa Desamparados 5G 
acabada de fabricar con cuatro habitaciones 
demás comodidades. Impondrán Habana 
310 18425 4-80 
E n Muralla número 8 y medio, altos 
se alquilan tres hermosas habitaciones con 
balcón á la calle, son las mejores de la casa 
por ser las de la esquina de Muralla y San I g -
nacio, se alquilan juntas ó separadas, en Ta 
misma casa informan. 18406 4 -30 
E n Consulado números 14 y 16 
se alquila un bonito departamento alto par» 
corta familia, sin niños, por doce centenes. 
_ 18433 4-30 
Se alquila en el Vedado, calle 17 entre 
J y K una elegante casa, de construcción mo-
derna y completa y perfecto servicio sanitario 
E n la misma se venden algunos muebles. In-
forman en el Vedado calla 6 núm. 6 entra 
calzada y 5. 18386 4-29 _ 
Próximos á Obispo se alquilan para 
un matrimonio ó señoras solas que quieran vi-
vir en familia, los hermosos bajos de la casa 
Obrapía 83, compuestos de sala y dos posesio-
nes, baño, cocina é inodoro moderno. Precio 
$24 oro español . 18353 4"29_ 
E n Matanzas en $50 cy. la hermosa 
y fresca casa Zaragoza 26, á dos cuadras de la 
plaza de Armas, propia para oflolnaa. Infor-
man en Matanzas. Contreras 140 y en la H a -
bana, Compostela 124, altos, 
1S379 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle quinta número 34, Vedado, su 
precio quince centenes, so han hecho en la 
misma importantes mejoras. Informan Agua-
cate 74, altos. 18383 8-29 
E n seis centenes mensuales se alquila 
la casa de mamposter ía , calle de Falgueras 
n. 5, < Cerro) con gran sala, saleta, cuatro ha-
bitaciones, cocina y servicio sanitario comple-
to: la llave en Rosa 4. esquina á Falgueras y 
darán razón en Luyanó 32, J . del Monte. 
18384 4-29 
SE ALQUILAN 
la casa Fundic ión 19, en tres luises y unos a l -
tos interiores en Cuba 154. Informan en San 
Ignacio 106. 18376 8-29 
S E A L Q U I L A 
el alto principal de la cosa Angeles n. 4 p r ó -
ximo al Mercado de Tacón , en el precio de 6 
centenes. E n los mismos informarán. 
18365 4-29 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n muy hermosa y buena con bal 
cón á la calle con ó sin asistencia á caballeros 
solos, y una pequeña muy barata, es casa de 
familia decente, donde se cambian referencias 
Reina 83, altos. 18366 4-29 
E n casa de F a m i l i a 
se alquilan dos habitaciones, piso moderno, á 
matrimonio sin niños ú hombres solos. Refe-
rencias Aguacate 80, 1SS55 4-29 
Comidas de Hotel. 
Se reparten en tableros á domicilio. Artícu-
los y c o n f e c c i ó n 1? de 1?—Galiano 75, teléfo-
no 1461. 18878 4-29 
Habitaciones con vista á la calle, 
iinuebladas como se pida. Asistencia com-
pleta, comidas como se deseen. Se admiten 
abonados. Se exigen referencias.—Galiano 75, 
te léfono 1461. 18377 4-29 
Cárdenas 45 
orincipal, izquierda, se alquila una magnífica 
aabitación. 18302 5-28 
Se alquilan los altos de Lealtad n. 12, 
con tres aposentos, cocina, inodoro, llave d« 
igua y azotea, en cinco centenes al mes, 2 me-
yes en fondo ó fiador del comercio. Informes 
•n los bajos de 7 a 6 p. m. 18335 15Db2! 
S A L U D Y K A Y O 
Se alquilan estos céntricos altos á una cua-
dra de Galiano y Reina. Informes Monte 44. 
18316 8-28 
Se alquila para escritorios 
1 piso principal de San Ignacio 44, esquina i 
O b r a p í a . 18322 8-28 
Para establecimiento 
ie alquila la esquina de Animas y Crespo. In-
lorman en Reina 68, de 11 á 12 y de 5 á 7. 
1S241 8-27 
CASA PARA FAMILIAS 
babitaciones con muebles y todo servicio, una 
i-uada del Prado, ex ig i éndose referencias y sa 
dan, calle Empedrado 75. 8̂274 8-27 
Se arrienda 
La finca "Maipica" A r r o y o Apolo, con casa di 
madera, al to y bajo, vaquería , agua Vento, 
e lc íono , tres cuadras, e léctr ico , en la misma 
n forman á todas horas. 18160 S-24 
;íuy p r ó x i m o á Havana Tobacco y 
Prado, en casa part icular , se alquilan dos ha-
bitaciones altas y dos bajas, espléndidas, pre-
ar iéndoae h o m b r e s - o í o s . Informarán. Morro3. 
ie^exigen referencias. 1S162 S-24 
T E ~ T L Q U T L A N C A S Í T A S -
i 17 pesos oro.-—Carneado, Galiano y Anima» 
180S2 10-22 D 
• ^ c a i q u i l a a los l íennosos altos Bolas-
íoain 8, con espaciosas habitaciones, pisos d« 
oiuxinol y mosaico, entrada independiente: la 
¡lave en los bajos de la misma, mforman So-
brinos do Herrera, San Pedro núm. 6. 
1S135 S-23 
Se alquila la casa Campanario 131 e n -
tre Salud y Reina, con espaciosas habitaciones 
bajas y altas, patio, traspatio, caballeriza y su 
^ran baño, toda con pisos de marmol y mosai-
jos, propia para una familia de gusto. Inlor 
man Sobrinos de Herrera. San Pedro 6. 
18136 8-23 
Se alquila la. cesa calle I. n. 6, entre 9 y 11 d« 
sala, comodor,2 cuartos, cocina baño, con agal 
y todos los servicios. A l lado darán razón. Sí 
dueBO en San Pedro y Obrapía. 18146 8-23 
V E D A D O " 
Se alquila la casa calle 11, entre 10 y 12. com 
puesta de jardín, portal, sala, antesala, och« 
cuartos, dos baños y dos inodoros. Precio H 
centeneG. Informan en la misma ó en Aguiai 
ni. 71, altos. 181ü9 8-23 
S e a l q u i l a 
ó se vende el palacio de Carneudo; tiene 4 pi 
.os, propio para hotel, en el centro de um 
manzana en el Vedado. 
178S0 26D-19 
S E A L Q U I L A 
a casa Inquisidor 39, B. La llave en la bodega 
rsquina á Acosta. Informan en Amartcura 79. 
17S97 16-13 D _ 
Mercaderes 2 
Se alquilan dos espaciosas habitacionesparj 
«scritorios ú oficinas y una propia para alma 
cén. Informan Amargura 79. 17398 15-18 Ij 
S E A L Q U I L A 
en módico precio esta espaciosa casa número 
121 de la calzada Real de los Quemados d« 
Marianao. L a llave é informes en el n. itl. 
17814 15-16 D 
Gustavo L ó p e z Bluño^ 
toma en arrendamiento casas (ciudadelas) coi 
las garantías que exrjiin. Habani 78. Notát í j 
de Lliteras. 17617 26-13 D 
D I A E I O D E L A . M A E I N A . — Edic ión de la m a ñ a n a . — E n n r o 2 de 1906. 
i l i S 1 1 1 H 
L o ha sido el de ayer para la respe-
table y numerosa Colonia Gallega de 
la Is la de Cuba, porque en las prime-
ras horas de la mafiana la sociedad re-
gional Centro Gallego firmó la escritu-
ra de compra del viejo teatro de Tacón , 
hoy Nacional, uno de los m;is impor-
tantes coliseos, no ya de A m é r i c a , sino 
del mundo entero. 
Por eso durante todo el d ía y las pri-
meras horas de la noche la expresada 
sociedad ha visto inundados sus salo-
nes por compacta región de socios, que 
ha ido á felicitar al señor B a ñ o s , su 
Presidente, y toda la Junta Direct iva. 
Y durante el dia y la noche se han 
disparado bombas y voladores desde la 
azotea del Centro Gallego. 
L o s p i o t t s a w r a i i s 
A los agasajos de que fué objeto du-
rante su breve estancia entre nosotros 
el grupo de distinguidos periodistas de 
Chicago que en excurs ión de recreo lle-
garon el viernes ú l t i m o á esta capital, 
puso digno remate el e s p l é n d i d o luneh 
conque, por iniciativa de la "Asocia-
ción de la Prensa", fueron obsequiados 
ayer en el hotel *'Telégrafo". 
L a s dos de la, tarde ser ían p r ó x i m a -
mente cuando se sentaron alrededor de 
Ja mesa—que dicho sea de paso, estaba 
art í s t i camente presentada,—las elegan-
tes damas y estimados caballeros que 
son nuestros h u é s p e d e s desde hace tres, 
d ías . 
Decir qne los sandwiches, pastas, sor-
betes, etc., eran d e l i c a d í s i m o s y servi-
dos con esquisito esmero, ser ía repetir 
lo que al reseñar otros actos aná logos 
efectuados en a E l Te l égra fo ," ha pro-
clamado ya en todos los tonos la pren-
sa per iódica , haciendo cumplida j u s -
ticia á la acreditada casa de nuestra 
amiga Pi lar . 
L a fiesta fué hermosa y sumamente 
s impát ica , pues re inó en ella esa ex-
pans ión y franca cordialidad con que 
suelen tratarse siempre los hombres 
cultos, sea cual fuere su procedencia. 
Gacias á la delica atenc ión de un 
apreciable compañero , podemos dar la 
siguiente relación de las señoras y ca-
balleros norteamericanos en cuyo ho-
nor se celebró el lunch á que venimos 
refiriéndonos. 
H e aquí sus nombres: 
E . G . W e s t l a k e y Sra . , del "Evenlug 
POát." 
Geo. Odell y S r a . , del "Tribune ." 
W . N . Burns y Sra . , del "Evening 
Journal ." 
George Me Auliff, del "Chronic le ." 
S. GÍen Andrus y Sra . , del "The 
Chicago l í e c o r d - H e r a l d , " 
Vaile S. Andrus. 
S. G . l í a t c b y señora, Agente Ge-
neral de Pasajeros del "Il l inois Cen-
tra l" . 
"WiHiam Pearaon, Chicago. 
W i l l i a m MurFay, Agente de Pasa-
jeros Departamento Extranjero del 
Il l inois Central de X e w Orleans. 
G. Feileul , Agente viajero del South-
ern Pacific Steamship Co. 
L a prensa habanera estaba repre-
sentada por los señores Bárzaga , de La 
Lucha, Coronado y Miranda, de La 
Discusió)}, Pichardo, de JSl Fígaro, 
L a m y y Pizarro, de LJl Comercio, y 
Pumariega, de el DIAEIO D E L A MA-
R I N A . 
Ocupaban merecidos puestos de ho-
nor en la mesa, los señores don Alfre-
do Mart ín Morales y don Lincoln de 
Zayas, bien querido Presidente de la 
"Asoc iac ión de la Prensa de Cuba" 
el primero, y muy estimuado Subsecre-
tario de Ins trucc ión P ú b l i c a el segun-
do. T a m b i é n concurrieron el ilustrado 
Secretario de la citada Asoc iac ión , don 
Modesto Morales, y otros estimados 
compañeros , cuyos nombres sentimos 
no recordar. 
Hubo elocuentes y sentidos brindis, 
, rebosantes de ideas generosas de solida-
ridad, y se hicieron fervientes votos 
por Cuba, E s p a ñ a y los Estados U n i -
dos. 
Var ios fueron los caballeros ameri-
canos que hicieron uso de ia palabra, 
manifestando todos ellos su profundo 
reconocimiento por la cariñosa acogida 
que hallaron en este país , del que hi-
cieron grandes elogios, no sólo por lo 
feraz de su suelo y por las bellezas in-
comparables que encierra, sino por la 
h i d a l g u í a de sus habitantes. 
E l señor Zayas habló en ing lés , pro-
nunciando un discurso verdaderamen-
te magistral, en el que si abundaron 
las manifestaciones de gratitud y hasta 
de admirac ión para los Estados Unidos, 
no escasearon tampoco frases de afec-
tuoso car iño para la prensa española 
de Cuba y para los numerosos españo-
les que en este p a í s viven y á su pro-
greso y bienestar contribuyen con su 
inteligencia y con el esfuerzo de sus 
brazos. 
T a m b i é n br indó en ing lés el Direc-
tor de nuestro colega La Discusión, se-
ñor Coronado, haciendo votos porque 
se estrechen cada vez m á s los v í n c u l o s 
de solidaridad que existen entre la 
prensa cubana y la americana, puesto 
que esa unión ha de ocasionar positi-
vas ventajas á uno y otro país . 
Nuestro Administrador, señor P u -
mariega, habló en representación de la 
prensa española , demostrando "su gra-
titud por las nobles frases de conside-
ración que hab ían pronunciado respec-
to de E s p a ñ a todos los oradores. 
Cerró los brindis el señor Mart ín 
Morales, con su proverbial elocuencia, 
arrancando su brillante brindis gran-
des aplausos. 
Y se acordó remitir á la prensa ame-
ricana, como se efectuó, un telegrama 
concebido en estos t érminos : 
Reunidos en fraterna l l u n c h los 
periodistas de Chicago que a q u í se 
encuentran y representantes do l a 
A-Sociacíón de l a P r e n s a de C u b a , 
b r i n d ó s e rec iprocamente por la pren-
sa de ambos paises y porque perdure 
la ac tua l cordia l idad do relaciones 
entre los E s t a d o s Unidos, ü s p a ü a y 
C u b a ; sa ludar afectuosamente l a 
prensa de Chicago y d i r ig i r saludo 
de AñoKTuevoá la prensa a m e r i c a u r " . 
MIM G B O M E ' M 
d e o r o , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , se e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . BORBOLLA, COMPOSTSLA 56 
C-65 2e 
Anoche estuvo de turno el Ldo. 
Ponce, Juez de Ins trucc ión del Este, 
a c o m p a ñ a d o del Escribano señor A n -
ciano y oüeial señor Ledo. 
Hasta las doce de la noche el Juz-
gado hab ía conocido de los siguientes 
hechos: 
E n la casa de salud La Benéfica in-
gresó el blanco Antonio Castro, vecino 
de Aldecoa n ú m e r o 3, para ser asis-
tido de una herida profunda en la cara 
palmar de la mano derecha, de pro-
nóst ico grave. 
Es ta les ión la snfrió casualmente con 
un clavo que tenía una pipa, la cual 
estaba bajando de una pesa. 
Mientras se estaba bañando en el in-
terior de la casa Salud, 9(>, accesoria, 
don J u a n Cabranes Kavarrete, un jo-
ven desconocido penetró en su habita-
ción, robándole un reloj sistema •íWal-
tan", otro de níquel , con leontina de 
oro, un bolsillo de plata con siete cen-
tenes y siete pesos plata. 
E l ladrón no ha sido habido. 
T I E N E N F R I O 
Esperamos que las personas genero 
sas nos remitan algunas frazadas, para 
que se cubran en este invierno, los in-
felices que, por la escasez de alimento, 
sienten m á s el frío. Los n iños pobres 
bendec irán á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y en 
cama confortable. Dios se lo pagará. 
DR. M. D E L F Í N . 
E L P I O ) DEBIL 
P a r a las personas que encuentran di-
ficultad de evitar la tos y los resfriados, 
la E m u l s i ó n de Angier es una verdade-
ra bend ic ión . S i se toma á tiempo, es 
lo mismo que un seguro contra la tos y 
las constipaciones. X u n c a deja de curar 
la tos m á s persistente ó caprichosa. L a 
primera dosis generalmente da alivio, 
y una botella á menudo cura. 
IIIIIII]>I upa» —— 
N i n g ú n placer hay superior al de to-
mar un pocilio de chocolate, acompañán-
dolo con galleticas fínas. Y a no es la 
venganza su placer, fino tomar buen cho-
colate. Por fortuna en Cuba es la cosa 
más fácil que hay: se va á la calzada de 
la Infanta, número (52, y se compra me-
dia docena de libras del chocolate LA 
E S T R E L L A , clase extra. Upo Francés, 
elaborado por Vilaplana, Guerrero y 
Compañía, y ya se logró el ambicionado 
placer. 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS PUBLI-
CAS.—Arsenal, Habana.—Hasta las 2. p. ra. 
del día cuatro de Enero de 1906 ae recibirán 
por el que suscribe, en esta Oficina, proposi-
ciones en pliegos cerrados para suministro de 
efectos de ferretería.—Los sobres qne las con-
tengan serán dirijidos á Juan M. Portuondo. 
Director General de Obras Póblicas, ponién-
doles al dorso "Proposición para efectos de 
ferretería".—Se facilitaran Impresos en blan-
co y se darán informes al que lo solicite, en la 
Jefatura de Obras del Puerto.—Arsenal, Ha-
bana.—Juan M. Portuondo, Director General 
de Obras Públicas. 
c 2376 alt 6-27 
ANU-NCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Oriente.—Calle de En-
ramadas Alta número 20.—Santiago de Cuba.— 
Hasta las tres de la tarde del dia2ñ de Enero 
de 1906 se recibirán en esta Oficina proposicio-
nes en pliegos cerrados por valor de ios ani-
males declarados inútiles por esta Jefatura, 
pertenecientes ai servicio de baneamiento á 
cargo de la luisma que se encuentran en las 
cuadras del Departamento, sitas en el antiguo 
Cuartel de Concha on esta ciudad.—Se facilita-
rán impresos y se darán informes á quien lo 
solicite.—M. D. Díaz, Ingeniero Jefe. 
c. 2á03 alt 6-30 
SUMINISTRO DE MADERA.—SECRETA-
ría de Obras Públicas.-^Eabana de Enero de 
1906.—Hasta las dos de la tarde del día 11 de 
Enero de 1906 se recibirán en esta Oficina, Ar-
senal, proposiciones en pliego cerrado para 
auminietro do madera con destino á las obras 
del Campamento de Inmigración y Estación 
de Cuarentena de Triscornia,.—En esta Oficina 
se facilitarán impresos de proposición en blan-
co y se darán informes á quien lo solicite.— 
Juan M. Portuondo, Director General, 
c 65 alt 6-1 
A f i t ó l l i S i l t O 3 ü 
Depar tamento de H a c i e n d a 
Sección Adminisírativa 
E J E R C I C I O D E 1905 A 190G 
S E G U X D O S E M E S T R E 
A R B I T R I O S Y P A T E N T E S S O B R E 
L A S S I G U I E N T E S I N D U S T R I A S 
Industrias en ambulancia: Ser. trimestre de 
ocupación de terrenos de vía pública, con kios-
cos, baratillos y sillones de limpieza de calza-
dos; juegos permitidos y patentes del segunda 
semestre. 
( INGRESOS V O L U N T A R I O S ) 
Expedidos los recibos por los conceptos y 
periodos expresados se hace saber á los con-
tribuyentes á este Municipio que queda abier -
to el cobro durante el próximo mes de Enero; 
y transcurrido que sea, incurrirán los morosos 
en los recarpros que determina la orden núme-
ro 501 serie de 1900. 
La cobranza se realizará todos los días hábi-
les, de diez de la mañana á tres de la tarde en 
la Colecturía de Propios y Arbitrios del De-
partamento de Hacienda, sita en la planta ba-
ja de.la Casa Consistorial, entrada por Merca-
deres. 
Habana, Diciembre 30 de 1905. 
E l Tesorero Municipal. 
liafael G. Osuna. 
C.2111 1-31 
01 
S E C R E T A R Í A . 
NEGOCIADO DE AYUNTAMIENTO 
P L U M A S D E A G U A 
P r i m e r aviso de cobranza del - i : T r i -
mestre de 15*05. 
Encargado esto Establecimiento, según es-
critura de 22 de Abril do 1889, otorgada con el 
Ayuntamiento de la Habana, do la recauda-
ción de los productos del Canal de Albear y 
Zanja Real por el cuarto trimestre de 1806, se 
hace saber á los concesionarios del servicio de 
agua, que el día Vi del entrante mes de Enero 
de 1906, empezará enla Caja de este Banco, ca-
lle de Aguiar núms. 81 y 83, la cobranza, sin 
recargos, de los recibos correspondientes al 
meucioriado trimestre, así como los de los an-
teriores, que por rectificación de cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
Dicha cobranza se efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta las 
tres de la tarde, y terminará el 31 del mismo 
mea de Enero con sujeción á lo que previenen 
los artículos 10 y 11 de la Instrucción de 15 de 
Mayo de 1SS5, para el procedimiento con-
tra deudores d, la Hacienda Pública y á la 
Real orden de 7 de Noviembre de 1903, que hi-
zo extensiva dicha Instrucción ála cobranza 
del servicio de aarua. 
Habana, 21 de Diciembre de 1905.—El Direc-
tor, I. Polledo.—Publíquese: E l Alcalde Presi-
dente, Eligió Bonachea. c 2396 5-2í) 
G A C E T I L L A 
Santiago Brunet. E . Sexto, R a m ó n 
Va ldés . E . 
A p r o p ó s i t o del Centro de Cocheros. 
Esta progresista sociedad ofrecerá un 
gran baile en sus salones el sábado 
p r ó x i m o como inaugurac ión de la tem-
porada bailable. 
Gracias por la inv i tac ión . 
LA NOTA F I N A L . — 
Piave enseña á Gedeón un a n ó n i m o 
muy injurioso que acaba de recibir, y 
le pregunta loque debe hacer. 
—Yo—contesta G e d e ó n — e n lugar de 
usted, le contestaría con otro a n ó n i m o 
en el mismo tono. 
11, fiue Royala 
191 PARIS 
El mejor desayuno, así parn los niños durante 1» 
época dol crecimiento como para todas lns personas 
delicadas es el KACAHOUT de lo» AKABKS UE-LANGHEN1ER. 
De vent» eu las Farmacias y Drofl;n«r:a9. 
«149» 
Vicenta Suris v i? , de M l e r , profesora 
da clases de instrucción á domicilio, de dibu-
jo sobre toda clase de género para bordar ó 
pintar, bordados y caladoa, blancos y en colo-
res á mano y en maquina, malla, guipure, fle-
cos, encajes, flores y frutas de todas clases, 
imitando A las naturales, adornos de marque-
tería y objetos de arte y lujo para regalos. 
Precios convencionales y adelantados.—Keina 
núm. 71. 1S477 4-31 
Y O F U M O 
T h o s H . C h r i s t i s 
Profesor de Inglés, francés y alemán, mate-
máticas y comercio, se ofrece al público.—Or-
denes: Dragones n. 50. 18191 8-24 
A u t o r del M é t o d o N o v í s i m o . - P r o f e -
sor de inglés graduado del colegio de Yorkshi 
re, Inglaterra, y profesor oficial de los cole-
gios Gran Antilla y San Anacleto; da clases en 
su Academia y A domicilio. Referencias y di-
rección, Dr. Casado, Reina 153. 
18108 26-22 D 
'El 
C O L E G I O 
C X m i M t O u n a casa en la parte d « 
la ciudad com prendida por las calles de Con-
sulado, Gallan o, Dragones y San Lázaro para 
reconstruirla. Informes en Prado 117, altos. 
1S4S5 4-30 
S e c c i 
Es ALIUSU,—Superior programa. 
Está combinado con tres 
de las estrenadas ú l t i m a m e n t e . 
V é a s e aquí: 
A las ocho: La reja de la Dolores. 
A las nueve: Moros y Cristianos. 
A las diez: Las de Farandul. 
E n las tres toma parte la muy s i m -
pát i ca Clotilde Kovira . 
Tan aplaudida siempre. 
Paria mafiana anuncian los carteles 
de A lb i su la f unción de gracia del po-
pular Piquer. 
E l programa está lleno de atracti-
vos. 
LA P E . — 
Dentro de raí siento el don 
De una claridad divina 
Qne misteriosa i lumina 
L a s sombras de mi razón. 
E l a lma sin confus ión 
Todo lo sabe y lo ve, 
L o que será . . . lo que fué, 
L o qne al bien y al mal rae junta. 
—^Quién eres?—mi voz pregunta, 
Y me contesta: — L a F e . 
José Sel gas. 
E L DOCTOR A L T Ü Z A K R A , — E l j o -
ven y distinguido doctor Mario A l t u -
zarra, amigo nuestro muy querido, se 
sirve participamos que ha abierto 
su gabinete dental en la casa calle de 
Aguacate n ú m e r o 58, entre Obispo y 
O R e i l l y . 
í í o s apresuramos á hacerlo as í p ú -
blico para conocimiento de sus nume-
rosos clientes y amigos. 
Prosperidades! 
¡A E S E ! . . . — 
Hoy ha sido circulado 
Manuel Gi l (á) Patrañas, 
jorque el muy desvergozado 
negó el gasto delicado 
del cigarro de Cabafias. 
P A Y R E T . — D e é x i t o en é x i t o marcha 
la gran C o m p a ñ í a Ecuestre y de V a -
riedades que viene funcionando desde 
el domingo en el elegante teatro de 
Payret. 
L a s dos funci ones ofrecidas ayer se 
vieron favorecidas por nuestras más 
distinguidas familias. 
Podemos decir, sin temor á errar, 
que el triunfo alcanzado ayer por los 
artistas superó al dia de su debut. 
Todos fueron aplaudidos con jus-
ticia eu los diversos ejercicios que eje-
cutaron. 
E l grandioso é x i t o obtenido en estas 
tres funciones, ha asegurada una tem-
porada br i l lant í s ima. 
Para esta noche, según nos dice nues-
tro querido amigo el s i m p á t i c o joven 
Juanita Saaverio, atento y amable ad-
ministrador del coliseo, el programa 
está lleno do novedades, pues la em-
presa cumpliendo su ofrecimiento, 
presentará diariamente nuevos y va-
riados trabajos. 
E L J I L G U E R O . — 
{Del alemán). 
Cuando el Mártir Soberano 
en el Gólgota expiraba, 
s in t ió que una cosa andaba 
por la palma de su mano; 
y á un pájaro, en su agonía, 
vio que, en vez de abandonarlo, 
un duro clavo arrancarle 
con el pico pretendía . 
Sangre le cubre y no cesa, 
y vuelve con nuevo ardor, 
que salvar al Salvador 
es su temeraria empresa. 
Y , entre el ansia que le abruma, 
dijo Dios: "Por tus bondades 
contemplarán las edades 
manchas de sangre en tu pluma". 
D e l jilguero no te asombre 
roja mirar la cabeza, 
que es signo de su entereza 
para salvar al Dios Hombre. 
Melchor de Falau. 
MARTI.- L a función de esta noche 
en el favorecido Mart í es por tanda. 
Llenan el programa estas tres zarzue-
las que siempre son aplaudidas. 
H é l a s aquí : 
A las ocho: E l barbero de Sevilla. 
A las neuve: X a Golfemia. 
A las diez: Gazpacho Andaluz. 
M a ñ a n a ; gran novedad: debut de la 
notable soprano señor i ta E l e n a Marin. 
CENTRO D E C O C H E R O S . — L a nueva 
directiva del Centro do Cocheros para el 
año actual ha quedado constituida en 
esta forma: 
Presidente de honor, doctor Rafael 
María de Labra . 
Presidente efectivo, Antonino Ro-
jas. R. 
Vicepresidente , Armando Sando-
val. E . 
Tesorero, Florentino Díaz . R . 
Vicetesorero, Raimundo Piloto. E . 
Secretario, Narciso Janma. E . 
Vicesecretario , Benigno P r i m e -
lies. E . 
Vocales: primero, Anastasio V a l -
dés . R. Segundo, Margarito Facenda. 
R. Tercero, Marcelino Armenteros. R . 
Cuarto, Fel ipe Herrera. R . Quinto, 
A los debilitados, A los neuraaténieoít, A los fatiiía-
dos por exceso de trabajo, recomiendan los midióos 
inAs reputados del mundo entero el uso de la "NICU-KOSINK PUUMElí,» ese maravilloso reconstitu-
yente dol sistema nervioso. Desconflad de lns falsifi-
caciones v de las imitaciones y exigrid la verdadera 
Z a r z u e l a s I "̂EUROSINK PRUN1ER« reTebtida del sello de la 
Unión de los Kahricantes, obliterado por 1» firma 
del inventor del producto. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 2 D E E N E R O D E 190 6. 
Este mes está consagrado al N i ñ o 
Jesús 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Isidoro, obispo, Marcelino, 
Martiuiano y compañeroB mártires; Ade-
lardo, confesor; santas Edelnüra, virgen, 
y E m m a . viuda. 
San Martiniano y compañeros márti-
res. Los príncipes de la Iglesia da Jesu-
cristo, cuya gloria extendieron por todo 
el mundo, llenando de éste modo la mi-
sión que les encomendara el divino Maes-
tro, tenían que consumar de un modo 
glorioso tan importante empresa, y 
por consiguiente beber el cáliz de su 
Señor, conforme á la divina predicción 
dando su vida en testimonio do amor al 
que asimismo la dió por amor á todos. 
Con efecto, no pudiendo sufrir el feroz 
Nerón los triunfos que hacían estos dos 
héroes del cristianismo, fueron presos y 
conducidos á Roma para ser juzgados, se 
les puso en prisión, donde permanecie-
ron nueve meses. Aquí fué donde logra-
ron la verdadera dicha de conocer ft 
Jesucristo. Martiniano y sus compañe-
ros, al ver la santa alegría y cris-
tiana resignación de los santos apóstoles, 
al ver que no cesaban de cantar las ala-
banzas á Jesucristo, dejando las sombras 
y tinieblas del paganismo, fueron ilumi-
nados con la luz y resplandor de la Reli-
gión cristiana; y sumisos pidieron ser in-
corporados eu el gremio de la Santa Igle-
sia. Llenos de júbilo recibieron el santo 
bautismo de manos de los santos apósto-
les y creciendo en ellos esta santa alegría, 
no cesaban de dar gracias á Jesucristo por 
tan singular honra como acababan de re-
cibir. A penas l legó á noticia del tirano 
tan portentoso acontecimiento, lleno de 
ira y furor mandó compareciesen á su 
prehencia; y visto que los nuevos adora-
dores de Jesucristo no cedían en sus 
creencias ni por amenazas, ni por ofer-
tas, ni por tormentos, mandó fuesen de-
gollados, como se efectuó el año 67 de 
Jesucristo. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 2. —Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. de la Candelaria en 
San Felipe. 
Concordia í entre A p i l a y Amistad 
D i r e c t o r a : A . W i l t z de Centel las 
Enseñanza elemental y superior. Inglés. Pia-
no. Labores á máquina y mano. Escritura e;> 
máquina. Pintura Cartilla $2.50 plata. Ense-
ñanza elemental $4 21 oro. Enseñanza supe-
rior $5.30 oro. Escritura en mAquina é inglés, 
gratis. Pupilas $26.50 oro. Medio pupilas $21.20 
oro. Tercio pupilas $)5.9í) oro. Solíeo y piano 
|4,24 oro. 
Las ciases darán comienzo el día 2 de Enero. 
lt-29 7m-30 
U n a s e ñ o r a inglesa «me ha sido d irec -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecedones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
18004 26-20D 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 
cargo de la inteligente profesora Mrs. O. J , 
James. E l método de enseñanza es sencillo, 
rftpido y práctico. Lecciones también á domi-
cilio. Monserrate 2 A, esquina á Animas. 
1*066 26-21 D 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domiolio, ó en su casa calle 
de la Habana nflm. 104. Precios módicos. 
a v e n o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alem'in. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
D e s e a colocarse un buen coeuiero pe-
ninsular en casa particular ó establecimiento 
con buenas referencias, no tiene inconvenien-
ta en ir para el campo: infortnarán San Kar 
fael esquina á Rayo, bodega. 
29 -̂2 
U n j oven pen insu lar de 18 a ü o s , que 
lleva 7 de oficial-escribiente en un ayunta-
miento de España, desea colocarse en un es-
critorio, carpeta, 6 de dependiente de una 
tienda de comercio: también se ofrece para 
ayudante en telégrafos, pues tiene bastante 
práctica en r.u funcionamiento, tiene inniejo-
rables recomendaciones ó informan Pichel, 
O'Reilly 74 y 76. 19 4-2 
U n buen cocinero 
de color desea colocarse en caaa particular; 
sabe cumplir con su oblisración y tiene quien 
lo garantice: informan Crespo 21. 
23 4-2 
Ünsi joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó para cocinar á una corta 
familia: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende: informan Inquisidor 29. 
22 , 4-2 
P a r a p e q u e ñ a indus tr ia ó comercio 
se alquila un bonito local en O'Reilly núme-
ro 27: informan al lado de la fábrica de corsés. 
20 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que no sea joven y de 
color, sueldo dos centenes y ropa limpia, tam-
bién un criado do mano: informan tían Lázaro 
39, altos. 30 4-2 
Dependientes . - -Se ofrece joven de 2 3 
años para el giro de ropa y sedería; tiene al-
macenes que Je recomienden y larga práctica 
en el giro (no va al campo). Para más detalles 
dirigirse Lista Correos Cédula número SS'D (a). 
21 4-2 
I 
muv bonitos y baratos. De 
86, librería. 18372 
venta en Obispo 
4-29 
M K . C . G R E C O 
Knseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección en mny poco tiempo. 
Su gramática toda en INGLES, titulada "En-
glish Conversation" escrita exactamente como 
so habla, se vende á peso plata, en las libre-
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 
17266 26-7 D 
S o s o l i c i t a 
una criada en Luyanó 101 A. 
16 4-2 
C O M O : ' S T H S E ' 
para 
Expléndidas y confortables habitaciones. 
fcE ADMITEN 
INTERNAS, MEDIO, y E X T E R N A S 
Otoo 39 altos. Tliéfoiifl 3226. 
c 2348 26-17 D 
P a r a dar clases de V y 3.1 E n s e ñ a n z a 
en caaa particular, se ofraoe un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirisirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda, da rosas E l Correo de Pa-
rís, g LO Oc 
M i g u e l i n a d e l o s R e y e s 
Bajo los auspicios de la Alianza Francesa, 
Incorparado al Conservatorio Nacional de 
Música. 
Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é Inglés en clases especiales y exi-
dos en la courersación.—Religión Católica, Di-
bujo, Pintura, Piano y demls instrumentos de 
cuerda, Calistenia y .Labores de utilidad y 
adorno. 
Tejad illo 4 8 , H a b a n a . 
17899 15-20 
L A L U Z 
A c a d e m i a G e n e r a l . 
Gaiiano 118 Teléfono 1468 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquiarrafía.—Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para'el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
26-13D 
G R A M A T I C A M O D E R N A 
D E L A L E N G U A C A S T E L L A N A . 
P o r el D r . Rodolfo D . Pocy. 
Contiene la gramática; la retórica y poética; 
las raices greco-latinas; análisis gramatical y 
lógico y voces cubanas. Se vende en las prin-
cipalesjibrerías, á un pe80^plata! 18384 8-28 
f l i l O l í i í i i í 
E N 1898 
C U A D R O S D E L N A T U R A L 
por 
I S I D O R O C O R Z O 
Esta obra, precedida de un prólogo del ilus-
tre escriti r cubano Sr. Alfredo Martín Mora-
les, se ha puesto á la venta al precio de un pe-
so plata española en la Habana y un peso mo-
neda americana en provincias. En este último 
precio va incluido el porte bajo paquete certi-
ficado. Los pedidos de provincias deben ha-
cerse direetamoate al autor, San Ignacio 18 
altos. Habana. G 26-SD 
EL 1 Ñ 0 DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 33ó, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior, Inglés. Regente. Fran-
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 
17173 26-5D 
SE SOLICITA 
en Monte núm. 230, una muohachita de bue-
na conducta para entretener á un niño. 
15 • 4-2 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una buena cocinera peninsular en casa de co-
mercio ó particular, tiene quien responda 
por su conducta, y es inteligente en el oñcio 
Informan Muralla número 109 
14 4-2 
S E S O L I C I T A N 
para un asunto que les conviene á los señores 
siguientes: 
Juan José Miguel Herrera y Márquez. 
José Rafael Gerónimo Molina y Granados. 
Lorenzo García y García. 
Empedrado 4. altos, Habana,—Se suolica la 
reproducción en los periódicos de la Isla. 
17 4-2 
Avi so . -Se sol ic i tan para hacerse c a r -
go de un asunto comercial, dos agentes con 
buenas referencias. En Lamparilla n. 2, el 
Sr. Escalante informará. 
c 80 8-2 
P e r s o n a formal y honrada , se ofrece 
para cualquier punto de la isla para es escri-
torio, pesador, capataz, listero, guarda alma-
cén, ó cargo análogo, buena letra y contabi-
lidad, tiene certificado de donde lia servido, 
y quien responda de su buena conducta, razón 
en Muralla número 23. 
5 4-2 
A LA GRACE DE BIEU 
C O L L E G E F í l A N C A I S . — N E P -
T U N O 1 0 1 . — ( A L T O S ) 
Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas: francés, español e inglés. 
Religión, dibujo, solfeo y piano. Toda clase 
de labores. 
Se admiten medias pupilas. 
25 4-2 
U N P R O F E S O R D E I T A L I A N O 
t-nseña á hablar y entender italiano como se 
habla en Milán y en las mejores capitales de 
Italia en tres ó cuatro meses. Preparación pa-
ra la Expoiúclón de '"Milano" que tendrá lu-
gar este año. Habla Castellano. Lecciones á 
domicilio y en su casa. Dirigirse por carta. 
Profesor Ferra, Entrega General, Correos, 
Habana, 18463 4-31 
U n a profesora i iyrlesa da clases á do-
micilio y en casa á precios módicos de ins-
trucción, música, escritura en máquina, dibu-
jo é idiomas que enseña á hablar en poco tiem-
po. Otra que enseña casi lo mismo, desea 
casa y comida en cambio de lecciones puede 
dar el uso de un piano á los que no tiene y 
hermosos trozos de música. Dejar las señas en 
Escobar 47; 18458 4-31 
m í o nm i i s i DE uw 
Dirigido por la señorita Elvira Valdés Agui 
rre. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Concordia n ú m e r o 77 
18249 8-27 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 
DI RETORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión. Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex- ¡ San Miguel, se gratificará con el valor de 
ternas. Se facilitan prospectos. I misma al que la entre en Zulueta 36. 
18263 13-27 I 18429 4-30 
Se hacen escr i turas h ipotecar ias con 
los Registros de la Propiedad cerrados.—In-
forma el portero de Cuba 62. 
18181 t m.-24 21.-26 
i a 
D u e ñ a d e l " C e n t r o de l a M o d a " 
Desea á todos sus clientes y amigos de la 
Habana y del interior, un próspero y feliz año 
4-28 nuevo.—1906. 1S331 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando 90. instalación y materia-
les. HeparacioncH de los mismos, siendo recor 
nocidos y prohados con el aparato para mayo-
garantía. Inhalación de timbre? eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubo? acuático?, lineas 
teléfonicas por toda Ix Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar ita del ramo W\ '¡ ¡trico. Se 
garantizan todos los trab ijos. Compostel* 7. 
17779 26-7 D 
FONDA Y R E S T A U R A N T 
LAS CINCO TILLAS 
le Góinez. M o r e í r a y C p . I o i i t e i i J 
Esta antigua y acreditada casa ofrece á sus 
numerosos lavorecedoreí", toda clase de maris-
cos, conservas y vinos de las mejores marcas. 
Tenemos siempre los máa delicado» entre-
més; y á la orden también tenemos cuantos 
platos sean solicitados, tanto en el almuerzo 
como en las comidasi. 
Nuestros precios son tan módicos que no ad-
miten compotencia.—Para comer bien y bara-
to hay que ir á 
I j e t j s s 0 1 : 0 . 0 0 " V i l l a s ; 
18478 (H31 
Maison Dorée.—Gran casa de Huéspedes de Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á taa 
millas, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 280. 
18688 4-29 
U n inatrinjonio j o v e n pen insu lar do 
buena educación desean colocarse ambos en 
la misma casa, de criados de manos, no tie-
nen inconveniente en ir al campo. Tienen 
quien los garantice. Informes en Aguila 116. 
cuarto 58 9 -1-2 
C n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informes Suspiro 16. 
8 4-2 
Se desea saher el paradero 
de Francisco í. Sebastian Florido y de la 
señora Josefa Gabriela, de Canarias, de Lamo 
Magullo. Para darle noticias de ellos dirigir-
se á Francisco Ramírez Villegas 91. 
2 15-2 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una cocinera de color 6 blan-
ca y un mueh.icbo de 14 á 15 años para cria-
do de manos. Dirigirse á Compostela núm. VI 
de 1 á 3. 4 4-2 
Se sol icita u n a m u c h a c h a morena p a -
rahacer les quehaceres de la casa; que tenga 
buenas referencias. Informan Virtudes 2, es-
quina á Zulueta, altos. 6 4-2 
Se sol ic ita 
una cocinera blanca ó de color; sueldo 3 luisos. 
Vedado calle A número 10, entre 5í v 7; 
24 ' 4-2 
Desean colocarse dos peninsulares , 
una para cocinera y otra para criada de ma-
nos ó manejadora, saben cumplir con su obli-
gación y tienen buenas referencias el que las 
solicite'lleve sabido sueldo v condiciones: in-
formarán Ancha del Norte 291. 
26 4-2 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a de me-
diana edad para manejadora, acompañar & 
una señora ó una cocina de corta familia: tie-
ne buenas referencias v quien responda por 
ella: informarán Jesús María número 41. 
27 4-2 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa bien el inglés y además el 
español y que escriba bien en máquina. Diri-
girse por escrito á la dirección "Aeróstato", 
"Diario de la Marina", diciendo su edad, suel-
do ó que aspira y referencias: "American Tr*» 
ding Company of Cuba''. 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 4: meses 
y medio de parida, con buena y abundantel e-
che reconocida y analisada, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Inquisidor 23. No tiene inconveniente 
en ir al campo. 18L 4-2 
" A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que porte; 
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión-
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipotecas. San José 30. 13 
adornada con una hoja de trébol y una. perla, 
extraviada al anocbecíer del 20 del comento 
en ó entre el restaurant Fornos y acera del 
almacén de víveres La Vizcaina por la calle de 
, la 
R E C I B I D O por el U L T I M O V A P O R 
Lomo de cerdo adobado, en manteca, pro-
cedente de la aldea do Cué (Asturias), en la-
tas de 2% libras á $2.50 lata.—Longaniza de la 
misma procedencia y con igual preparación 
en latas do 4 libras á$>3.50 lata.—La misma lon-
ganiza en latas de 40 libras á $1 libra y % libra 
50 cts.—Chorizos adobados del mismo punto á 
90 cts. libra.—Jamones superiores de 12 á 15 l i-
bras á 60 cts. libra.—Sardinas id. tamaño gran-
de, recibidas en sal á 20 cts. docena. —Queso de 
Cabrales, latas de 2 ft 6 libras, á 80 cts. libra.— 
Hay todos loe días y de las cuatro y media ou 
adelante y á 20 cts. libra. Castañas asadas al 
horno. 
c 6S 2t-l 2in-2 
U n a buena cr iandera peninsular 
de dos meses de parida con buena y abundan-
te leche, y con su niña que se puede ver desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informes San Lázaro 321. > 
ie4fi7 4-2 , 
U n a coc inera peninsular que saho 
cumplir con su obligación desea colocarse. In-
formes, calle de corrales n1.156, cuarto n'M.o 
J e f e <le cocina y r e p o s t e r í a . 
Vasco francés, joven de 26 años con 13 años 
do práctica, habienpo trabajado en los prin-
cipales bóteles de E.'.paña y casas de título en 
Madrid, se ofrece ó para Hotel, casa particu-
lar ó título, trabaja á prueba,, ha estado un 
año en una respetable casa de esta capital. 
Informan Café imperial, Manzana de Gomos. 
18471 4-31 
DTAETO B E L A MARISTA .—Edición ñ e Ta mañana.- Enero 2 de mOR. 
U n a n o c h e t r a n q u i l a . 
E l famoso novelista Juan Jnssac es-
taba muy satisfecho de la antigua casa 
que había alquilado en la isla de San 
Luís. Las altas ventanas de su habita-
ción dominaban los árboles del muelle, 
el Sena y sns embarcaciones. 
Jussac acababa de pagar tres años de 
alquiler en a n a casa de nueva construc-
ción. Desde su despacho oía continua-
mente los sonidos del piano del segun-
do y del piano del eutresuelo, con grave 
perjuicio de los trabajos literarios que 
tenía entre manos. 
Sus amigos habían aprobado el cam-
bio de domicilio. 
—¡Aquí si que podré escribir á gus-
to!—dijopara sí Jussac. 
A l llegar la noche, el criado encendió 
un quinqué y se retiró sin hacer el me-
nor ruido. 
—¡Qué grande es la Naturaleza!— 
pensó el novelista al sentarse ante su 
mesa de trabajo. 
En medio del más absoluto silencio 
mojó su pluma y empezó á llenar cuar-
tillas, 
—¿Qué es esto?—dijo de pronto aban-
donando su tarea. 
Había oido un ruido extraño que le 
llenó de asombro. Se puso á escuchar y 
notó que el ruido iba en aumento. 
—¡Indudablemente ocurre algo ex-
traordinario!—exclamó. 
Jussac lerantó el quinqué y miró en 
torno suyo. Sin duda alguna alguien se 
quejaba no lejos de allí 
—¡Ah! . ¡Ah! 
Con el quinqué en la mano abrió el 
novelista la puerta del corredor inme-
diato y después la de su dormitorio. 
Acto continuo comprendió que el lui-
do procedía del exterior, y aplicó el oido 
á la pared que separaba su casa de la 
casa contigua. 
Con gran sorpresa oyó estas pala-
bras: 
—¡Cuánto sufro^ Dios mío!.. ¡Y na-
die acude en mi auxilio!... ¡Ah!. . . ¡No 
quiero morir!... ¡Socorro! ¡Socorro! 
Jussac permanecía en pie, con la 
frente inundada de sudor. 
Ni el silencio del Sahara, ni el silen-
cio de las soledades polares, ni el mis-
terioso silencio de los paisajes submari-
nos, podían producir mayor impresión 
que la que en aquel momento experi-
mentaba el gran escritor. 
—¡ Es preciso tomar una deter-
minación!—exclamó Jussac. —¡Es pre-
ciso hacer algo en favor de esa pobre 
víctima! 
Sin pérdida de tiempo cogió nuestro 
hombre un bastón y su sombrero y salió 
á la calle. 
( Conclu i rá) 
Una.joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora; es cariño-
sa con Jos niños y sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien responda por su conducta. 
Informan Chávez 4. 18363 4-29 
Se í t e s e a cq).ocs>J|" una.jo ven peníiiswlar 
para criada do mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación hay personas que res-
pondan por ella» Dan razón Mercado da Ta-
cón vidriera El Santo Angel Zulueta esquiaaá 
Trocad ero 18396 4-29 
Se solicita una buena cocinera. 
Sueldo 3 centenes. San Juan de Dios 6. 
1S401 4-29 
Se solicita una criada de mano de co-
lor que traiga retereucias. Acosta 32 altos 
18394 4-29 
Para u n colearlo—Se solicita una pro-
fesora Elemental y Superior con practica en 
Ja enseñanza. Informan San Nicolás 90 altos. 
De g & 13,A.M; 18393 3-29 
S e d e s e a n c o r m p s ' a r 
varias casas pequeñas de planta baja que re-
unan condiciones para fabricarles altos, sin 
intervención de corredor; quo iinporí.e cada 
una de cuatro á seis mil pesos oro. Informará 
Guillermo F. Kohly en Cuba núm. 58. 
18109 4_29 
Un m a t r i m o n i o peninsular, joven, 
desea colocarse; él de portero y ella de criada 
ó cocinera: tienen quien responda por ellos. 
Informes, Dragones 16, barbería. 
1S359 4.29 
Curarías no significa en este caso detener-
las temporalmente p^ra que luego vuelvan. 
L a CUEACIOM es R A D I C A L . 
H e dedicado teda la vidi al estudio de la 
E p i l e p s i a , G o o i u i s l o n e s 6 
S i t a G e r a L -
Garantizo que mi Remedio curará los 
casos más severos, \ 
E l que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
Bar curarse ahova. Se enviará G R A T I S í auicn le 
pida U N FRASCO de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieatos 
ceiviosos. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguí». 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
E s rai único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
grads. Tratado y frascos grandes. 
D r . 11. O . R O O T , 
Laboratories: gí¡ Pine Street, - - Nueva York. 
^ Cualquier lector de este periódico que envíe su nonu 
bre coaipleto y dirección correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N , ' , 
'; , A > Obispo 53 y 55, ffi» ^ 
Apartado 730, - - ^ H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataques, y ua frasco de prue. 
ba G R A T I S . 
, Una criandera peninsular 
con buena y abundante leche, y con su niñ a 
que S9 puede ver desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Al-
canrilla2a. Ih472 10-31 
Una .joven peninsuíar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Vedado, calle Paseo esq. á 15. 
18170 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para dos personas. Mon-
serrate 119 altos. 
1 4-31 
Una penínsuiar desea colocarse de 
criada de manos ó cocinera. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. I n -
forman Villegas número 43. 
1S459 4-31 
Se desea un criado de manos que se-
pa cumplir con su deber y tenga quien lo re-
comiende. Puede dirigirse á tían Lázaro 332. 
18460 4-31 
Se desea u n criado de mano que ten-
ga buenas recomendaciones y se paga buen 
sueldo, en General Lee núm. 20 Quemados de 
Marianao. 18461 4-31 
Q;E S O L I C I T A U N SOCIO P E N I N S U L A R 
^de la clase de criado, trabajador ó depen-
diente para el giro de aves y huevos del país y 
Norte. Bonito negocio. Hay buena marchan-
tería del comercio, fondas y demás estableci-
miento. Informes de una por la tarde en ade-
lante D. Salvador, dueño de la bodega de Apo-
daca esquina á Factoría, frente á la hojalate-
ría. 13442 lt-30 2m-31 
Se necesita una criada de mano que 
sea formal, honrada y traiga buenos informqp. 
Prado 41. 18451 4-31 
Se solicita una cocinera que á la vez 
se üaga cargo de lavar y planchar la ropa de 
un matrimonio. Tiene que vivir en el acomo-
do, donde tendríl su buen cuarto y comodida-
des para trabajar. Se dan y exigen referen-
cias. Calle 16, núm. 5, Vedado. 1S489 4-31 
Pos j ó v e n e s peninsulares deseau co-
locarse, una de criada ó manejadora y la otra 
de criandera, con buena y abundante leche, a 
leche entera. Tienen quien las garantice. In-
forman Morro 22. - 18173 4-31 
Teresa Kamos 
desea saber el paradero de su hijo Constanti-
no Blanco ílamos, quo se encontraba en Cien-
luego y hace quince meses no sabe de él Agra-
decerá infinito á la persona que sepa donde se 
halla se lo comunique á San Rafael 45^. 
18446 8-31 
I>epeudientes de F»rmacia. 
Se solicitan con buenas referencias; se d*n 
buenos sueldes y dos salidas semanales, en 
•'La Nueva" Calzada 82, Vedado. 
184; 4 8-31 
Se solicita vina buena y lig-era lavan-
dera y planchadora. Ha de traer informes, 
si no que no ss présete. Cuba, 96, altos. 
18464 4-31 
Desea colocarse una buena cocinera 
peninsular en casa de buena familia durmien-
do en la coloración. ' Tiene personas que pue-
den recomendarla. Darán razón, Bernaza 23, 
de doce á tres tarde. 18466 4-31 
S E S O L I C I T A 
tina peninsular que entienda de cocina para 
corta familia, sin niños, ha de dormir en la ca-
sa. Sueldo 10 pesos. Monte núm. 382. 
18447 8-31 
S e i f s e c e s á t a 
on matrimonio peninsular para Cien fuegos 
Informan en el Hotel Florida. 
18449 4-31 
Un joven español desea colocarse de 
dependiente de café ó fonda, práctico en el 
giro, ó en almacén do tejidos, sedería, tienda 
de ropa ó de criado de mano en casa de mora-
lidad. Tiene quien responda por su conducta. 
Iníorman Nepcuno 9, tienda de rooa. 
18441 4-31 
UN M A E S T R O 
joven que ha dirigido durante cuatro años 
una escuela pública y posee, por tanto, mora-
lidad ó instrucción, desea encontrar una clase 
particular á domicilio ó bien en una escuela 
primada durante algunas horas que tiene des-
ocupadas. Presenta las referendas que lo p i -
dan y la garantía de las personas respetables 
que le indiquen. Avisar por escrito a Carlos 
Aguilar, Industria 125, en esta ciudad. 
18479 4-31 
Deseo tomar una casa de dos ó tres 
pisos por el término de cinco años. Tiene que 
ser á menos de 4 cuadras del Parque Central. 
Diríjanse por carta á Frank K. Harvey. Hotel 
Leal, Zulueta y Neptuno. 
18462 6-31 
Un buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garactice. Informan Cuba núm. 28. 
18443 4-31 
Una señora peninsular desea co lo -
carse de manejadora ó criada de manos, sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien 
la rocomiende. Informes calle 22 núaa. 5 Ve-
dado. 18445 4-31 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación, tiene quien la garantice. Informan 
Amistad 136, 2? piso, cuarto n. 40. 
18424 4-30 
Se necesita un muchacho 
peninsular que sepa leer y escribir. En Reina 
49, altos, por Ravo. Preguntar por Mayo. 
18421 4-30 
SA>' M I G U E L 87 
Se necesita una manejadora de mediana 
edad del naís ó de color. 1843S 4-30 
S e s o l i c i t a 
una criada para todos los quehaceres de la ca-
sa, se degea uua mujer muy trabajadora y 
honrada: la que no reúna estas dos condicio-
nes que no se presente; se dá buen sueldo y 
espléndida alimentación. Informes Calzada 
del Monte n, 314, de 8 á 9 mañana y de 1 á 3 
tarde. c 2402 4-30 
fee solicita una cocinera en la calle 
de Concordia esq. a Hospital, altos de la boti-
ca. Si no tiene buenas referencias que no se 
preBente: ?i?62_ 4- 9 
Se solicita una criada de mano 
de mediana edad y que tenga referencias. 
Sueldo, dos luises y ropa limpia. Informes, 
San Lázaro 65. 18351 4-29 
A los propietarios. Se ofrece un pe-
ninsular trabajador, para hacerse cargo de 
trabajos de albáñilería por un sueldo, tanto en 
la capital como para el campo. Es persona 
formal y tiene quien lo recomiende. Dirigirse 
por escrito á R. P. U. á este Diario. 
1S35S 4-29 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Desde 500 pesos hasta 200.000 pe-
sos al 7 por 100. se dan con hipatecac de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, y me bajo cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos; 
San José 30 12 4-2 
sobre bienes de todas clases y pagarés. Compra 
y venta de casas, (construidas ó en construc-
ción) fincas rústicas etc. E. M. Bellido. Co-
rredor, Notario Comercial. Empedrado 30. 
18455 8-31 
Empedrado n. 7. oficina de los seño-
res la Rúa, Colón y Mazón: damos dinero para 
hipotecas sobre fincas rústicas y urbanas, pa-
garés á 30, 60 y 90 días vista. Ancicipamos cria-
dos de mano, manejadoras, crianderas, etc., 
etc. Compramos y vendemos fincas rústicas 
y urbanas en el interior de la isla. Todos los 
días de 1 á 5 p. m. 1S36S ' ' 4-31 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó para limpieza de habita-
ciones, prefiriendo lo primero: es cumplidora 
en su deber y tiene quien la recomiende. I n -
formes Vapor 34. 1S357 4-29 
Desea encontrar colocación un jardi-
nero (teórico práctico). Sabe cumplir con su 
obligación tanto en jardines como en hortali-
zas: puede ir al campo y tiene las mejores re-
ferencias. Dan razón Pedroso 8, Jardín Pedre-
gal. 18354 4-29 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país desea colocarse de criada de manó ó 
manejadora. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obugación. Tiene quien'la re-
comiende. Informan, Sol 17. 
1839S 4-29 
Se solicita un criado de mano que 
sepa bien su oficio. Informará el portero de la 
casa, núms. 76 y 78, calle de Cuba esq. á Obra-
pía. 18374 5-29 
Desea colocarse una joven peninsular 
aclimatada en el país de criada de mano ó 
manejadora, siendo cumplidora de su obliga-
ción: tiene buenas referencias: informan Ga-
liano 33 B.JTren de lavado_^ 18397 4-29 
Matrimonio penínsuiar sin hijos de -
sean colocarse: él de cocinero ó criado ó cosa 
análoga y ella de criada de mano, son cumpli-
dores con su deber y tienen quien garanticen 
su honradez^ No tienen inconveniente en ir 
al campo. En Muralla 84 darán razón á todas 
horas. 18395 4-29 
Dinero barato en hipoteca 
AI 7 y a l S p § desde |ñ00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta $12,000, J, Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 18404 8-30 
PIIPOTECAS 
So da dinero con hipoteca en casas mal si-
tuadas, con títulos defectuosos, desde 2? hasta 
10¡, cesiones, incapacitados, menores de edad, 
mujeres casadas, separadas ó divorciadas. Se 
hipotecan hipotecas (sub-hipotecas), asuntos 
litigiosos, hipotecas en vías de ejecución y en 
eeneral sobre todo lo que se pueda hipotecar. 
Informará el portero de Cuba 62. 
18281 8-27 
W g i i c a s i e s l f i e c M i í ü s 
S E VEÍ íDE 
6 se alquila un buen puesto de frutas que tiene 
mucha marchanteria: Trocadero 46. 
2S 4-2 
oro español y reconocer un censo de 172 á fa-
vor de la casa de Beneficencia SE VENDE la 
casa PERSEVERANCIA 61 compuesta de sa-
la,_saleta corrida, tres buenos cuartos, cocina, 
baño, inodoro, servicio de gas, agua, desagüe 
y pisos de mosaicos. Renta $42-40 oro español. 
Informes Amistad 30 altos. NADA CON CO-
RREDORES. 7 8-2 
Próxima al Prado. 
Vendo una casita que gana 5 centenes en 
f2.850. En Aguacate otra con 12 varas de fren-
te, 27 de f«ndo, bien situada. José Figarola, 
S. Ignacio 24, de 2 á 5. 18452 4-31 
Barrio de Colón.-Vendo una casa 
con sala, comedor, % bajos, 1 alto, agua, cloa-
ca, todos sus techo loza por tabla: barrio de 
Guadalupe, otra moderna con sala, saleta, 
bajos, saleta al fondo, ?-£ altos, José Figarola, 
San Icnacie 24, de 2 á 5. 18453 4-31 
Calzada de Manag-ua. 
A medio kilómetro de esta calzada y á 3 K 
Jeguas de esta ciudad, vendo una finquita muy 
bonita con frutales, palmar, aguadas, vivien-
da y cercada. José Figarola, San Ignacio 24, 
de 2 á 5, 18454 4-31 
S e s o l i c i t a 
una manejadora de color para un niño de po-
cos meses, que traigan buenas referencias. 
Virtudes 71. 1S432 4-30 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de criada de mano: sa-
be desempeñar bien su obligación y tiene re-
comendaciones déla casa ha estado. Informan 
calle de Espada n. 4, entre Concordia y San 
Lázaro. 18434 4-30 
C O C I N E R A 
Se necesita una peninsular que sepa bien su 
obligación y tenga referencias. Galiano 76, 
mueblería. 18426 4-30 
Cocinera y lavandera. 
Se necesita una cocinera para an matrimonio 
v una lavandera para dos dias á la semana. 
Neptuno 90 18427 4-30 
S E S O L I C I T A 
para Santiago de Cuba una cocinera que trai-
ga buenos informes. Para referencias Peña 
Pobre 14, altos. 18428 4-30 
Una joven de moralidad desea colo-
carse para coser y hacer la limpieza de la ca-
sa de familia respetable, tiene personas que la 
garanticen. Informan en Rayo 75, bajos,cuar-
to num. 5. 18412 4-30 
Una criandera peninsular desea c o l o -
carse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, de cuatro meses de parida. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informan en 
Luz 63. 184U 4-30 
Un mecánico de primera clase solici-
ta un destino en esta ciudad ó fuera de ella. 
Ha sido maestro de talleres en los Estados 
Unidos y es maquinista. Dirizirse por escrito 
á J. G. "Diario de la Marina". 1S414 4-30 
Una señorita de mediana edad« se 
ofrece para acompañar una señora ó hacerse 
cargo del manejo de una casa, tiene personas 
que la recomienden Galiano 42, 
18418 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa cumplir 
con su obligación, Sueldo 2 centenes. San Lá-
zaro 404, 18403 4-30 
Se solicita una criada de mano para 
ayudar á los quehaceres de la casa, se desea 
que sea blancd., que traiga recomendación. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Monte 346. 
18410 4-30 
Au Petit Paris. Obispo 98--Se solici-
tan buenas oficialas de sdmbreros, ropa blan-
ca y vestidos, Si no saben trabajar con per-
fección que no se presenten. Obispo 98 
. 18390 4-CÍ9 
Üna buena criandera peninsular a— 
climatada en el paía, de un mes de parida, de-
sea colocarse á media ieche y en módico pre-
cio si le admitan su niño. Tienr qu ien la ga-
rantiza é iníorman en Rayo 32, altos. 
18361 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto-
r ía .^ . 18373 4-29 
Una joven peninsular desea colocarse. 
de manejadara: es cariñosa con los niños y tie-
ne quien responda por su conducta. Infor-
man Industria número 73, 
18380 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada que ayude á los quehaceres de la 
casa, de noca familia, sueldo seis pesos men-
suales. Luyanó número 32. 
18385 4-29 
Se solicita 
una cocinera que duerma en la colocación, en 
Chavez número 27, A, bajos. 
183S2 4-29 
aclimatados y prácticos en el país, desean en-
contrar trabajo juntos, pudiendo desempeñar 
ella el servicio de manejadora, por ser cari-
ñosa con los niños: el marido puede desempe-
ñar cualquier ocupación ó trabajo, como por-
tero, camarero, para la limpieza de oficinas, 
despachos, cobrador. Encargado, sereno, 
Tambiún se ofrece á los señoras hacendados 
poi- ser persona de reconocida confianza, lo 
que garantizan con las recomendaciones qne 
deseen ó garantías en ésta. Diriianse perso-
nal ó por escrito, Galiano 6Í, Teléfono 1485.— 
G Am»rín Gil. 18350 4-29 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Lealtad 145 un criado de mano 
de color que sepa servir y traiga referencias 
de las casas en que haya estado. 
18312 8-28 
Tenedor de libros 
corresponsal y mecanógrafo con 12 años de 
practica, se ofrece fijo ó por horas. Buenas re-
ferencias Diríjanse á F. M, Industria 115 alt»5. 
18224 8-27 
Para sábados y domingos, se selicita uno en 
Teniente Rey 10. 1S413 4-30 
Se solicita en San Lázaro lí>, 
una criada peninsular, que sepa cumplir con 
su obligación,—Sueldo dos centenes. 
18440 4-30 
Se desea un joven de 18 ii años 
para una oficina. Ha de ser serio é inteligente, 
con buenas referencias y sin pretensiones. 
También se desea un cochero de color que en-
tienda bien sus deberes. Martin N. Qlyn, Mer-
caderes 2, altos, 18439 4-30 
Desea colocarse un 
buen criad© de mano, peninsular, en una bue-
na casa, sabe cumplir con su obiigación, lleva 
bastante tiempo en el país, ha desempeñado 
siempre el oficio doméstico. Informarán en 
el café La Segunda Mina, Manzana de Gómez, 
al lado del Bazar Cubano. 18381 4-29 
Un cocinero de color desea colocarse 
en casa de poca familia, teniendo quien ga-
rantice su conducta. Factoría 29 y n. 31 pues-
to de frutas. 18352 4-20 
Desea colocarse un muchacho de 12 
á 13 años en una sedería ó tienda de ropas, es 
peninsular y lleva ya tiempo en la isla: tiene 
quien lo garantice. San Pedro 6, fonda La 
Perla, en los altos, cuarto n. 20. 
18371 4-29 
Una señora peninsular desea colocar-
se de cocinera en casa particular ó estableci-
miento: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Aguila núme-
ro 116. A, 18370 4-29 
Una joven asturiana desea colocarse 
de criada de mano, manejadora ó cocinera. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Sol 4, zapatería. 
183(34 ít-29 
D. Andrés Castro desea saber el pa-
radero de su tío D, Antonio Avella, que según 
noticias se encuentra por Pinar del Río, So 
suplica á la persona que sepa de él se dirija á 
calle Real núm, 3o, en Punta Brava. 
18165 8-24 
Se vende un establecimiento de corn -
pra-vent» de muebles en Antón Recio 28, por 
tener que marchar uno de los socios á la Pe-
nínsula, Está acreditado y contiene artículos 
dej mportancia. 1844 8 10-31 
Se traspasa un espléndido estableci-
miento de tienda.mixta en un pueblo cercano 
de la Habana, bien surtido con buena mar-
chanteria y con existencia de unos 4000 pesos. 
La operación de traspaso al contado ó á pla-
zos con garantías. Informan Compostela 114. 
18422 26-d-D-30 
Se venden terrenos á 20 minutos de 
la Habana—por metros—tiene magnífica cal-
zada, y el terreno es llano, propio para indus-
trias, tiene cerca el rio Almendares. Informan 
Carlos 111 núm. 6, de 11 á 3. 
18420 4-30 
Vendo ó alquilo el terreno donde es-
tuvo la bodega de Quiñones, en Guanimar á 
una legua de Alouizar, dirigirse á Compostela 
137, María López Safón. 18417 4-30 
Vendo una casa en Egido, con sala, 
comedor, 4 cuartos, patío, cocina, baño, ino-
doro y pisos de mosaico. Gana 8 centenes. Sa-
nidad completa. Precio ÍÍ55G0. J. Espejo, Aguiar 
75, letra G. relojería de 2 á4. 18405 4-30 
Buena ocas ión~Por tener su dueño 
que retirarse forzosamente de este pais por un 
caso Inesperado se vende una fonda ó se ad-
mite un socio. Hace buena venta y esta en 
buen punto. Dan razón calle Habana 84 bo-
degâ  18122 8-29 
S E V E N D E N 
junto ó separadamente, tres fincas; une de 
tres y tres cuartas caballerías, otra de dos y 
otra de tres cuartos. Las tres tienen abundan-
te agua, árboles de todas clases y casas de v i -
vienda. Son colindantes y se hallan situa.das 
entre Marianao y la Playa: la mayor tiene 
apeadero propio, para el ferrocarril que pasa 
por su frente. Informan en el bufete del Ldo. 
Manuel Alvarez García, Monte 69, de 2 á 3, to-
dos los días, 4-29 
Se venden dos acciones de la Compa-
ñía de Inversiones E l Guardian. Tieuen 21 me-
ses. Informan en el despacho de anuncios de 
este DIARIO 1S40S 4-29 
Se vende 
muy barato un kiosco para ia venta de taba-
cos y cigarros, también se puede dedicar á 
otros giros, informarán en Egido y Arsenal, 
kiosco. 18303 4-28 
Por estar sn dueño enfermo 
y tener que embarcarse a España, se vende 
una bodega. Es buen negocio. Informan An-
cha del Norte 212. 1S326 8-28 
¡ é v é r i d e 
S E V E N D E 
una tienda mixta en uno de los mejores puntos 
próxima á la ciudad, muy acreditada: vende 
más de $60 diarios y no está atendida por en-
contrarse enfermo el dueño. Informan á todas 
horas G, Díaz Valdeparea, Obispo 127. 
18134 26̂ 23 0 
Se vende por ausencia de su dueño 
una gran casa de huéspedes, de un crecido nú-
mero de habitaciones altas y bajas, muy espa-
ciosas y lujosamente amuebladas. Informes en 
Villegas n. 129. 16988 26-29 N 
A g r í c o l a s y C o m e r c i a l e s 
Máquinas para arar, Máquinas de 
Tracción, O M N I B U S y carros para 
el trasporte de cargas; Motores de 
combustión interna, y toda clase de 
vehículos que funcionan por fuerza 
propia con gasolina, alcohol, vapor ó 
electricidad. 
Agente General: 
V í t o r G. M e n d o z a , 
Ingeniero. 
A M r p r a 2 3 . H A B A M Anaríailo M 
18474 ult 12-2 
COMO G A N G A 
so venden 1 familiar de vuelta entera hecho en 
el país con zunchos de goma un bogni sistema 
bicicleta, uu tilburi forma extraña, dos tron-
cos de pareja, 2 limoneras. Se pueden ver á 
todas horas. Obispo número 51. 
10 8-2 
Autontóvil--Se vende muy barato y 
en buen estado, forma faetón parados perso-
nas Escobar 87 de 9 á 12 A,M, 13392 4-29 
Se vende una carretilla de fruta 
de punto ñjo, situada en un magnífico punto, 
por no poderla atender su dueño, Belascoain 
esq, á San Miguel, en la misma informan á to-
dag horas. 183S9 4-29 
Se vende y cambia una duquesa y un 
milord de última moda, un faetón, un tí lbury. 
un trap, un cabriolet, una volanta, un brek, 
una guagua, dos carros de dos ruedas, bici-
cletas, dos carros grandes y un carro de con-
ducir cadáveres. Monte 263 esquina á Mata-
dero, taller de carruajes frente de Estanillo. 
18346 8-28 
Se vende una espléndida pareja mora 
americana, un caballo criollo y un carro de 
cuatro ruedas, americano. Gervasio 126, 
184o6 4-31 
Se venden dos, de seis y media cuartas, 
maestras de tiro en pareja y solas. Colón n, 1. 
Establo de A. Martínez, 1S465 5-31 
YA LLEGARON. SE VENDEN 
30 caoallos. 10 mulos. Neptuno 207.—M. RO-
BAINA. 18006 10-20D 
E E L U N E S 20 
recibo magníficos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy baratos. No compre nadie sin 
ver antes á E. Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á la Quinta del Eey, Teléfono 6032, 
c 57 1 en 
E n el antig-uo cuartel de Madera, es-
quina á Salud, se venden todo ei año las me-
jores parejas de caballos de brazo que vienen 
á la Habana, también hay un constante surti-
do de muías en iguales condicionee. Más ba-
rato que nadie Q, Fernandez. 
17827 26-16 D 
S E V E N D E 
una muía nueva alazana, de ocho cuartas. 
Puede verse é informan en Morro n, 46, esta-
blo, 18049 15-21 D 
Máquinas de coser 
se venden á pagar con un peso cada semana, 
no se exige fiador, solo tres semanas adelan-
tadas. Casa de Xiques, Galiauo 106. 
18440 4-31 
Se vende uu escaparate, un tinajero 
con su filtro, una mesa de corte para sastrería 
y dos planchas del número 6, con su anafe. 
Cienfuegos 7. 18419 4-30 
Grafófono, se vende uno muy bueno 
de muchísimo gusto, todo nuevo, con 65 discos 
de lo mejor de todas clases y para todos los 
gustos, se da en 5'0 oro americano. Informan 
Villegas 99, la encargada. 
18502 10.33 
una magnífica banadera de mármol, en Haba-
na 111. 1S415 4-30 
E n Habana 83, segundo piso 
se solicita una cocinera peninsular que sepa 
su obligación y traiga referencias. 
18305 5-28 
Se desea saber el paradero 
de Domingo Romero Cabeiro déla provincia de 
la Coruña, ayuntamiento de Puentes de García 
Rodríguez, de edad de 60 á 70 años. Lo solicita 
su sobrino Francisco Castro Romero para nu 
asunto de familia, en Infanta y Estevez, bode-
ga en esta cindid. Si alguna persona de él de-
seo me escriba. Se suplica la reproducción en 
los demás periódicos de la Isla. 
15173 8-24 
Buena ocasión. Por tenor su duefio 
que retirarse forzosamente de este país por un 
caso inesperado, so vende una fonda ó se ad-
mite un socio. Hace buena venta y está en 
buen punto. Dan razón Habana 84, bodega. 
18122 8-23 
Gran Agencia de criados 
Dependencia al Comercio y trabajadores pa-
ra el campo ''La Primera de Aguiar". de J. 
Alonso y 'Villaverde, O'Reilly n. 13, Teléfono 
450. 17¿S8 13-17 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desecópadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas^ g Oc 
un café que hace de 25 á 30 pesos de venta dia-
rios. Informan Concordia 41. 
18289 8-28 
T E i m E N O 
en el mejor punto del Cerro y próximo á la 
calzada, se vende un terreno propio para una 
industria ó fabricación de casas. Tiene agua 
abundante y linda con la zanja. En O'Reilly 
n. 27 camifieria informarán. 
18319 15-28 
A G E N T f 8 
para asociación acreditada. Buena comisión 
Prado 100, de 8 á 5. 
17411 26-9d 
Se solicita una que sea buena y limpia en 
Escobar 30, altos. 18391 4-29 
Una señora desea encontrar 
un niño para criarlo á media leche en su do-
micilio. Informan calle 11, n, 107, Vedado. 
18769 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una señora, que 
sea peniní5ular, y siendo niña de 12 á 15 años, 
mejor. San Nicolás 4. 18367 4-29 
Mf dico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana, 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciento continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m,diarias. 
C O N S U L A D O 48-50. 
17091 26-2 D 
S E S O L I C I T A N 
agentes para una asociación de gran utilidad, 
i Sé íes abona magnífica comisión que se garan-
' tiza con una cuota diaria, informes en 
! Tejadillo 45, do 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
17537 30D-12 
Se vende en proporción la casa San 
Miguel n, 30, acabada de reedificar. Se com-
pone de 2 ventanas, sala, 4 habitacíonos bajas, 
y 2 altas con servicio sonitario. La llave en la 
esq. de Amistad bodega, é impondrán Leal-
tad n. 21. 18259 6-27 
Se vende una peletería en punto céntrico, 
con buena marchanteria y alquiler módico. 
Demás pormenores informarán en el café de 
Estrella esq. á Aguila. 18175 7 m.-24 11.-26 
Ganga. Se vende una peletería e* 
punto céntrico, con buena marchanteria y al-
quiler módico. De más pormenores informa-
tán en el café de Estrella esquina á Aguila. 
18175 lt-23 7m-24 
E L I X I R P E C T O R A L 
DE 
G ü i r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 
del Dr. J . García Cañizares. 
Eficaz.para la curación del ASMA, RES-
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M, R. 
Gatell en Cienfuegos y Sucesores de L. C, Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 
Se vende muy barata una máquina 
de escribir ünderwood,—Acosta 83. 
18400 4-29 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas. 
San Rafael 83. 
C-36 2 E 
PIANOLAS Y AERCOLAS 
de K o l i a u C o m p o n y , de N . Y o r k . 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Affenfc p a r a Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Piancs todos garantizados 
ComerciOen general de Música ó instrumentos. 
C: 53 ait 13-2 e 
Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contado. 
Pagaderos de $10 mensuales en adelente con 
un aumento, 
Anselmo Lope?:, 
O B R A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm, 93. Gran exis-
tencia de todo. El que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. H r y de to 
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de citarfeo, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido Roneral 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameral 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núra. 93, Teléfono 
número 1225. 
17842 alt 1315-D 
" C U J E S " HdaM 
Se venden en pequñas ygranaes cantldadei 
Romaguera y Cí Calixto Ga reía 4, Ltgla. 
17137 26-3 D 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos íotográlicas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San Rafael 3 2 , 
C-36 2 E -
¿OUIERffl COMPRAR GAMAS? 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Fres ! mogf Compra-venta 
Consuhidí) n ú m . í>«, entre Trocadero 
y Colón. 
Esta antiguo, y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener mu-
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á esta 
casa y se convencerán. En la misma se com-
pra todo lo arriba expresado, pagándolo meior 
que nadie. 
TENEMOS R E L O J E S DE f 1 ES ADELANTD 
38128 26-23 D 
OB M I L E E í P l l l i 
S E V E N D E 
un H A R M O N I U N M U S T E L para sa-
lones de cinco y medio juegos y 24 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 
c 2336 15 D 
D E S E O S O S D E A L I G E R A R 
Muestras existencias 
y como un obsequio de Pascuas á nuestros fa-
vorecedores y amiscos les ofrecemos la opor-
tunidad de poder obtener muebles y pianos 
con un £0 por ciento, descuento sobre nues-
tros precios que »on los mas bajos de plaza. 
Salas, Saj» Rafael 14. 18399 8-29 
JUEGO BE OUARTO MAJAGUA 
mandado hacer, se da en $ 300 oro, propio pa-
ra uno que quiera ¡casarse. San Rafael 2. 
1S133 13-23 D 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a ( a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 7 4 
l E I I I S 1 Í S I Í 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vazquen, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
17596 26-11 D 
MUEBLES EK G A N ^ A 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esquina íí Gervasio. La 
casa que más bar ato vendo, situeda en la calle 
más c'éntrica de la Habana, dóada hay toda 
clase de muebles, prendas de OTO, plata y bri-
llantes. Magníficos cscaparatu-'. á í l O y de lu -
nas á $30, vestido res á $20, peinadores á $15, 
lavabos á .JS, aparadores á|S.50, juagos de sala 
á 22, máquinas de cosar á .•Jo, iaraparas, camas 
de hierro y madera, me.ias de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. a $2.60 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN RAFAEL ni 115, casi esq-á Gervasio. 
17597 26-11 D 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 1 
— Unico representante en América do los m i?-
nífleos Piaaos, RODRIGO TEN y Cí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserriit.—Concordia 33, Teléfenonúm. 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—aíúsica religiosa conforme en 
todo al Mokírjíropio del Papa Pío X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
2fi-21 D 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 2C-2E 
dos buenos motores de gas, sistema 
Foos (americano.) Pueden verse fun-
cionando en la Imprenta Mercantil, 
calle de Teniente Hev n. 12, esquina á 
Mercaderes. 18171 15-24 D 
ü n a secadora A d r i d t t c e Jiuckst/e n . S 
cuesta 6̂0-00 oro on el depósito de maquina-
rla deFraaoisco P. Amat, Cub* (»J, 
C_4l alt 2 e 
MAQUINARÍA PARA INGENIO 
BOMBAS Dúplex Worthingtoa de 20 s 1*? y 
12 x 10, propias para elevar agua á 103 piéa 
de altura. 
UNA MAQUINA horizontal de 50 caballos. 
UN VENTILADOR para horno de quemar ba-
sr&zo, ambos de medio uso. 
Una CALDERA BABCOCK & WILCOX de 
35 caballos con nu chimenea y ladrillos, com-
pleta. 
BOMBAS Dúplex Worthington especiales pa-
ra meladura, guarapo, filtros prensa, al i-
mentación para pozo, etc. etc. 
Dlvíjaiise á Habana esq. á Amargura 
l&flS . HABANA 52-16 N 
Para toda clase de industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y precios 
los facilitará á solicicitud Francisco P. Amat, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén de 
maquinaria. Cuba G0, Habana. 
C 42 alt 2 e 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Qaiffe.-Teiéfonos Wea» 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO D E L A P O R T K , Ingeniero H A B A N A . 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 863. 
12133 312-24 Ato. 
M I S 
Se venden posturas de tabaco 
en la finca Guanamón. Diríjanse al central 
"Gómez Mena" San Nicolás. 
18227 8-27 
si está, reñido con su dinero. 
En Obrapía 69, Almacén de Música de E. Bo-
nich hallará usted muy barato lo que usted 
necesite referente á Música, como libros de 
Música, Instrumentos, Cuerdas legítimas. Pia-
nos y todo lo que al Arte Musical se refiera. 
Pida precio y se convencerá usted del benefi-
cio que obtendrá, en el Almacén de Música, 
Pianos é Instrumentos de E. BONICH. 
Apartado 138 Teléfono 3273 




De ocasión-Se vende en módico pre-
cio, por no necesitarse, una máquina de escri-
bir SMITH PREMIER modelo n. 4, en muy 
buen estado. Galiano 94, esquina á San José, 
Mueblería de Ros y Novoa. 
18184 _ 8-24 
LA FABRICA DE MLLARES 
de la viuda de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey S3, frente al par-
que del CriS^. Teléf. 3285. 18161 78-21 D 
T e j a s F 
Pidan preeio á 
P L A N I O L Y C A J I G A 
Monte 361. Teléfono 6023 
17952 2tj-19 D 
C , 3 r ! 3 b " O -
se vende una paila. Baster 6x8. Informan San 
Miguel 11 
17895 13D-19 
S E P E N D E N 
tanques de hierro corriente y galvanizado, de 
todas medidas, hay muchos y se quiere salir de 
ellos, i asa de Prieto, Zulueta 16. 
17687 26-14 D 
F L O R E S Y P L A N T A S 
Se avisa al público de esta ciudad 
que acaba de llegar el señor Pellarco 
de A f r i c a Francesa coa uua colec-
ción de plantas, flores, frutales 200 
variedades, rosa 1905, semillas de 
flores, hortalizas de todas ciases, &, &. 
K'Oeilly 0 3 . Habana. Sólo esta-
r á aquí 2 0 días. 
E alt 6-30 
Imprenta y Esimotipia del DIARIO DE LA MARINA 
TENIENTE REY Y PRADO. 
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